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~~REPÚSUCA ·t='EDERATIVA DO 

.. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

· :: --ÀNO XXlli - No;a 82 CAPITAL FEDERAL TERÇA-FEIRA, 28 DE ~IAIO DE 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

~F.~S-'.0 cm:.!U!\TA 

Em 28. de mnio de 1968, às 9,00 horas 
<T<lRÇA-~'EIRA) 

... -' •. ~ 

ORDEM DO DIA 
-... _- Discussão, em turno único, do Projeto de Lei 11'1 15, <.1e 1968 (CN), que 

· .. fAAti.· •. ·· .. ··tu1 o sistem~J. de sublegenda.s, e dá. outras providencias, tendo parecer 
~~~))':_n9 21 de 1966 (CN), da. Comissão Mista, favorável aos tênnos do subs· 
- -~tittc que apresenta. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 28 de maio de 1968, às 21,00 horas 
(TF.R ÇA-FEIRA) 

ORDEM DO DIA 

j :~-to Presidenci•l: 
l 

_:~Ao Projeto de Lei nt 37-68, no sene.do e nt '\l.4.62-62, na Câma.ra doa 
Depu lados, que altera. o Quadro do Pessoal da Secretaria do Tribunal Fe­
deral de Recut·sos, e dá outras providênci'as. 

\'etD 
único 
único 
Uni co 

ORIE:-.'fA{'.'!.O l'.,R!I. A VOTAÇÃO 

l\Iatéria a qur: 1e referr 
Al'tigo e• 

2 Artigo lO 
3 Artigo 12 

n 
_O!!icussão, em turno -único do Projeto de ResoJuçáo nq: 1, de 1963 (CN), 

ctUe' s'.lbstitui o Regimento Comum promulgado nela Resolu~ão nt 1-51 ~ 
. -•~t.erado pelas R.e.&oluções ns. 1-64 e 1-67, tendo pa-receres prévios, sob nü­
<~-s 28 e 29, de 1968 (CN). da comissão Diretore. do senado e da Mesa 
. · vCã.mara d<>s Deputados. . _ _,__ .-.-·-- . 

iJ:A DA 93~ SESSÃO, EM 27 
DE MAIO DE 1968 

2~- Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6~ Legislatura 

. :fRESID!lNClA DOS SRS.: AARAO 
-:-"" Sl'EINBRUCJI, GUIDO 1\IONOHI, 

'VASCONCELOS TORRES E ATTI­
. -.. LlO FO~TANA. 

As 14 horas e 30 mlnut<J.s 
.,. &chilm-se presentes os Srs. Seuador~s· 

Aclalberto seua 
Oscar Passos 
Atthur Virgllio 
Pedro Carneiro 

. :--:~~enezes Pimentel 
-~~sé Leite 

·Aloysio de Carvalho 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Vru:;concelo:s Tôrres 
AUrélio Vianna 

SENADO 
A~:li;:, Fv11 tana 
Guido Mondin 
O SR. PRESIDENTE: 
(Aarão Stcinõruch) A lista de pre­

.:>tnça acusa o comparecimento de 13 
Sts. senadores. Havendo número l'C­
gimental declaro aberta a S~$5.0. Vai 
ser lida a ata. 

o Sr. 2'? sem·etário proced.: à 
leitura da ata ela sessão anterior, 
que é sem debates aprovada. 

O Sr. 11? Secretário lê o s€-­
guinte: 

EXPEDIENTE 
!UENSAGEl\I DO PRESIDENTE 

DA REPúBLICA 

Restituição de autógrafos de Proj~to 
de Lei sancionado 

NQ 194-68. (n? de origem 308-GS), de 
22. Co con·en~e mês autú:;rafos do 

I! I 
lJiscussão, em turno único, do Projeto de Resolução n' 2, de 1968 (CN), 

que regUJa a tramrta.çáo de matéria relacionada cent impugnaçáo cte con~ 
trtttos bem como representação do Tribunal de contas no <leEempenho cte 
~U3o competência. constitucional, tendo pareceres sob ns. 30 e 31. de 1008 
(CNY, da. Comissão Diretora. do Senado e da Mesa da Câmara dos Depu­
ta.ios, pela tramitação em conjunto com o Projeto de Resolução n9 1-68 lCNJ. 

Sessões Conjuntas 
DIA 28 DE MAl<; DE 1908 AS 9.00 HORAS DA MANHA 

('fJmÇA-FEIRAl 
PL-15-68 (CN) - que. institui o sistema de .subJegenctas, e dâ. outras 

providências. 

CALENDARIO DOS VRI'OS PRESIDENC1ATS A SEREM APRECIADOS 
PEL.Q. CONGRESSO NACIONAL 

DIA 2d DE MAIO DE 196S, AS 21,00 HORAS 
<QUARTA-FEIRA! 

Pl'Djet.(.. no S. F. S7-6ó- C.D. 4.462-68- Altera o QuJ.dro do Pessoal 
da. &!cretaria do Tl'~!)\.:.na:. Federal de R~ursos e da omras providencias. 

Projeto no S.F 166-6~ - C.D. 1.081-59 - Dl.spõe sôbre as f'VllcJaS 
Militares e dá otttras prondênc1as. 

DlA Z9 DE 11AIO DE 1908 AS 21,00 HORAS 
(QUINTA~FEIRAI 

Projeto no E."l" .• .u~-6~ - c.D, 211-61- Reabre o prazo de reinelusátl 
no Corpo de Bvmce1IvS do Estado da Guanab-ara do pessoal do Quadro dO 
Corpo ne Bombeiros do antigo Distrito Federal. 

Prjeto noS F. t~~~- <J.D. 744-6'1 .__ Moü1t1ca a redaçao tio art. ll na 
Lei nll 605, de 5 de janein: de 1949, que dispõe ~Obre o repouso semana.! re· 
munerado e o pag.:tnJ~:!llo dt' .salário dos dias teria dos CIVIS e religtosos. 

Pro3eto uo S...f. 4-6B t.CN) - Acrescenta paragra1o ilmco ao art. 29 
do Decret-o-lel n9 :._~z de l\ de fevereirO de 196-7, e dispõe sObre as conaJções 
de ingr~r.so no Instituw Militar de Engenharia d.e Ot'Iciai.s da Ativa das Ps­
mas e do Qu-adrl) -de Mate.ria.l Bélico . 

Projeto no S.F'. 1?-67 - C.D. 1.813-64 - Al.ltortza o POder ExecutlVO 
a a.br:r. pelo Mim.'it."!rlc da Fazenda crédito especml de NCr$ 600.000,00, des· 

tinaüo à r:o;~ul~Ii-z.::H;2o de de-:;;pews tl.e pessoal da Funoaçáo Brasn Central. 

FEDERAL 
Projeto de Lei n9 1.162-B-68 na Ctl­
mara e n9 58-68 no Senado, que l'Ca­
justa os vencimentos dos servidores da 
secretaria e dos Serviços Auxiliares 
ã.t) Tribunal de Justiça do Distrito 
I'ederal e dá outras providências 
(Projeto que se transformou na Lei 
n9 5.4-!0, de 22-5-63) . 

O SR, PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - A Pre;oidên­
cia recebeu Ofícios do Sr. Ministro da 
Fazenda .solicitando prorrogação do 
prazo pára resposta aos seguintes Re­
querilnentos de lnforrnações: 

N9 143-68. de autoria do S~nadcr 
José Ermirio; 

N9 310-GS, de autoria do Senad.or 
Aarão Steinbruch; 

OFíCIO DO PRI:iHEIRO SECRETA-' N9 312-68, de autoria do Senador 
RIO DA C/11\iARA DOS ?lF.PU~ Lino de Mattos; 
TADOS. N<? 313-68. de autoria. do Senador 

N~ 2.234, de 23 do corrente - co~ 
munic::mdo a aprovação, sem emen_ 
da.s, do Projeto de Lei do Senado uú­
mero 44-68, que dispõe sôbr~ o !Ta­
JUStamente dos aluguéis de imó\'eis 
locados para fins resideilciais depois 
àa vigência da Lei n\l 4.404, de 25 de 
novembro de 1964. Projeto enviado à 
.~nnção em 23-5-68. 

Raul Giubertf; 
N<? 319-GS. de autoria do St:nadur 

Uno de Mattos . 
Se não houver objeção, esta Pl·Csi­

uência considerará prorrogado por 30 
dias o prazo de resposta dos citados 
Requerimentos. (Pausa.) 

Como não houve, está prorrogado o 
prazo. 

i' 
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•O SR. PRESIDEXTE: 

(Aarão Steinbruch.) - A Pl'esidl!n­
ciR recebeu respostas am: seguintes 
Requerimentos de In1orma~ões: 
D.e autoria do Senador Lino de Malt'Js 

,Nt• 193-68, enviada pelo Ministro da 
Aer-onáutica (Aviso n9 C04-GM~2~1G5R, 
cte 1&-5-68) • 

' De autoria do Senador A aí ãa-
Steinbruch 

, N<? 233-68, enviada pelo Ministro do 
'l'rabalho e Previdência Social (Avíso 
n9 361, de 23.5-68) . 

1 N? 234-68. enViada pelo Ministro do 
T,rabalho e Previdência Social (Aviso 
n! 362, de 23.5.68). 

O SR. PRESIDENTE: 

·(Aarão Steinbruch) - Sôbre a me:: a 
proJeto de lei que será lido pelo Se·­
nhor 19 secretário. 

E' lido o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
Nq 53, de 1968 

11!ltera a redação do § 19 do artigo 67 
da Lei nl? 3.807, de 26 de agôsto de 
1960 (Lei Orgânica ãa Previdência­
Social), relativamente à data da en­
trada em vigor dos reajustamentos 

, dos 'benefícios em manutenção. 

O Congresso Nacional decreta: 
; Art. 19 O § 19 do artigo 67 da Le1 

11' 3.807, de 26 de agõsto de 1960, 
Wo~a a vigorar com a seguinte reda-

"§ 19 O reajustamento de que 
trata êste artigo. arredondado o 
total obtido para a unidade de xr.i4 

lbar de cruzeiros imediatamente 
superior. será devido a partir da 
data em que entrar em vigor o 
nôvo salârio·minimo. devendo co­
meçar a ser pago até sessenta 

dias após" 
Art. 29 Esta lei entra em vigor na 

data de sua publicação. 
Art. 39 Revogam-se ãs disposições 

~m contrário. 
Justificação 

O problema do reajustamento dos 
Valores dos benefícios em manuten .. 
Ção é dos mais complexos e düiceis da 
Previdência Social. 

As fórmulas mais variadas são uti­
lizadas pelos diversos países do mun­
do para a sua solução. 

O que se desejã é a manUtenção do 
talor dos mencionados beneíício.s em 
porrespondência com o poder oquisi­
tivo que o mesmo possuia à época da 
sua concessão, a fim de evitar-se ve· 
nham os aposentados ou pensionistas 
1:1. sofrer vicissitudes. face à desvalori.. 
tação da moeda. 

Recentemente, palo Decreto·lei nú­
mero 66, t\e 1966, o artigo 67 da Lei 
,n9 3.807, de 1960, que trata da ma~ 
Jté;.·ia, foi alterado, mudando~se com-
1pleta.mente o sistema até então em 
'\'i<l'or , A Úova fórmula adotada parece ser 
'melhor qu._e a anterior, tudo índicando 
possa produzir resultados mais efi­
cientes - U!so. entretanto, só poderá 
ser constatado com o correr dos tmn­
pos. 

PEDI EN 

I;)JRI'"TCR -C!""r-AL 

ALEERTO DE ERíTTO FEREI;.(A 
Ct-<5PE DA S5'-Çi O OI'l. R~"OACÂC 

J, B. DE tU,1:01DA CP..RNEIRO FLORIANO GUifJ:ARi'.ES, 

DIÁRIO DO CONGRE"S50 NACI:::>NAL 
SE~ÃO 11 

lno.:rt:U' nu ofict.•u do Deparlan-,t.nto C'e lrr:prenea N.~cicr.al - BRASÍLIA 

nistas fkarn sem condições de mal!­
te:r o seu nível de vida, face à per .. 
da do pc<ler aquj.slbvo do valor Cos 
seus benefícios . 

A medida prcccnizada na proposi­
ção é a que mais se coaduna com cs 
objetivos da p1·cvidência social, den­
tro do bom-senso e do equiHbrio que 
devem preponderar nes8e setor. 

o prejeto estabelece que o reajusta­
mento sera devido a. :partir da dab~. 
em que entrar em vigvr o nôvo salá. 
ria-mínimo, devendo o mesmo ser 

pago até sess~nta .dias após. tsse pe­
riodo é suficiente para a realização 
dos cálculos indispensãveis pela: Ad­
ministração da Previdência Social. 

Não há, evidentemente, qualqtter 
tnjuridicidade ou inccnstituciooalidade 
no projeto, que altera, tão-.sbmcnte, 
norma legal em vigor, dando·lhe nova 
orientação,. mais juridica e perfeita. 

A medida, como se vê, é justa hu. 
mana e correta, razão pela ... 'l,ual me­
recerá, sem dúvida, a aprovação do 
üongress:> Nacional. 

Sala das Sessões, 27 de maio de 
1968. -Vasconcelos Torres. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça de Legislação Social e de 
Finança::. 

O SR. P~ESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - O projeto 
·trá às Comissões competntes. <Pausa) 

O SR. PRESIDENTE. 

(Aarão Steinbruch) - Sõbre a mesa 
requerimentos de informação que se. 
rão lidos pelo Sr. 19 Secretário. 

São lidos os seguintes 

Requer:rnento ng 578, de 1968 
Solicita ao Podei Executivo, através 

do Ministério das Comunicações -
DCT - informações sóbre readapta­
çâo de tuncio»á,rios. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente: 
Requeiro. na fonna da preceit.uaçàu 

regimental vigente, informe o Poder 
Executivo, através do Ministério aas 
Comunicações - DCT - quais as 
Providências tomadas para solucionar 
a volumo.sa quantidade de processos 
de readaptaçã-o que. devidamente in4 

formados e aprovados, estão à. espera 
de decisão por parte do Sr. Presideil­
te da República. 

Sala das sessões. 27 de maio de 
1968. - Vasconcelos Torers. 

gas a demitir funcionúr.ios, inclusive 
a!guns que tiveram ganho de causa 
ua Justiça do Trabalno? 

b) Estão previstas novas demiss­
sões? Por quê? A quantcs atingirá'! 

c) Existem estudes visando a redu­
ção do número de empregados? Qual 
() número de empragados ant~:;; c'.as 
primelras· demissões e qual o nümero 
considerado ideal nos mencionados 
estudos? 

Sala das Sessões, 27 de ~io de 
1968. - Vasconcelos Torres. 

Requerimento n9 580, de 1968 
Solicita ao Poder ·Executivo~ através 

do Ministério da Fazenda - BanCD 
do Brasil S.A, - intormaç6es s5-
bre instalação de Agência. em Laje 

do Muriaé, no Estado do Rio. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Senltor Presidente: 
Requeiro. na forma da preceituaçãc 

regimental vigente, infcrme o Poder 
Executivo, atravts do Ministerio t~a 
F-azenda - Banco do Brasil S. A. -
Sf' existem planos para instalação de 
Agência em Laje do Múriaé, no Es­
tado do Rio. 

sala das~ Sessõe.s, 27 de maio de 
1968. - VO:sconcelos TOrres, 

Requerimento n9 581, de 1968 
Solicita ao Poder Executivo, atraves 

do Ministério da Agricultura. infor­
mações sôbre fornecimento de vaci­
nas contra. o Carbúnculo Stntomf.t· 
tico e viaturas para os tunr:ionário~ 
ào Ministério, no município de Bom 
Jardim. no Estado do Rio, 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES> 

Senhor Presidente: 
Requeiro ,na fcnna da preceituação 

regimental· vigent-e, informe o Poder 
Executivo. através do Ministério da 
Agricultura, sôbre o seguinte: 

1) Existem planos ou convênio vara. 
fornecimento de vacinas contl:a o 
carbúnculo Sintomático, que at.nn:a os 
rebanhos, ao município de Bom Jar~ 
dim, no Estado do Rio? 

2) Pretende o Ministério !orne~ 
viaturas aos seus funcionários no 
referido município, para que po.s.sa de­
sempenhar a contento suas funções? 

Sala das Sessões. 27 de maio dt 
1968. - Vasconcelos Torres. 

~laio c~ 19é'3 

instalaçü~s. na estação ferroviária de 
M:~cuco. município de Cordeiro, no 
EstaGo do Rio, para funcionamento 
dv DCT. 

Sa.la das Sess6~s. 27 de maio de 
1%8. - Vasconcelos Torres, 

Requerimento n9 583, de 19õ8 
;,•t lic-ita. intcrm.açôes ao POder EX::!­

cutivo, atravris do Ministéno das 
Minas e Energ:a - Eletrobrtw -
~óbre instalação de lu:z elêtrica r.a. 
E:;trada de ftladureira. Baino Bela 
Vista, em Austin, MuntcíTJio de 
Nova Iguaçu, Estado do Rio~ 

(DO SENADOR VASCONCEWS 
TORRES; 

Sr. Presidente: 
Na form::~. (a prooeituação reg:imen.o 

tal vigente, requeiro informe il Poder 
Executivo. através ào Ministérw das,. 
Minas e Energia - Eletrobrás - :;e-­
f0i tomada alguma. medida para ins­
talar luz elétrica na Estrada de Ma­
dureira, Bairro Bela Vista, em Austln, 
Municipio de Nova Iguaçu, Estada do 
Rio de Janeiro, uma vez que há maí,s 
de um ano os r:ostes estão no chão 
o aquela artéria i 

Sala da"S Sessões, 27 de maio de 
1968. - Vasconcelos Torres. 

Requerimer.fo ng 584, de 196B 
Solicita intcrmações ao Poder Exe­

cutivo, através do Mínisténo c!a 
Saú.de, sõbrc surtos epidêmicos 110 
Distrito de Sana, municiJJio de Ma,. 
caé, Estado do Rio de Janeiro. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na forma ~a preceituação regimetl­

tal vigente, requeiro informe o I·o~ 
cter Executivo, através do Ministério 
c!a Saúde, se foram ccmstatados ~;urtns 
f"pidêmicos no Distrito de Sana. Mu .. 
t~icípio de Macaé, Estado do Rio do 
Janeiro, e, em caso positivo, quais as 
rr..edidas adotadas a fim evitar o gra;s­
samento dessas epidemias? 

Sala das Sessões, 27 de maio de 
1968. - Vasconcelos Torers. 

Requerimento n9 585, de 1968 
Solicita infOJ·mações ao Poder Exe­

cutivo, através t!o Ministério da. 
Justiça sôb-re gratuidade do rcgfa.. 
tro civil negada pelos Tabeliães. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na forma da preceituação regimen­

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Justiça, se tell}. conhecimento que al­
guns Cartórios do Registro Civil 1tão 
€stão cumprindo o que preceituam o 
Decreto"lei nl.356, de 30-9-43. e. a 

Lei n9 765, de 14-6--49, que esta.?elecem 
u gratUidade do registro, mediante 
atestado de pobreza, e, em caso -posi­
tivo, quais as medidas que serão },:10$­
tas em prática a fim de coibir êsso 
abuso por parte de a1guns tabeliães 
que aumentam ainda mais o sofri-
mento dos humildes? , 

Sala das Sessões, 27 de maio de 
1968. - Vasconcelos Torres. 

Acontece, entretanto. que, na nova 
redação dada ao artigo 67 da Lei Or­
gãnica, foi introduzido um parágrafo 
nôvo, contendo disposição que consL 
c'L"tamos injusta e, mesmo, contrária 
ao espirito do artigo-, pois estabelece 

: que o reajustamento sàmente ''vigo­
rará sessenta dias após o término do 
mês em que entrar ém vigor. o nôvo 
s:ilário--mínimo .. _ com essa medida, 
o reajustamento é adiado quando 

Requerimento n9 579, de 1968 Requerimento ng 582, de 1968 
Solicita ao Poder ExecutivO,· através Requerimento n'? 586, le 1968 Súlicita ao Poder Executivo, atrat-'és 

' mais necessário se faz, ou seja, quau. 
do ocorre aumento do salário-mínimo 
e conseqüente aumento do c11sto de 
vida. Essa prorroga't,.ão, conforme o 
caso, pode ser mesmo, de noventa 
dias e não de sessenta, uma vez que 
êsse prazo é contado após o tenni"f!O 
do mês em que fôr concedido o au­
mento do salário-mínimo. Durante 
êsse período os aposentados e pensio-

do Ministério das Minas e Energia do Ministério aos Transportes -
- PETROBRAS- informações só- RFF S.A. (E. F. Leopoldina) -
õre demissão de ftmcionários da Fá~ informações sôbre instalação de 
brtca de Borracha Presidente V ar_ Agêncta: do DCT na e3tação ter. 
gas. roviárfa de .Macuco. muntcípia de 

<DO SENADOR VASCONCELOS 

Senhor Presidente: 
Requeiro. na forma da preceltuação 

regimental vigente, informe o Poder 

Cordeito, no Estado do Rio. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente: 
Executivo, através do Ministério das Requeiro, na forma da preceituaçã{J 
Minas e Energia - PE.TROBRAS - regimental vigente, informe o Poder 
informe sõbre o se~uinte: Executivo, através do Ministério dos 

a) Q1:ais os motivos qt:.e levm·am a Transportes - RFF S.A. (E.F. Leo. 
Fábrica de Borracha President~ Var-l poldina) - se será feita doação de 

Solicita informações ao Poder Exe .. 
cutivo. através do Ministério da Fa .. 
.zenda, sôbre cobrança do TC.l'rf d.t 
Farmácias do INPS no Estado do 
Rio àe Janeiro. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na forma da preceituação reginten-' 

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Fazenda: por que motivos SOmente no 
Estado do Rio de Janeiro se cobra o 
ICM das Farmácias do INPS, uma 

' _.· 
--~-.' 
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· qua u mesmas nAo viBam lucro 
...,. produto. llilo Tendidos aos ... 

ad0<1 pelo prêço do custo'/ 
Sala dB& lles&õeB, 27 de m•!o de 
s. - va~ooncelOI Torre!. 

r~equerimento n9 587, de 1968 
lolicita in!orma<;ôe3 ao Poder Eu-­
~. cutivo, através ão Ministério da In. 

. (!ústria e C<nntrcto - GEITEX -
a6bre projetos de expansão de em-

-- présas têxtef.s. · 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

Sr. Presidente: 
Na forma da preceítuação regi­

anenta.l vigente, requeiro informe o 
~oder Executivo, através do Mints­
t;ério da Indústria e Comércio 
Grupo Executivo da Indústria Têxtil 
·- GEITEX - o seguinte: 

1) Quantas emprêsas têxteis tive­
flU11 seus projetos de expansão apro~ 
:vados e seus respectivos nomes, no 
Primeiro trimestre de 1968? 

2) Qual o montante, detalhado, por 
enprêsa, que implicará no inv~ti­
mento aprovado pelo GEITEX? 

3) Considerando o interêsse nacio­
naL em desenvolvem o setor têxtil, 

-quais os beneficios que foram ou estão 
em vias de ser concedidos, principal­
rnen te no que concerne a impostos, 
Eeja o do PrOdutos Industrializados 
(IPI), seja o alfandegário para 1m. 
portação de máquinas e equipamen. 
tos sem similar no Brasil? 

Sala das Sessões, 27 de maio de 
1968. - Vasconcelos Torres. 

,-_-. 
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Requerimento n9 590, de 1968 
Soli.ctta (w Poder Executi"l:O, atratés 

ào MiniStério da Indústria e Co­
m~rcfo - IBC- - informações SO· 
bre venda de usinas de benettcta· 
mento de café no Estaao do Río. 
<Do sr. Va.sconc:elos ToneaJ. 

Senhor Presidente, 
Requilro, na forma da preceituação 

regimental vigente, informe o Pocicr 
Executivo, através tlo Ministério da 
Indú.stria. e Comércio - IBC - qua.ts 
os motivos ela. pretendida. vend~ de 
uslna.s de beneficiame-nto de ca.fe no 
Estado do Rio e se hà poso!bU1dades 
de a.o invés de serem vendidas. se­
reÍn usadas pam atender a. outros 
setores da. agricUltura. 

A atuação parlamentar séria im- 1'ellcida.de, sem ciesejo de progredir, ca 
pede que certos acontecimentos tr- avançar· 
nham ressonância neste :Plen:íriJ. !:)! , Presidente, acho que tvctc. o se .. 
Mas éste acontecirnento transcende a nado pensa ue mod.o 1gua~ ao oca• 
órbita do comum na rotma e extra- áor. que enviou à me.:;a o requ~~~m:n­
pola. pelo ·rato de qu~. em havendo tD, certo de qi.le, mesmo se adm;tm .. 
descrença, nesta terra, hoJe temos ra- do a hipótese: de msucesso, o._e qllal­
zõe-s sobejas ae cren~a e de conflança qusr man.Ma a audácia e a c:::..np~_, _ 
naqueles que, anónimamente, nc5 hos- tencia sa conjugaram para Situar o . 
pita1s e nas universidades, trabalha.n Brasil num ponto de de.staque, no ter .. 
pelo engrandecimento da nossa Pà- rena médico, em todo o mundo, 
trla. o Pais, já se destaca no c.;;_; .... r ..e em 

Desje que o jovem P.totessor Chl'i.s- todo o mundo, ccntando com figuras 
tian Barnard, em capetown, no Hos- vn.~onis, nesse Jógo popular, que e·- o 
pital oroote Schür, realizou com xl- futebol. E tox justamente tm l:!ao 
to a ch:unada opuação oe tran.sp!an- Paulo, que surgiu um ldOlO uc J .... ~'.;:>l,­
te de coração vemos que em varlf>s que menc1ono, sem constranglm;::::lt~! ..­
pau.es ela tem Sido tentada. como J.ictson A.:ani:es do NascrmMvO, conna .. 
ocorreu nos Estados Un~dos, na. In- c1do por Pelé. Foi amaa em Sao . •aulo 
glaterra e na França, onde, diga-se c:tue surgiu Iviar .. a .C:Scü2~· .Buen" que 
de passagem, a pesquisa cientiiica .em Lant-o se d~acou no têni3 e o atleta 

Sala das. Sessões, em 27-5-68. -~cobertura governamental e o esp1rito Aoüemar, camp;;ao em p.tova.:; ue l~-~ 
senador vaaconceU>s Torres. de servJço, qu~ não de7e ~e.t confun- si.stenc.ía. Sáo Paulo, que rE-.)re3znt&n-: 

o SR PRESIDENTE: dido com o s::rviço público, mobilÍZ<'- u.m destino que há de ser c .. m:JncSG---
• 1 se para a. coleta de recursos a iln pot todo o rest-ante ua nacionaluade._ ~'""\ 

(Aarao StetnbrUCh) - Os Requ_erl- i de permitir ope;-ações que demandam noje entusiasma a toctcs nós, IJ~-a .... -- _ :.. 
mentos lidos independem. de dehbe- 1 um custo im~nso e p-or is;.o, nos clla- !eircs. E o rata J.tstam::nt~ de qu~ 1>: 
ração do Plenãrio! de acordo com o\ ma~os pa.i:ses subà.es'3"nvol\·1dcs, !)l·àtt- .Hi.::J.ti.ão beneliciado, o cnamado ra.-:..· ,.-é 

Art. 213-D do Regnnento ~terno. Se- camente seriam impraticáveis. cz-ptor, ser um b:>~adeiro c.e Ma.to.-· 
rão publicados e, em segmda, despa- l!:sst:s países, Sr. Presidente, têm Ch'c~so, um hoJmem ua hin;:erl&.ndlà, 
chados pela. Presidência. uma legislação própria e eu gostaria t:o.z c;:om que eu elc.gie aJlda mais -.a-

O SR PRESIDE:STE· d~ assi.n:alar :- e o 1.,~:> cem ... r.1 pelscnali.:tade extraorctinfma do Pro---
· • mJSto de alEgna e tristeza que a nJs- t'esscr L;erbini. E_5se llomem foi apa~-

(Aarão Stetnbruck) - Há reque-ri- sa. lei retrógl-ada impede o transp1.1n~ r1l:ado, segunóo ns crl:n cas da:> c:.::n-<~ 
menta que vai ser lido pelo Sr. 111 Se- te, lã. que· proíbe a extirpação àe Or- ·.a, n"Jma de:s::ns hopedarias que ex~ -
:retárlo. gâos de cadávCI-es para o transplan"-:: te.n em sao Paulo, onde se abr~gmn 

E llllo o S{!UUinte 

Requerimedo n~ 591, de 1968 
(Do Sl'. Va.;c:~ncelos Torres). 
sr. Presidente, 

Pm stres vivos. E, sem embargo ua QrasiJ.elros que laz;;m de:sa t::~:a urna 
iuiciz.tíva tomada na Câmara dos nova Cane.a, pois de tato é a .mSí:& 
Deputados, e a:;;·c1a pelo próprio Pr~- 1 ;;~ todos aquel;:o.s que .que;em reNr$02 
sidente da RepUblica., o que eu gos- _.ara progredtr na Vld.a. Doente, fOl 
~aria de a.~sinala:, aqui. cJmo ham~-/·'tt'--rnaã:..~ n:> Ho:,p:~al C.as Clll•et.s 
nJ.gem ao l:"rotessor Z:rb~m. é q'l~ a , ::-, p:·àt!camente desmganado, lfCOU 
c~ência anucu muito na nente - n~m j t!.b--'ardando a op3rtuniua{,le de saf .. 

Req:Jelro que, ouvido o Plenârio, re- pocl.eria deixar d~ ser - cio Conzces- 1 \ar sua vida e praza aM Cé•1s seJa_­
gístre o Senado Federal, na ata doB so, de nó.s Jegis!adores, q:1e flc:.~m.::s <>alva. O trans_:>lant.e men~L":e um ~ 

R · Q 5 8 d 1968 &eus trabalhos, um voto de Ccngra- : mast!rando detalhEs de orjem juridi~ I ::-istro, t;orq11e lnclusl\'e co1oque1 lS_to 
- equenmento 11 8 ' e ~ulaçôes com o Professor Euriclides I, ca, questó:s de n:ma.da. O Prcfes.zo~·~ :1v requ~rümm~o qu:! cnvi.ei a M~a ---.. 

-- i$olicita injormações ao Poder Exe. zerbini, que nm de realizar no~áve: Zt-!lbini, d~ante d;; um:t v:da qu~ e~ a t~cnlca é al:solutamente nova. E;n-
cuttvo. através do Ministério do feito no cam;:o da cirurgia brasítefra,1

1

_ apagava, passcu por cima da lc1 e i qu::.nto o Prcte~s::r Crist1an 13arnaid ... ' 
Trabalho e lJrevtdencia Social - no Hospital das Clinicas do E.s~ado este gesto, Sr. Presidente, há de me- em Cape Totm, resfliava o órgão 
INPS - sóbre demora no atendi- de São PaUlo, logrando, com exu.o. recu o atual momento cientifico e I pr'.nc·-tal do tmpo humano, que é o · 

"~-,- mento dos ~sociado& da município um transpJante de"" coração, situando, 1 tecnológico que o mundo vin, que a m.ús..:u:o cardíaco. aqui, se51:undG .&8· 
7'-:' de Nova Iguaçu, Estado ao Rio de 4~6Se mQCl.O, a nossa. Pátria em pos~-; nossa. Pátlia tem que acompanhar. i~fo;maçõe5. qu3 tenho, êl3 foi ~~radb.._ 

Janeiro. çao de ii_lVUlgar desta:f~ue na mediei: I Como brasile1ro, faço esse rzgis~ro ::nnc~a q:J.en~e e, t:m~o!a paraw·ad_O . 
(Do Sr. Va[~on:elos Torres). na mundial, _tan~ mais pelo fato qu .. , com um entusiasmo sem precej_ent3s, \ n_o ch'lm~d.o doador, fm tra'..T:Jlanta.do.;~· 

adotou ~~c~uca _ ... bsaluta~ente n~va i porque senti, purque 11, porque ouvi- .s~m a tccnlca m.'lis demorad.a .}U~.:.-o .. 
u_e~e . d1f1cll t;enero de mtervenço~s 

1 

dizer e porque tive a prova, ont.:;m, ll:'rc~e'Ssor Barnard hav1a utn!zudo ~ ... ·· Sr. Pr2s1dente, 

Na forma da preceituação regimen­
tal vigente, requeiro intorme o Po­
der Executivo, atra\-·és do Minish'rio 
do Trabalho e P.-evidênc1a. Social -
lNPS - se toi tomada. algulll.a pro­
'\lidência a fim de evitar a. c:>nstan­
te demora no atendimento dos as­
sociados daquele Institutn no muni­
cJpjo de Nova. Igun.çu1 Eslado do Rlo 
de Janeiro, uma vez que a morosida­
de dos serviços está trazmdo sérios 
transtornes aos seus usuários? 

Sala das Sessões, em 27 -5·68. 
Senador vasconcezos Torres, 

:uurglCas. de que o Profe:sor Z:õ!rbini é um 110· 1 Afr:ca. do Sul. _ 
Requeiro, ainda. que desta delibe- mem modesto. sendo. hoje o maior E3te envaid~cimento muito verdft,. _ 

raçao sejam cienti!ícados o Exmo. ciru.;giã.o card.iovascular de tôda a amarelo, é de todos nó3. Quando, nea­
Sr. Presidznte: da República, o Exmo.l América Latina, prepa!·ando-se para se terreno c.~muuco, ctamos um ~~. 
Sr. Governador do Estado de Sãoless~ pioneiro, na-América Latina, r-r0- so dessa na~ureza, nilo po::l.eria ~ .. 
Paulo, o Exmo. Sr. Prefeüo Muni~i· cUJ'ou esQUivar-se à. ::_:uela cnda )Jo.t":ll.- xar o S.:n~do da RepUblica de 1aa8t~_· 
pa.l de São Pa;;to, o Exmo. Sr. D1re- cit-ãria, já. que o assunto é, hoje, e;n éste regiStro. o Brasil precisa~-de. , .. 
tor do Ho3pital das Clinicas de São: todo mundo, matêr1a multo p:ccuradJ. ·, tnnior numero d~ médicos, pois allluã 
Paulo, _a Aca:1emia Nacional de Me- : por rádios, estações de televisão e há luF,ares onde não existe sequer um 
dicina e a eq<Jipe que auxiliou o Prof. jornais, p-orque marca uma. época no- facultativo, mas, estou certo de Q~Je, 
Z::;rb~ni nessa extraordinária demons- va na medicina mundial. um acontecimento como o de hoje~ -
tração de capaci:1acle profissional do Dentro d.o seu espírito modesto, num 1rá despertar vo~acionalment~ a J\J- _ · 
mt::!ico brasileiro. sé.bado pela madrugada, com a :;ua ve~tude para U!_lli\ das car_reiras Ii1als 

Sala das sessões, em 27-5-68. _ 1 equipe - qll:e faço questã_o de elogi~r b~·as da ~u~amdad~, que e jueta~·· 
Vasconcelos Tcrres - Aatão Ltem·.- no Hospital das Clinicas ;te Sao 1 ~ a oorü~ ao médtca. _ 

bruch -llfem de Sã- Guido llfon-1 Paulo, êsse jovem mestre fêz, sil:m~ Sr. Presidente,. bem. haJa essa ~· 
Requerimento nl? 589, o'e 196B·at:-t _José awomard. ciosamente, quase que· no anonJmato, que, ser:ma, de bis~n em pubho-: .. ~ 

. _ aquilo que, hoje, é motivo de org'l- coll! qu~ um bra_sUerro tenha um ~ _ 
~olicita informações ao Poder Exe­

cutivo, através do Ministério das 
Minas e Energia - Eletrobrás -
sótJre convento paia eletrzticação 
rural, benefiCiando os municípios de 
Itagual, Jltlangaratiba, Resende, 1 ta. 
peruna, Lajes do Murtae, Cam,ws, 
São João ela Barra, Teresopotis, No~ 
va Fr'iburgo e Cachoeiras de l!Iacac.u, 
Estado do Rio de Janeiro. 

(Do Sr. VasconcElos Torr~s). 

As. Comtssoes d~ Cmtstflutçao e .

1

. lho, de tegltimo orguho naclonaC E ra9ao novo, pa_Jp.ltando ~c .. ntro do.-. 
Jusüça e àe Saude. não poderia 0 Senado da República peito; bem ha.1a a. med1cma brasuet~ 

o SR. VASCONCELOS TORRES: ficar indiferente ao evento. Quando o ra, em partic~1ar _a p~ulista, por~ 
, homem da rua., o jornalista, os depu- evento extrao~dmar1o; que em >l'Or~ 

. 8~. _Presidente, peço: a palavra para I tados federais e estaduais, os Sena:io- tunidada ~ ~tura, o propno S~n~~o -te.. 
JUstlflCar meu requertmento. res, quando todos. sr. Pr::sidente, co~ nl1a enseJ:O - e esta é a Idera .que 

o sn T.ESIDr~· ..... ·~mentam êste fato, envaidecidos, eu lanço aqm - de, receber, ~m seasf,a 
' · entendi qu.e o primeiro passo devfMa sole?e• êsse cientista pioneiro. , 

<Gutao Uoncttn> - Con1 a pala- ser dado neste regiStro, na ata dos Nao temos condecora.ções para dar-, 1 Wt 
wa o nobre Senador Va.sc~ncelo.s Tor .. l nossos trab-alhos, numa homenagem sr. Presidente, porque isto comp_ete 
res. .merecida a êste homem e ao grand: ao Executivo. E, já daqui, me aba. .. 

r.,. y ~ !Estado de São Paulo que é de fato lanço a pedir ao Presidente Costa -e 
Sr. P~·e.:J::ent~. 0 SR. \.\.-,CONCELOS TORRE.:.: i o orgulho da nacio~alidade. Ali, na Silva, que, sem ma1ores delongas~ 
N f r d '"''l à ~ (:iem rerl~C.o cio OraáOT) - Sr. Pre- verdade, existe compreemãa, existe lnclua o Prof. El!rJcledes Jesus ~· 
~al c v~~-l' c a r P~~---~.'0 uai~ 0 r~,..l- ~ sid~nte, srs. s::..nael.ores, é pequena n mentalidade, uma for:naçãa cievtífi- blne na Ordern Nacional do Mér1to, 

~~.- tr ~x~~;Ll'\ b a e; a~~~s do ~J[irgt-; e~ . ncm:::nag:e1:..1 qu~ proponho ao SC:Ia- ca. universitária que permite a rea- allás~ em tOdas as oro;;ns, ou~ ainda 
ri~..._ ctas itrn.-·s e Ele ~·ia -.Ele:: o-I dO .:;~ja pn.sta:ia ao Cientista patztc_iD, ]iza ... ão de um ato como ésie, em re- ~nClOnem neste P~'s. não !6 na área. 
brâs _ s~ .:c'"ci fJ:L; ;~5um c:n>~;:01 r-ro.::e-_s~\, . .r:uúc;ejes Jesus ~zer~lil: l~ção ao qual as palav!as sã') i~sufi- ci\'H como na ml11tar. 
com 0 E.;;~J.:,o do R~o de Ja!lziro, m::-::1. 

1 
cem a m .. ._. ~ao, n~ Ata cte n:J._.sos t:J. c1cntes para dar a m._1i1a exa .. a do Ee;;e hcmem pasmu, hoje, a 'L:ma. 

cleu·ir.c;:.::,.lo rural, benet·c .. ancto· cs na!hcs, de ~m 1t~~~ de c:mgr~~ulai?O"'. que repre-::~:Jta, como avanço, como c?-tegoria espe:ial; passou a rer ~~-­
mur. .. :cíP~t.s d~ Ita::;u::u, 1-. .i.an:.::.~aJ.a \[Jcr_tste.no,nr.e. te1to da me-d~c1r;a p~-.um passo à ~zente que a nossa estre- r1do, a ser venerado e a constituir 
Re:znue, r a ~~·:una, L::j.:!s dJ .Mulüté, trL:a. f? t!!nf!_ ho~enag~m mstgn·.f~~ mec.da Pátria araba de dar no .ter~\um mottvo de o::rulho uara to-dos nós. 
Campcs, saô Jcáo c:a Ba:..:a, Terz~o- ·cante dtante .da d1mensao do oc~r!'l- reno cient1f1co, como resposta direta E é com estas razões que eu de .. 
p.:Jlis, Neva Frlburgo e C"r-'1:-~jra.s de I do_. Mas,~ h3. ti.? valer pelo tato de J.e aos descrentes, aos maJedic~ntes, ao~ preco .ao Senado Federal aprove a 
~-.1:acacu, naquele Estado? ra. a_m::nce es .. :1 . ~asa do Con;resso e~ernos faladores do ~osso subàe::en- propo~Ição que V. E_!:l}- acaboU· de 

Nac -:mal faz regl.:>c<'os desta natureza. VImento. àtJuelr-s oue 1man-inam sem- anunciar e cuja votacao estou enca .. 
Sala das S~s.::õcs, em :.1 S-C8. -\Aqui náo s~ funciona na base doca- pre o Brasil rcc.eiro, o Brasil Jeca mtnhando, para que, JÍa Ata dos nos-

L .:na dor Vasconcelos Torres. 1 :rnõário e doz ac·:mt€cimentos socia.iso~ Tatu, acocort.do U.iante da sua in· sos trabalhos, conste, merecidamente. 
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um voto de congratula!;ões a êsse jo-j transplantado. para depois do enxêrto 
1vem ll1éd1eo brasileiro J Pro!. E"..:.(r elevar-lhe progressiv.amente a tempe­
'cledes Jesus Zerbini - pálida home .. ratura at~ a do corpo do receptor, e 
:nagem a esse .sol da c.encia, que iln- só então colocã-lo em funcionamen .. 
;mma, hoj~, nâo apenas cs nos3os co:" to mediante Choques elétricos, seguiu 
braçêes, náo ::.penas a prusa:;;ern bra .. um caminho. inédito, qual seja: o co .. 
1:Sileilas mas a de tõd~ a América La .. raçao, pràticamente, não cessou de 
~tina. bater, tendo sido retirado do doador 

Era o que eu quoria dizer, Sr. Pre .. e quase imediatamente colocado no 
ti dente. lMUito beul! > paciente. Esta contribuição para o 

· ~ ... progresso da ciência mundial, como 
O SR. AARÃO STEINBRUC.d: tantas outras, virá a se constituir um 
Peço a palavra, Sr. P.~.·esidente. crédito respeitável do saber brasilei-

ro, particularmente importante nesta 
O SR. P~ESIDENTE: hoje em que o Pais se debate em 
(GUiào Monain) - Tem a. palavra <:levar seu pacLrao intelectual, promo-

0 sr. Senador Aarão Steinbrucll, tam· ver sua ciência e reatrair os técnicos 
f:>ém autor do requerimento, para JUS~ que daqui se !oram! 
~ificá-lo. O Professor Zerbini, principal au-

tor do transplante, atualmente é o 
O SR. AARÃO STEIKDRUCH: L. responsável pela Primeira Clinica. de 
Sr. Presidente, Srs. Senadores. Cirurgia do Bospital das Clínicas da 

Sexta-feira U..l~'ima, ocupei a 'J.'nbu- Faculdade de Medicina da Universi~ 
na ctesta casa, no sentido de !ormu~ dade de São Paulo, e dono de uma 
lP.r inctqg·ações sóbre a responsabili- bagagem científica respeitávet, onde 
dadc ou nao da tecnología brasileira, se inclui um ativo de mais de mil 
na perda ue capitais d:;: 1nvestimen- intervençõas cardiológicas em pa.­
tÇ.S fornecidos peJa AID, conforme no- cientes brasileiros e estrangeiros. For­
tlcinva o Jornal do Brasil que um mado em Campinas, na mesma Fa.­
escritól'io de pesquisas econõmicas ha- culdade onde hoje exerce o magis­
v.la enviado ao Congresso Nor~e-Ame- t-ério, dispõe de varlos cursos nos Es­
rJcano. .ados Unidos, para onde tol, depois 

Hoje, faço questão de ser dos pri- de formado, especializar-se em cirur­
meiros a formular os mais efUs1vos g<a torácica, pulmonar e cardíaca. 

pressivo triunfo, que sit11aria o Brasil co mil toneladas de uma vez. E o 
entre os primeiros países do mup.do a. que aconteceu? Nós, que nos proP1l­
rea1izar o transplante de coraçao. E nhámos a vender àquele pais as cjnco 
o próprio Dr. Barnard, quando de mil toneladas de carne bovina, per­
sua recente passagem1>ela. nossa. Ter- demos para a União SOviética que 
ra, teve como çe:rto que zerbini clle- conseguiu colocar, no mercado portu­
garia bem cedo lá, onde a. fama o si.. guês, três mil toneladas. E só pelo 
tuou, desde que enxertou um coração interêsse e em virtude da. Capacidade 
novo em Louis washkansl.,;:y, em de- dos elementos da Embaixada. Bra..si­
zembro de 1967, oper.ação que se ma- ieira que se encontram naquelf país, 
logrou, mas depois bOllVe pleno .su- conseguimos colocar ctl.uas. 
cesso. na ~ntervenção realizada r..o .Visitei o Centro de 7..oorécnic?o tle 
Dentt~ta Bla.1berg.- . Portugal, em Santa.rém, e vi uma ex-

A este homem que t~o alto soube periêncie. nova. que ali se processa, 
elevar o noAme do Brasil, bem como à base do cruzamento do Charolês 
ao~ Professores ~uís Decourt ~ Ge- com 0 gado nativo de Portugal. E• 
raldo Campos .Fre1re, que com ele ~O-: uma experiênciq intere.ssantf.ssima. E 
labora~ e umram e~fo!ços, e a ~oda quando nós comlJaramos o gado cba­
a eqml?e que os s.ss!Stm:.m, méd1cos, rolês que se ·encontra em Portugal. 
an~stes1stas, enfermemts:, etc., desta importado da França, selecion.:J.do, 
Tnbuna. do Senado F~d~ral quero en- aperfeiçoado em portugJ.l, em Santa.­
dereçar-lhes n9u1. e. mmna. pal~tvra de rém, com 0 Charolês ·111e jã se cria 
aplauso, o ma.ts mtens~ e efus;vo, es- no Brasil, no Rio GraTide do Sul e 
per~do que a sua ~qmpe de ~muno- em santa Catarina, sentimos um 
logist_as possa. tambem ~encer a .ta- grande €ntusiasmo pelo QUe já se fâZ 
talha contra a resisténcla. da eceit.e.- em nosso Pais. 
ção do órgão novo, pal'."l trazer de · d 
volta no convívio dos s~u:· o lavrador E, temos agor~ uma gran e opc;r-

e do ' t\ffildade de envull' a. u:na. exposu;ao~ 
.opA~~itein êsses grandes homens bra ... que brevemente. se realizar!'\ em .Por­
sileiros 0 reconhecimento de tôda a tugal, uma partida de gado A selec.wl~a-
N.ação! (Muito bem') do, parttcui·:trmente Charok-s, que m\ 1 

• do Rio Grande do Sul e, provà.vel-
0 SR. PNESIDF.NTE: mente, de Santa calarina, gr.acas aos 

esforços do Secretário c!a Agricultu­
ra do Estado do Rio Grande do sul. 
um De-putado que, não pertencendo 
à corrente política. na Ql.Uil formo, 
merece gro.ndes elogias pelo trabalho 
que está fazendo. 

elogios à tecnologia d~ nossa Terra, Durante a fase em que os recursos (Guido Mondin) - o requerimert·­
de outl'a ãrea de e.specia!izaçào, pri- clínicos brasileiros não permitiam as to que ncaba de ser justificado, da 
n1eiro porque bem merece, e segUndo, miciati\'as quanto ao- coração, o nus- Tribuna, pelos nobres Senadores v.as­
p~ra que se compreenda acima de tre cirurgião foi conhecido pelo su- concelos Torres e Aarão Steinbruch, 
qt1a1squer dúvidas, que as hi.póteses cesso que obteve em intervenções to- será encaminhado às Comi.<=sõcs com­
qp.e acollli no outro aia e as indaga~ rácicas para tl"atamento da tuber- petentes. 
çoes que formulei, nunca deverão ser culose. Nesta época, chegiou uma im- Passamos ligeiramente pela Itália _e 
titias como estribadas em um sentido portante equipe desta especialidade 0 SR. PRESIDENTE: ficamos e.lgunt tempo na Tailândia e 
de generalizaçã-o. Iv.sisto em ueixar em São ~Paulo, a qual inúmeros pa.- (Guito Mondin) - Há oradores nos assombramos c:m o progress.:> d·3-
·bem claro, que os meus pl'opó.sitos f"o- cientes hoj~ devem sua saúde. inscritos. quele pais. · 
tam. como sao e pretendo que sejam, Mais racentemente, o Dr. Berbini, Tem .a palavra o no"b:-e R>enador E' um povo que ama a terra, que-
tOdas as yêzes que os tiver que apre~ já vinha. se notabilizando nos cir- Arthur V1rgflio. (Pausa). tr.nbalha a terra com carinho A ir-
sentar, eminente criticas, mas cons~ culcs médicos nacionais, por suas in- Não esta presente. rigação é comum naquele Pais. São 
trutivos. tervencões cirúrgicas a "céu aberto", Tem a palavra 0 nobre senador Au trinta milhões !{e habit~:mtes integra. 

Refiro-me, sr. Presidente, ao me- n.ame Como se chamam as operações rélio Vianna. · àos interessados no àe.<ienvolvimento 
1110ró.vel feito da medicina nacional, realiza-das co111 o coração a desco- de sua pátria. Há um fato que nos 
concretizado na. manhá de ontem no berto, sem sangue e imóvel, tipo de O SR. AUR~LIO VIANNA: impressionou. E' que, ali, na Tailâ.n-
Hospital das Clillicas de São PaUlo, :.ntervenção que se tornou possível (Sem revisdo do orador) _ senhor dia, apesar de ainda ha"'ler nmi.ta tOJ-r 
qUando uma equipe de ilustres car.. graças ao aparecimento no coração- Presidente, nobres senadores, vimru:. ra desocupad-a., coberta d~ flores;~r.-..s 
di;o~ci.rurgiões realizou o primeiro pulmão artificial. Com a válvula car- àe realizar uma longa viagem. AssiG- com madeira de lei. seu pOvo, por 

• transplante cardiaco 'D.a América draca artificiaL, o marca~passo e o t· ' 'ã I te a •ame ta qU" amor à terra, no cuidad::> em prrser-Imos ~ reum o n rp 1'· -n r ~ v"-1•, che2:a às raias de não ,.,ermi ... . r "tina, intervenção que lo.:trou um coracáo artificial, novas conquistas rM11·--cu em ~·kai· conf"-'sam'"" .... "' ·- '"' 

•• 

- - · se ....... '"' "'""""" · V<.> t1'r que nem uma po1egad<~. rluadrada. .um êxito cirúrgico inque.5tionáve1. wrna:!."am~se illlinente. C2rtas doenças que nã-o trouxemos qualquer 1mpres·- .
1 

d" t " 
Sou daqueles que me impressiono e do coração e outras - tais como a &ti.'J vue servisse de incentivo a qual- do território tat a.n es per ença a es,-

comovo, sobremaneira, ante as quon- f~bre reumática. doença de clmgas quer ·setor da vida brasileira. trangeircs. 
qllcistas do saber humano. Aqui no etc. - podent -destruir as válvulas Procuramos ~ntl"a.-r em entendimen- Para a industrialização do pats, B:d-
Senado, j:1 em várias oportunidades caràiacas naturais que, em Ultima tos 0 senador José Feliciano e o qu3 mitem-se capitais estrai1geiros, prin­
usei da palavra para me parabenizar análise, gárantem a aÇáo do bOmbea- fala, cem a ·nossa Em!Jaí.xada, cujo cipalmente consorciados com tailan­
coin ilustres cienti5tas estrangeú·os, mcnto do -órgão .. Quando isso acont3- Embo~ixador revelou grandes conheci- dê3es. Ma<:: não· admitem que um e-s­
eiX;L-meu ncme e da Humanidade, em ce, surgem distúrbios graves no pa- mentos da situação eoonômic3 do nos- tl'lngeiro lhes compre -:.~m pedaço de 
geyaJ. da qual, sou uma modestíssi~ ciente e poCiern causar a sua morte. 00 Pais e os funcionários outros, qua- terra. 
ma parte. que pelos seus e.3forços e Em caso onde as válvulas natu!·ais se todos jovens, um profundo inte- Fui informado, em Bangcoc, que se 
mtritos pessoais souberam maravilhar não oferecem possibilidades de recupe rêsse numa política agressiva, t::.artida. uma tailandesa possuir terraJ. e se 

· o ,mundo com suas P~4oezas. E ~ssas raçáo, os cirtu·giões as substituem por do Brasil, para a conqu~sta de mer- casar com estrangeiro, aOdicará do 
acontecimentos sào importantíssimos inetálicas, em !arma de gaiola, dentro cados. direito à posse da terra. 
hoje em dia, principalmente porque, da qual encontra-se uma esfera ou perguntamcs por que :notivos o In!Jeressante é que oS tai1andéses 
nUm mundo quase que despido de disco de borracha de silicona, A r-ar- B!l;::sil na.o exportava mais para <' não .são condenados pelas grondes po-
1deais e líderes, servem êles para te onde é suwrada no organismo, é Senegal e ficamos surpreendidos ce-m tências porque a<J"sim se cond1.lZCm. 
mé,nter viva, senão reacender mes... recoberta por um tecido Plã.stico. A 0 que nos f-oi informado: -"e expor- porque têm êsse cuida,jo com sua. 
mo. a 'esperança dos homtms da Ter. a cão da válvula artificial processa~ se tamos arroz para aquéle Pafs, o pro-~ terra. 
ra de que, a despeito de todos os de- dê maneira a resttiuir ao paciente as duto exportado nã-o foi dJ ótima qua- Não falru-el dos teih.plos manumen­
!e.$peros que os possam afligir, dias condições org :nlcas perdid.as. l!: rom lidade e a quantidade d~ jmpun:zas tais. belos, que revela~n arte H uma. 
melhores l1ão de chegar quando o so .. êsse material e ne.>sa especialidade que iam nos s•:tcos de a:roz era 1m- civilização extraoràinári~:t, ojmlenta 
cotro .. e amparo que cada um me!'ece, que tem trabalhado com tanto su- pressionan~e. ca~ando um~ i_mpres- no passndo e que não morreu no prc­
po.ssa lhe ser, efetivamente, minis- cesso o Profess-or zerbini. As pessoas são negativa que nos p1'e.1Ud1cou e rente. 
:trado! \ por êle operadas levam vida normal que nos prejudica ainda hoje ~ ~-~an- Cheg,1mds ao ponto do nosso desfi..,. 

Durante a madrugada e manhã de e Jilreocupam~se tão~sõmente COJ? · n demente. O gado que .:ons~gmm~>; ex no - o senador Moura Andrade, o 
dotmngo, enquanto a Nação descan- úmco cuidado: tomar um anti~coa- portar par~ o Senegal, pais n.fnc>l~o senador Ca.rlos Lindemberg e o que 
SMa, uma. equipe de l\omens e ~nu- gulante para evitar alterações no q,uP possui um . rebanho bovmo aa; fe.1•J. agora, A convi; e ê.a caEa d.IJS 
lhere.'3, chefiadas por três eminentes funcionamento das válvulas substitui- ordem de dols milhões de ca"beças, ah conse!heiros do J:"pào - seria aQUI 
"*fnt:istas, os Professores Euriclides das. chegou coberto de berne c d!" carra- o senado Federal - visit<nnns a...,uPie 
Zetbini, Luis D:::court c Geraldo Ca.m- Isto aliás constou da reportagem pato, causando êsse fato tr:mbém uma pais onàe tivemo.;; uma rec~oçá'J · ca~ 
pos I'reire, a partir de 4,55 horas até que a imprensa destacou hoje, Prin- impressão negativa naouele pels. rinhosa desde o aeroporrJ , atê às 
cêrca de 10.30 horas ativou-se para cipalmente o 1'Globo" e ''última Para que aquela partida d:? gado, que msnor~~ cidades. Par!J.ntr.nta.reg d·t-S 
:reEClizou a primeira operação de tr-.t!!s. Hora", sõbre o sucesso da operação devera ser selecionado, se rcculJe;(lS- diversos partidos d•J. casa dos canse .. 
plante cardíaco na América Latina, realizada, na noite de sábado, no Hos- se convenientemente, possou .quatw lh::iros do Japão, presentP.s :n::> p,:~r .. 

A intervenção, além de por si só oital das~ Clinicas, na cidade de São meses em Dakar, ~mtes ::l"' segu·r p3l"a lamento Japonês, rer,eb.~mm-n:Js 9. 
Impressionante, contou aip.da com o Paulo. as zonas de pecuarla daaue1~ pai~. todo:; nós, com fid~J'"'u'a Ped'o.m-nns 
emprêgo de uma nova técnica - o Os êxitos alcançados em tão exprcs~ sr. Presidente, em Portugal pro-- que ussãssemos o disUnti\'1) u<:ado 
que; foi muito bem lembrado pelo no- sivos números pelo Prof. Zerblni e cure.fuos entrar em ccnta~.f) com .:;quê pelo parlamentar jauonés, enquanto 
bra Senador Vasconcelos Torres - a rama interna:ciondl de sua técnica Ies grupos que se jnteressam pe!o estivess::mL's na sua. terr~. p-'ll'll q':e 
inéçuta no mundo, por sinal, e intro~ operatória cirúrgica tornaram-se n.(}- nosso Pals, principaim~nte nas reta- fôssemos distingüidos, de pronto, pelo 
duaida pelo Professor Zerbini no a.!êr- tlcla freqüente d·J. imprensa brasilei- cões econômicas, que d-wem in!ensi povo. 
co ,ca.rdio-cirúrgico da ciência médi~ ra, desde que o Dr. Chris+ian Bar- ficar~se. entre as duas pátrhl.<:-irmã-:;. A bandeira brasileira ha~teach ao 
ea lmundial. Com efeito, segundo sa- nard executou com sucess:> suas in- Também ficamos Slll">Jre>.rtt!ifl"vq co'n lado da bandeira. japonê<;a, os nut~ 
ben;ws através do copioso noticiário tenenções na Africa do sul. Enl pJu~ o qu~ observamos. Por~wral J1l't:-"b1 móveis que nos c-conduziam, ·com "b:t-

Ee nos chega, o Professor Eurícli~ co tempo, c-omen~ou~se que a equipe d:;o prcte~P·3 animal par;t alim-n~a\' a tectores â frente, condmi'lm, também. 
s Zerbin.i, ao invés de empregar a .de Zerbini, ·ern São Paulo, estaria sua p:.mul:cã~. CompTa ccr·ne b:wina àe um 1ndo a bl3nfleira i:"luonêSa e de 
tUca do resfriamento do órgão pronta a. concretizar ..tm novo e ex· ,no extérior: Propôs.se a compcar rJn cutro a bandeira b=-asileirn. 



os colegiais, espontAneamente, pa .. muita. -suspeita, porque, de a1gmna. mente se encontra um operár~-o no O Sr. Adalberto sena - Estamos 
-~ , - -rtavam nas estações ferrovi'.irias, nos maneira, êle se constitui como num·a. J.apfto que não tenha 9 anJs ~ ins- comparando c-~ a situ~-;io atu:ll do 

-~·,,_, ~!lemplos que visitávamos, em tôda vergonha na.cional. trução, 6 do prim~hio e a do primeiro Brasil. 
;.--~.:<~--- arte, porque. os colegiais jo..ponêses o vestibular é severissiro.J. Afére- riclo ginasial. A'imtrução ali é obri- O SR. AURJ:::LIO V. ANNA 
""Ç-7. - omo que visitam, permanentemente, se, no vestibular, da capa~id-J.d:> do gatória. Aqui no Brasil o curso pri- Exato. Pelos dadcs CJ.U<: :·::s .i"oraill for 
·:·~---.-_ --iJendo à frente professOre-:s, os lugares aluno. E, o que é importr:n~:>. !'f"~:-c3. 1 márlo é obrigatório m>J.S muito pouca necidos por hcm2ns d::! :4-'·::.:::cd.E~ 1e~9::-n~ 
t;?;:-{::;\~i.stóricos do. Japão. São milhares, de 70 a 75% dos alunos que termi- gente o faz. IA é obrigatório c s-Jbilidade - são esta~ís.k~'3 qu:! de­
~~"c· ----~--;~nlhares e m11hares. Paravam e nos naram 0 segundo cicb gjrw~:(:~ - 1 obrigatório mesmo. Se o particul~T [afiam contestação- v~nt;ca -.~.~ êHe 
~":-,.,_·,.~-udaw.m. que c:)rrespc-nde- ao nCsY) cl~~::ico cu não pode,- o Estado 0 faz porquJ o Es- outro fato: em 13g5, sGmC11."! 17o a.a­
_,•x-.~·7' Visitamos inúmeras fábrica:;, das ao no~so cientifico - !ng:res~am nas tado pode. queles que se dedicavam a tr·J~J..:lhos 
:.~:-~c_~---~_.-.. · .. ·:.· ::~uels 1
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1 
. . , L Cu!sdo superio!.': em 1q75 apenas nhem set?re1s e~::nômlco~ do 0J<)~·?5.o. ti­

~:-<::-~-- ·?'I c ns avm s, a ·...-n· s qu Quan o um a uno, urmclj)a.menLe 4.4t;;, a pcpulaçao japonesa em ida- aro ms ruc3;.o supencr: -~,a, ms-
eonstroem navios, fábricas, siderur- do curso primário, é reprovado e de- de de ir para o curso supenor ali trução secundaria, não ch~~ava a. 

- ---· •. Jias importantíssimas, u ... '11.a das qu•::tis I pois da c; explicações do mestr~ s~ ve- in~res.::•::!ra. Em 1905 0.9%· em 1935. 0,5%; 15,6%, instru~ão p!';m:t·ia, e 
:~ ~ a mãe da USIMINAS. rifica que aquêle aluno tem rleficiên- 3'::',: Em 1947, 5,8%;' em JÓ65, 14,6%. ~4,1% _não t1nh3.m q~nJquer tipo de 

Mas o que mais nos i.m.pres.sionou cins, imediat·Jffiente o al•mo J env;z- Hoje, a percentagem de in~crições mstruçao, eram analfa:::~etos. Isto, l'.m 
.,:- f;rs. senadores, foi a educJ.çá:> daque~ do para a assistência scclal. E as as- é muito maior porque todo;; correm 189D1 

,..,_, .. !(e povo, os cuidados duque,.a. gente I sistente.s scciai3, havznd:> psic2.na1is, pnra as universidades, c~·iando-se até Srs. Senadores, vejam:.>s a revom-
" ""··"tom a educaç.ã0 da juventude. ta ·inclusive, examinam o .aluno paP:t nm prob1em.:1 interessant~. o da falta 

1 

ção que se proce:::sou, naquele Pa. ís, · 
Fcmos recebidos pelo Príncip~ her- verificarem qual a sua d~'!'iciênch. de mão-de-obra. especializ,tda em men:::-s de oitenta anu.;: em Hl.63, 

ldeiro do J•l.pão e as ·1ossas espôsas. Realmente, quand::> r-rSs dis~emos o Sr. A!lálberto Sena - Permite já 7,4% dcs que traba1havam no Ja-
)>ela de s. Alteza. Diversos proble-' àquele jovem QUe se prejJan. para Eer V. Exa. um aparte? (,1.::;sentimento pão, possuíam instrução sup::l'i:)f: cêr 
mas foram abordados pvr s. Alteza o Imperador do Janão - e que re- do orador) - V. Exa. afirmou que, ca de 3~% •. instrução secm;ct:ír:.:t cem 
t_rue' nos fêz perguntas e perguntas, velou muita acuidade m:mtl!i. e mu!- no Japão o exame ve.stihular é se- pleta, primeiro e segundo c1clos, o que 
ll.uma curiosidade que.se insaciável sô- ta inteligência, além de muit.o pre'!)a- verfssimo.' será por influênch- dessa significa que tinham doze ano"! de es­
-bre o Brasil. Quis saber 0 que mais ro por suas psr~unf.-=ts e observacõe3 reve!'i1ade au~ ainda não é maior essa tudos. E apenas 0,5% •tão tinha in.s-
llos tinha impressionad-o no Japão. sôbre o B~asil, que nos imprer.sk:na- percentagem? trução nenhuma. Prà.ticament:- ji :a,f,. 
!Falei da sua indu-strializa~ão: entro ra~ favorfl.velmente; quand-o nõs fo-- o SR. AURJ!:LIO v.::ANNA em 1963, não havia um operár10 .1llo· -~,,-
kla sua agricultura e um outro fôbre cahzamos é~te caso, o d:t preocupa- Pode ~er mas o que accntece ti que ponês, na indústria ou ro ao:rricultu-

. ~ educacão, considerando-a. base an- rfro no J.:1pao, das autor1dade.5 japo- dos que termlnaram o c-Lll'So secundá- r.a, em produção primária, secJmdária 
guiar e fundamental da e.".tmtura eco nêsas, ~m a criança, r.IJm o jove-m, rio Em 1965 e foram 85% dos que se ou terciária, que não fô.sse alfabeti­
l'l.ômica daquele grande país que, hoje, ê1e conf1rmcu~ tudo que estamos f~~ e-nccntravam em idade escolar para o zado! 
~m rend·a. nacional bruta, é o terceí- zendo no Jaoao é fruto da instrnçao segundo c!clo secundário - 7-5% in- O Sr. José Guiomard - Pcrmite-
l'o do mundo, embora, na. renda per e da educ~ão da nossa juventude. gTfESaram nas universidades. me v. Ex..a. um aparte? 
(:apita ânua, seja o 219, o que cons- 11!' bem verdade que êles também O Sr. Ada1berto Sena - Quer dizer, O SR. AUR~LIO v: ANNA 
ltitui objeto de grandes preocupações estao preocunados com a juventude a despeito da severidade, os alunos E alfabetizado significa ter o curs_o 
~os seus homens públicos, de grande pós-guerra~ COJ? 03 moços que in~res- conseguem entr~r nas "'Scolas. Isto primário completo, de ~eis anos,··.-
IJreocupacão dos seus es~adista,c:. sam e estao mgrPsslln1o n~ Umver- revela o alto indtce de r~ndimenio da mais três anos .ginasiais. 

Não há' analfabetismo nv Japão: os sid:o.de e. que reve~am t<!l" idéias pró- escola secundária. Com grande prazer, concedo o ap&r'-. 
~teus 0,5% de analf•Jbet:>S são com;i- pna.s, dig-amos assim um tanto ou 0 SR. AUR'f:LIO VlANNA te a v. Exa. " 
~erados anormais. Não há analfabe- quanto exag~radamente ocidentais; Exatamente. Aliás, 0 cuidtio funda- o sr. José Gutomard _Já que 'los-· 
Jt.ismo no Japão· não há analfabeto moços que ex1c;.;em. que desejam trans mental já se revela no primário. ccn- s~ .Excel~ncia está dis3ecvnd'J esta­
bo Japão. ' formaçõ~s mais rápidas. Porcme, êles sidem.-se que tôda deficiência. que, t1st1cas tac_> interessantes, a e~ta tU ... 

_..- O curso ginasial é obn~.-n~6rio n.té estão co-~scientes, os dirig-ente!'!, d'3 porventura. viesse a existir nos r.::ur- tura do dtscurso Ol'"' ·_Jrnnnncta com 
b primeiro ciclo, inclu&:ve. Dificíl- sua capaCidade, do seu alto gráu de sos secundárics, primeiro e srqundo tanto brilho, a minha. curiosid·;tde 
mente se encontra um operário no cultura, da tecn-ologia qu~ t"J.o; jovens ciclos, e nos cursos superiores univPr- está voltada para saber se, no J.::páo; 
\Japão que não tenh{t os seis anos do alcançaram. mas esl?o ~ambCm cons- sitários. teria como moti•Jo principal predomin~ o ensino ofic1:1l ou o en-
lcurso primário e mais trll-3 anos do ctentes de que o Japão ~ um País QUe um curso primário mal feito. sino parttcular. 
primeiro ciclo ginasial. se p-ode pa- não possui m::üéria prim-1. é um Pai~ o SR. AUR!tLIO v.ANNA __ 
tar, estuda: se não pode custear o3 que imoorta. mais de 85% de tudo O Sr. Adalberto sena - Mais uma Chegaremos lã. FUncionam paralel_a... 
f;eus estudos, o Estado na?;a. e tôdas oue a sua indústria utiliza, inclusive p~rgunta -:- v. Exa .. ne desculpe - mente. os colégios p·articulares~ ·,$5 _ 
es facilidades são cn.nêeâtdas puro, alimentos P_ara o consumo de seu 'Il;ao é. mmto. oportuna, deveria. tt-r universidades particulares lut::m mut--; 
tzue o povo se instru•1-, po:mue êles povo. \ Sido feita l!Lu~to antes. V. Exa. disse to. Há uma competirão entre ela!: 

__ ~cham que não há pro~resso num Qua.ndo pós falarmos. talvez. nou- que a. comissao composta de Senado- muíto grande. E v. r:xa. sabe ua.ra 
~:país sem que o povo dêsse pa-is seja tr? d1a, so~re o p;oblem~_ ~a ~nd~s- res, de V. Ex<:t., o ~enador Mo11ra qUê? Para conquis:a:r alunc:'L sa.be 

convenientemente prep.:rredo. -,.1!, fi.') ,r::•nfll'), ~n. mrtust,.J:t1I71H'a-o 1a- Andrade e o s.enador .._,arlos Lindem- como? cada umol. delas prQcurando-· 
P?r~unteL por curiosidade. quantos ponêsa, d~ agrtc?ltura 1~ponêsa, .ire- berg foi recebid? por I~pr~sentantes superar a outra e ministrar ao a:uno·-· "' 

~arlamentares, no Jrtpão, têm curso mc.s. 1~., 1 acJ-".nfl" r-?~los ln,orc.ss'!nhs"!- d_e todos ~s partidos do Jap~') Po~e- o melhor ensino. Não }l''Oruram cml~ 
·Eunerior. E a resposta {.)i: r5%, mes ... mos sobre êste n.ssunfo. PO"'- exemolo, rta me d1z~r quantos pa-rtidos exts- quistar 0 aluno à base de lhe prolrie-"·--
tno porque muitas parlamentares que logo anós a ú1 ~'IT\l (}r,~nn(\' Gu"'r-ra. tem no Japao? ter aprovação! Procuram conquistá-lo 

-:trabalhn.vam fm indústrias. por ex-em- &O% da p~pula.ca0 J1.1.pon~sa trabalha- O SR. AURÉLIO VlAN:ri!1A an:--esentando um si~t?mn de e:n5ino_ 
~lo. tiveram Ol){)rtunidade d~ ir a uma va na rg·ncult.ura: ho.ie, npe~::~:::. ~9,3Cb Há cinco principais. que o atraia e que lhe d~ cal)aciclade, 

"Universidade. de conseguir o seu em·- menos de 20%. E o que é, s;rriuftcati- o sr. Adalberto sena _ com re- para enfrentar a vida. [!>tu é í.mp1~ 
Eo universitãrio vo, auem trab!J.lha na a'!r:cnl~ura ja- presentaçã.o no congresso? sionante! -Na verdade, é ahuma ooi-

0 J • h j. · f , t non~a. prMicamente f.ôd,l. e!a meca- s t 1 d t d" d<> apao. o e, orma., anua1men e, nizada são homens P. mulhereo: d.e 0 8 AURÉLI V AN a que oca a a ma o es u 1oso, . -, 
klêrca de duzentos m!I jovens qae mais de quarenta anoS d~ idad~. A Coffi: re~i-e.sentacão ~o coTigr:S~ ja- iniiraessseaud

0
irei da• "s •st'l,·-.t<.ca·, ~~~ 

f;aem das. suas rmiverstd-1-~c;.;. iuventud"' ou está na c-:;coL ou está - t t d ' "' ' "' ~ 
Qua.ndo um estudante Pao pode pa- no trabalho iá 08 muit jovem "am- panes. Num 01! ro se or o IDE;t..l dis- bre o número de univentdaclrs parti­

-~ar. recebe umq, bôlsa;. q_~1e Jhe é con- bém tmbalhãm. 0 • curso, que ~11:?. será no.t.uralment~"- culares e púb1icas e 1ue unc'<mam 
. rcedida pelo Estado, nao. como se fôra E' impressionante 0 desrnvolvimen_ hoje, pela exi~Uid•'l.de_ lo ten:po. f a- harmrniosamente. Não há.. n::ste se­
Um fav?r. mas oom~ obr!~arão. E ha- to d••ue1e na!s. Tenho estat!st!cas laremos sôbre .O problen:a P0~1tico ja- tor, problemas. Porém, tôdas el.as, 
!Vendo m~m;ras universi:la~t'<> pri;<t.- aue ~~~ reveJam algo q~le deveria ser pcnês, que é mteressan~fsslm }, ·. t-Gdo o sistema de ensino jaw.nê-:; está­
~ as, uarbcu ares, fiz a .p .... rgunta e imitad-o por nós, porque não SCimos O Sr. Adalberto Sena - Não d.ese- subordinado ao Mini3tério da Educa-· 

_ lse _um .estudante deseJa 1r. paro. uma menag- caoazef:: aue os _;,~~p?neses. A jo desviar o curso da \>taC~O de Vos- ção do J.;lpáo. 
--" '· _.tumvers1dade particular, pl'JVada, ten- percentagem de inscrição da nopula- sa Excelência. Obrigado. A Hás há uma unive:r.sida,!e. r..J JB.·•' 

ld~ ~ortanto ou~ pagar, ma~ êle nã~ ,..50 ~'m ida-de escolar, nos diferentes 0 SR AURltLIO V[ANNA não, onde se ~n.sina o ~rtug-aês e_ ·O$ 
?Pede. poroue é _nobre? A resposta foi. niveis de en.!=ino no .Jopão. rr-vela- NotamOs que ali há um interê::se urofessôyes sao do Rto Gmr..de. do 

11' .,c,. berá bôlsa de-estudo,"" p_ara ;stu- nos um quadro que merecer la e me- grande para. a m.anut;enção de um Sul, cre10 q?e são frades. Cheglle ... 
• .(! onde deseja. Isto m~ lmpre.sio- rece tôda a noss"l. atendo. Em 1875, sistema democrático !lbso:uram;onte mos lá d8J?015· ~"Jrém,,para. se cf1egar 

,. -:;r.- ttlo~;hel siçmificativo o _qu~ .me rlisse- ~~~ul~~~~ose~r~~aãJ!os 11~~<>1::.pã~a~: ~~~t~~Ssalq~~~~osqu~r~:;;m~~sti:~~i- :Utt~r;aa c~~~a~~o'quae -~~nJes~á;;~;~ 
·rom acêrca. do curso pr1mar!o naqnE'le matriculados 35.2%. Em l(,ü5. 95 B% as observacões sôbre .o.omo fnncioi1n tand')_ heverm nec.e~s~dade de gn.stos . 
·'P~is. Pr2.hcamente não hó. ~eprova- da ponula~ã.o em idade Pscolar. F,m 0 Parlamento japonês ~ os partidos multo elevados. Pms os iad?s quem~..­
çoes. o curso é severo - S9ls h?tas 1935_ 99.6% de tôda a p•muJaçãiJ in- politicos, c;uas deficiên~·as, que e.íPS forn~ceram foram_ os se;?:umtrs: em 
tle estud-os - e não há reprova~O::$. fontil, rm idade ~>scolar, .11. "e encon- reconhecrm existir como ·o-ar oxem- 1964 e 1965, o Jap·1.0 gast..,u, p.<~r~ ttJ.S,. 

1 
Quando um professor reryrov1. ~m a1u trava matriculados nos cu~sos pri- plo: qualquer graÜde \ndústria qual- t:r~ir e educar os s~us filhos, três 'bl.- --.. 

·,no, êle é ~hamad-o à re::ry_oma.bJlidade. márlos. Fm 1947, 99,B% e em 1965, ouer banco, qu:?lauer grupo de homem lh?es, tre7.::>ntos e setenta ~ sf>is ml- r 

para explicar e.o r.onsellb de Pais e a última e"tatística que c-cmnuhet de negócio pedem fina.:Jchr a cam- lhn"s de dó!ar .. es. . 
Me~tres- aue. ali fun~i.r'na de v~r- 99 R%. , panha de um partido !'1-JUtic~ ou d~ Sabem _v. lixas. o que s,;ç,;.fica ts­
do1de -o motivo que 0 levou a re- Ensino~secunr'lário o nosso curso um candidato e isso não ê rom.der·J.d:- tz-? - Cc.rc:1 de 6~ da rPnda-n::tt~J.o. .. 
provar aquêle (lU ani1llles poucos .alu- mPdio. Fm lR75. ap'enas 0,7% d"l. po- crime. F' intere~mnte. Ire-mos de- nal Jananfsn. não cto crcn:n:ilto, mas 
nos, porque até o ú timo ano primá- nulacão em idade escolar. E!n 11}05 nois entrar nesta f·'lixa, que nos vai da renda l'l"~;e>n.,_l .i't Ymê<l.d., Isto re .. 
rto o rPsnon::ável ~ n profess~r. O , 1%, nr"cf'nhHiem infima convenha- ilustrar ba~t:mte para c::mhec:m,::n~e: nrel'!cntn mnis de 2~% :'te todo3 ·oa 
aluno. nãn. ~ d!"pOJS do profe;;sor 'JS mos. Fm Hl35, trinta anos depois, já do p:rob1emfl_, E há .•quêlpg 12 que o:as+'Js núblico3 do Ja9ãO, nos níf* 

;P~Is do R 1ll~ .. ~- A TesnO':l.'"'l~1 1 ttiade do era de ~9.7%. acham cme está pre.1udic?,i.o 0 des"n- .,roV.nciai<> e nc~'~r~is. rs~o repreJell~ 
a.uno Vf:l.i c ---~~n~n R m~"h~J. aue ête As oportunidades foram surg-1nd'>, o solviment0 da drmocro;lcla ou ch sis- ta cfrc"l de 13!"', de tõàa a deEpeB& 
vai tend? w~i . '.l~de. At.~ oue. no Govêrnn entendrndo que sem instm- tfma demccrátlco _1anonE3. DeJD!'> núbllr?. r::~.d~nal japonê:':a, COMPU"" 
curso umve7n ó:r•,... mmnlln o aluno é cão7 ~em Ptiucv,..ão, o JanãJ P"oJ. vm crment-aremos, n:> m"-m"nto próprit~. ~ada d:> Orn:n-:-nh nac1onal. 
T~nrotv'lóo n n~ufim f'C'lSa o Profesoor. oafs perdido. Em 1947 ·já alcanc'1u )lfas co<;radero a v. cxa., pccq'~'~ a Vou c:t::tr est~s est~lís~;_('as. que fo-
E o f!luno o flcuc:ado. -:1_'7crr. '~<m 1n"s 8A2%. · sua. perrT11ntn revela que bá u:'1ln ~am uma revr~f'~.'i.o nara n.im: com 

E fala-se. ali. que aluno:-; reprova- c:!.,.,..,.,T"> ... 11;,.,.., f"11P1:" r'H7er 6 anos: 3 cuoi('siclade d"' t~do-"1 . ._..,.,, t.avh d_e 1

1 

i~rcl:ns de inP.':lc'.:;t ~lrs ~ta:.tam 0.6%; 
'dos nas universidades. gcr.!!.lmPE.te são anos do primeiro ciclo e- 3 anof:: do n0:<sa mrte, antes éle f'l->~ ... '1·-mos 1a. c--:-m a c:::c,la nr•m:-_-:-la, .~fi,4','i;; com 
clhados por seus companheir0'3 com se~undo ciclo. Já disse que dificil- em relação a ê'se probl~m,l. o cur;3:o secund:lrio, prime!f') ciclo (3 
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ahos), 22 5%; com o curw secundá­
rto, .segundo ciclo, 16,7%; com oo:e­
g!os e universidades, 13.9%: com à 
etlucação s')cial, 2,6%; com a adm.i­
n!.stração, 6,2%; com esoo1as espel'i­
a!s, cursos por carresponctPncia., etc., 
2,11%. 

e devo ser observado, mesmo para 
cumprir o Regimento. Mas eu me 
adiantei ao dizer que ia resumir pa:a 
concluir. s~ no pra~. quauto aos li­
deres, o pr<Jc~w é um taLto quanto 
diferente. is.:o nos leva a '>er exl~en~es 

De agora em diante ~~~·a.:em':s rm 
ccndde·ao:;.ão e. q•Jestã:> d~ tempo e 
-exigiremcs qu::o o U?~:mm~ 'l .sej:1 
cumprido p::r l~der3S cu nã:>. a fim 
de que tc::los tenham as rt.esmas cpJr­
~unidades. 

1
ouero declarar ao s~nado o.ue a 

nt>s::a Embaixa~a no Japão, falo no 
sé'U conjunto, globalm~nte, nos f'r­
guha. Há como que um espírito nôvo, 
h~ um desejo de conhecer e de pro­
d\lzir para a grandeza da nossa Pã­
ttr:a. Há grupos que estudam e que Term!no, portanto, pcrque é 11m as-­
no.~ p:Jdem fornecer dados concr-':tcs sunto que acho interessante. ::V!as in­
~re o que desejarmos no Japão. :Nó.o:; ~eres.sante que aquéles r•:tt::os em que: 
q4e somos professôres, procuramos sa- as pesscas ficam .só :insui.ta~dn, insul­
bar quant{Js prof~sôres havia no Ja- !.tndo-se mUt_uame?tz. e, n.J fim, n;­
pão. os dados que. nos foram rorne- oreme-se e_nao sat c:~"lsa a,guma. Pz­
ci(los impressionam. v. Exas. se'~·:"', 1~ _menos 1sto revEla qcte lt{~ qu:m 
etAt JS56 quantos profe.ssôres havia n0 tVIaJa às e:xpmEfl'> do Pafs e v.o:ta crm 
Ja,pão? 't.101.944. um acery.o de tral.J.Jlh?· Reve:a. que 
~ nenhum professor no Japão, seja se pesquisou, que, ao 1nvt!:> de se ir 

dO: curso primário, seja do curso ~:e- apenas a .b~ate>, ?astam:o ct~>IarC's diJ 
cuhdário ou do curso superi'Jr pode povo br.asilei~o. ha qu_tm ~e preccuua 
exercer o magistério se não tiYet 0 em estudar lá fora ca~as 1mnortantcs 
curso univer::;itário. (!ue se podem tracluzir t>m a:rrum, roi­

Enquanto ·dizemos que qualquer um Dl. que melhore :.:~nossa. ~ltuar·ãn e 
pode instruir uma crianç~ de setP., em re~~Iher exr:enen_c!as qu~,. r.~Et~c; 
oito nove anos - "Fulano você sa- em prntrca, p:dem mrnorar a ntuaçao 
be! á.ssinar a nome? Sabe 'as quatl"' do Pais. 
<Jp~rações? "Sei" - "Então. pode ser Termino, Sr. Presidente, com esta 
pr(l-fessor do curso primário" - lá é citação: a ba~e fundnmen 1al d:'t ~u..­
préciso ter curso universitário, cu1·sos verestrutura do Japâ·!'l e.'ti nl rdu-

, de''es:pecialização. cação do seu povo. E .f''t::r:;rvamo.:; o 
~ntão,. temos, nos jardin_<; de infP.n- seguinte ponto, mu!&1 imp::r:f·::ntc, o 

cia, quando se gasta o 6% para ma- de que êles nbsor"Veram a teen~loda 
nutenção daqueles jardins. 55.203 ocident!ll; fa'?Tldo mais uni'rev:o.l­
prófessôres. Nas esc"JlaS primár:a.s, ru:'nte, a ciênr:a. 
atélldendo à idade de seis anos, para Vimos es!a!-~iros jan:m-:~ 85 c:)1, 5• 
25.!867 es~abelecímentos. de ensino te- truindo cs maio:::es n'l•;io~ Qo mun::l.o 
mcts 349.617 professôres, para. ... ." .... ·-os maiore<;. do mundo! __ parn cs 
9.584.000 alunos. Estados unid:-s. 
. Quantos alunos há nos Jardlns d~ 
1n~ância? 1.221.000. E quantas e;:.. No sisten:-1 d~ telecomim'cJ.çõ<>s vi­
colas? _ 9.08!. secundãri:::l _ 1 ci~ mos nwravi't'~"'. O mUnd>J intt>iro 
elo~ de três anos - 11.851 ef!co~ru,. p:-.ccm-ando o J~~:>o. 
244.470 profes.sõres, 5.556.000 alunos Então,. a irooreSFão CPJ.e nó<: ti·:emos 
(ertJ. 1955). é -a de que, ab-~on·endo a cu1 :u· a, a 

Segundo clch secund.irio - êlcs tecnolc..,.ia universal. e Me.:-.J pna 
prqpiciam ao aluno fazer Q vestibul:r.- o.proveitemenb ocidzntal. -Élr:-s tudo 
pa:Jia a Universidade - 6.563 esco:!.as iaz!:I"'J. pa ... a lJ!'.:''ie"TaT a a1m 0 ~:>.'1"~'"· 
2531:507 p:-ofessõres. 5.182.000 al:.In'ls· -:a. E. Cai, ils"~ cuidado qu? 11nrte C::t 
'10 la 75% dêsses 5 mi!hóes ge:ralmen~ ;ardim de inf::r>c!a flté n rt.•:·r'l un;­
te continuam. ~;erRltário. F.' ê~sc cui~~c'lo f.5"'J""'a.-

lis~las especiais e técnicas - 397. lis<>'m-o oue êJ::o<.: e':l'ii:> -:-"l'l.:l'l, r'l m"-
- 12.609 prcfcssõres, 75 mil a.hmcs. mrnto, com c<: j::Jveno; rl3 '7'::'"0 an-. at1 

Universidades _ 3!-6 universitárJos í\quo:les qu-e vf. -, Ü'"mínar n n~'r.1~:ro 
93.180 prof~sôre.s pare ser professor cic!a ~in"s!~l. 0011E'1a o~,~,-:nttv" ... 1)~st­
uniJversitárb, além de cur:;o univ~.rd- """u~rra qu" s~ cci-'~""'!l!nli...-'lll d"tr.··-h~ 
tádo C'lmpleto ainda é precisu fa"!.er r!amt:>nte TflM Cll 1 ~'"'~'l r~m ~·r>, m~s 

não rabem f' e ry-nJe~~'l <'~ntP -Ia. n:~ 
um..cur,so de formação s;.~per1or c:::e doi e>e.tts ance~ l.tlt~~-.. ~-':O"ln'~~l"~ 1'-.,..::-c; 
ou qua-tro anos; alunos - 1.044.0'1? (•ueré'a"l1 2 zl ..... :"J. '"""'" ... "1, ,., r'""? 

Outros cursos - 7.897 escolas, . . do seu u~vo. a tTP.dicilo da sua l!fll.-
93.855 pr-ofessôres, 1.443 0•10 alunos. te. 05 temu1 01 ''i.'1t-ic:;tB<~. f'S t"r"''-M 

J.t;to em 1966. Em 1fl68 a bas2 é budi::;.tns, estão lá na ci'l?d~ lOl:!"'ín ... 
aqUela: 70 a 75% dcs que termi'l.l.ll qua. 
o segundo cich secundtirio ir,gressam E ficamos impres,.ionaC'o~; c~m .:1 
nas: universidades e csc~las superiores. "'u:mtidade imensa de meninos. de 

Sr. Presidente, \'OU ver se. resumo .. meninas. de jovens 11té r>s quinze e 
() sx. PXESilJID:TE: deze-sseis ano.<:, ac"m·natl'oad-:-<; de &eu<> 
' nrofessôres, pm 211la~ ''"nue'!\'3 á:"ea"-

(,(iarão .Steinbruch - Fazendo soar imen~as onde es'fro os fe-rrn::los. Perw 
a tampainha) - Pediria a v. ii':;:a. rruntamos: quant""s turi~·:1s· nndr~::tls 
qu9- ooncluisse sua oração porque es- a estran.P,eiras vêm eaul 11 est·1 nro­
tâ. esgotado o tempo de qu~ dispõe vtncia longínqua anualm~nte? Trr>?e 

0 SR. A~LIO VIANNA - Esta.- rnilhões! 
va 'dizendo, Sr. Presidente, que iria Sr. PT&idente, continua::-e.mos nn.s 
cOncluir res'umind'J . . . nossas observações, poraue voJtamfls 

O SR. PRESIDENTE: cada vez mais c::mvencidos de nue o 
Brasil inteiro, o Bresil . 111to o B!'a::-11 

(.~arão Steinbruch) - . . . mesmo que entf'nde os n-:ssos problema-g, o 
porque há outros oradores inscritos e que se passa, o aue "'abe que E€ pro­
V .. Ex' pode voltar a u.sar da pala- cessa no mun-d.o inteiro, deve desper-

_. wa. ao final da Ordem do Dia. tar e iniciar uma grande Cnt'!a-lia 
O SR. AURl!:LIO VIANNA _ Acel- uma. grande revolução no sentido d·e 

to 11 ob-servação, Sr. Presidente, ná!:> o GGvêrno a-b~o:rver a tecno1ogia, a 
po~ue haja outr?s orador~s inscri~-s Cültura oc;dental, universal, :ma<; pre.­
poi$ nas duas últimas sessões ·fiquei servar a alma brasileira, a alma na­
obsE!rvando tranqüilamente o segnin· cional. 
te:, havia diversos oradores inscritos Eram estas, .Sr. Presidenf"', as na­
~~. infelizmente, o Regimento foi lavras que queria pronun~lo:'.t'. (MUito 
:telt-9 com muito cuidado para que dois bem/ Palmas) • 
ou três oradores pudessem falar. Na- 0 SR. P"nESIDE:STE: 
gt~el,as sessões a. que me referi oíio 
b. "le-vado em consideração o R~Ji- (Aarão steinõruch) Tem a pa­
iaeqto e cs oradores que falaram es- lavra o nobre senador lids.Ibert:> se-

am todo Q tempo de todos <'S na.. ' 
ll!(co oradores Inscritos e mais al71 0 sn AD'lLBERTO SENA· 

),(as, oomo sou Lfder d-e par- .,, • ~ · 
deYo aer cwnpridor das normas Sr. Presid-ente, desisto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Aarão Stttinbruck> - Tem a pa-la­
vra o nobre Senador Vasconcelos Tôr-
res. · 

Paulo, uma. das maiores do Pais, sem 
dúvida nada ocorreu porque segund() 
o publicado, já estavam preVistos d~ 
positivos, no sentido de que os títulos 
deviam ser de emissões posteliores 

O S!t. VASCONCELOS TOaRES: àquela legislação. 
(Não foi n~1:isto pelo orador) _ Se- De qualquer fonna, Sr. President:e., 

urge que o Banco Central da. Repú• 
nhn Presid~nle, apenas para anun- blica do Brasil tome algumas provi­
cia.r qu:: enviei à Mesa requerimento dências, para se rezistre 0 maior nú... 
ped!ndo a transcrição .1os Anais de mao de ernprêsas.. pois, até hoje, tal .. 
u~P c-dito~-~al atualiss!mo, publicado no vez, não se conseguiu registrnr 1o1c. 
Dici.do de Not~clas de !"::5 do corrente das emprêsas em condições de lege.li­
e intitulado "0 Poder Jovem", onde zar as suas ações. 
é feita Um'1 análise r.:~JlU:l dêsses Dai as especulações que beneficiam 
problema-s cru~ afligem a juventude e a poucos - aquêles Bancos deposL. 
onde o velh:J órgão da imprensg, bra- tários dos beneficios fiscais, c:.e 5 e 
s.ilcira coloca a situação nos devidos 10%, e que, confoi-m.e dissemos, são 
!U3'3.I'es, num brado de a~crt~. os corretores de títulos possivelmente 

O Jornal de Orlando Dantas, ago-::n. as bôlsas de valóres e,' talvez aquelas 
tLrigid-o pelo seu filho Embaixad~r tmprêsas que se legalizaram, porque 
Jcão Dantas. mais uma vez se afina tiveram seus títulos valorizados - maS 
com os sentimentcs da m-ociada.de ficticiamente valorizados, especulatt. 
brasileira, vamente valorizados. 

Entendi que oa documento desta na- Desta maneira 0 Govêrno não ai ... 
tureza o Senado não poderia f'car cançou 0 objetiv() que desejava. se 
u.lheio. Nós estamos fazendo aqui - uão tomar providências urgentes, sen­
perdoe V. EXa. o tênno -- transplanw satas, bem orientadas, o prejuízo ser~ 
il:s diãrio.s d-e artigos e de editoriais, amda maicr . 
:tste eu entendi que deveria fl:Ju:-ar, Tenho aqui um comentário da, 
pela repercus~ão, pela analisa sensa- •·Fôlha- de São Paulo" que diz; "O 
ra pela serie::'"ade e pelo tom de al~:r- Decreto-lei n9 157 na Berlinda". 
ta qne encerra. Realmente, o DecrEto-lei n9 157 de. 

V. Exa., Sr. Presidente, por favor lE'.rminou essas modalidades de aplica· 
queiram mandar proceder à leitma ção de parte da Impôsto de H!,;m .. a. 
dêsse meu requer:mento na. hora c:t::l.e- Fosteriorme-Jlte, êle toi pro.rro-;ado 
quada, e fico aguardan1o que o ::=e- pelo congresso· Nacional. 
nado .._defira esta p"!'etensã'l, já qUe o E' preclso modificar a situs:ção. 
documento é de prmel!':a ordem e re- os jornais têm publicado noticias 
flete- a. situação atual :.;,uc está sendo acêrca de estudos de um gr..tpo de 
vivida pela- no.ssa ?átri..1.. <Muito trabalho interministerial que pro~OO 
bem!) certas modiikações .. Seria. muito jlll;)~O~ 

o SR. PRESIDENTE: Sr. Presideute, qüe, em lugar tlesta 
· fonna de aplicação de parte do Im- · 

(Aarão Steinbruch) - 'l'em a pa- põsto de Renda, se permitisse a-S em .. , 
la~Ta o Sr. S~nador Attílio Fontana. prE..Sas at!OlO:.Db cio capital com o 1·e-..... 

O SR. A'!'TILIO rO~iTANA: sultado apurado em balanço, para po­
(Sem rcv;sii.o 4o orador) sr. Pre- d~r aumentar o seu capital de giro-. 

D.'.ueut.-e, srs. S.;nadores, No dia ~~ tio r.ata poder estender os seus neg-õcl.)s, 
c..:.rrcnte, a :tvlsa (.e ValOres c.;,0 Ri.o pera poder corersponder ao desejo Go 
Co J::moll'o c;;:.r ... éll c.s suas pona.:> em Crovêrno e do povo brasileiro de maior 

t ctestnvclvimento do Pais. 
VIr -uáe, provàl•;clmente, ae c-'!ri.o lJu.~ 
.~.ucJ c;.'-<e se e.;;i.ab:lcceu naque1.a c~hU, :f:ste nos "Çarece o caminho mais 
G.t<ar~Lo J~c-uv~ uma oru:.a no V::tlor aos certo. Cru::o nouvesse condicã~ fr.YiJ­
tüulcs o.LcrecidcJ, de 20 a 40-;Q, ss~ I'ó.Veis, }:ata t:m aument''o (!e ca:;:.ital, 
~:m.c..o lloticíou a hn~r.::nsa. Ls~o vox- rieveria consistir em 1·ec:uzir o ltnpês .. 
c,t:e o Banco c~n-l.ral íêz s~n:.ll' r:vs t~ de Rent?a quando êle fês;;;e trans .. 
a;!'.f!e:.JL::.,; <.e:.s B ..... __ ;.....; u~ 'ÇJ..·.,. ... ~.:; qu_ torma:lo em capital de emprêsa. Do 
~....:ycria s~r cO.::-rvatio um clisposiLivo contr2rio, continuarão as eSl)eca.a­
ci:1çu::le .dancu, qu~ uetc.w:.'1a 80 po- ções tão prejndlc:ais-, tão desa:.;,·adJ .. 
Ut·m .ser n?z-~1&.;..8.~, nas Bú_L13 c e v a~ veis, que nt'o bzncliciam as emp1·ê.sas 
l~r;:;.s. títuioJ de :.:: .. ;~-% no"l;'t:.S, (,<:! au- e nem mesrao cs t:omaclore._" Ôl;l a.:ães 
mento G~ cap"·al 1 eu,.:> c.Wi)Oi.s <•e.~ile_ e do que resulta, em última an.ílü>e, 
!a re..,'Ulam.cnlaçào. E estavam Een<lo verl:ladeiro descrédito para as emprê­
m:.6cciados tii:ulcs c:e CJpital ':ta1; em- · tas que oicrecem açõzs para o desen.., 
pt.:-·f:..'3 ent;.~1urJ an,es (ta .1.::;;.sul.~;;~•. volvimento ele seus nbézios. 

Assim senG.o, houve aq_L.lfle p:in,;,co, La~mentàvelmentc, em noss.) País, o • 
pc~·qt:c, na verdaci.e, as poucas emprê- GoV€rno tem ~rocuraào estimular o 
::-as que pedem ncgc~iar os s~us ti.tu- mercado de açoes sem resultado aL 
los nas :S.ôlws de Valôres os tinham guro, porque, em rc:p-a geral, não há. 
valcrjzado de maneira incomcm de conveniência na sua aquisi.~ão. e \)\'t-. 
torma especulativa. ' ferivel empregar capital em qualquer 

com a exio-fncia elo Banco C<..ntl'Ql outra coisa. 
houve uma bats.a acentuada em con~ E' !ato que não ocorre em pa:ses or­
s~~:üência do que a ct!1~ção ·da Bol-'.ia gani:zados •. em. paises dese1~ v_olvidos 
determinou o sou fechamento pro- mas que .. mfehrmente, se verifica em 
vlsório. uosso Pa1s. 

Infelizmente e$tá-se veriHcantlo 0 EJ'!lbara. o 0-ovê~no v~nha te1.1tar1do · 
que já estava previsto. A im_pret1sa, corng!r tal s1tuaçao, nao o consegue 
no devido tempo, comentou ês:re pro~ porqu~ •. e~tr.e..,. o que ~l:lbal~c,em os 
biema e, aqui nesta Casa, houve blll ClSpOsJtlvc.-. Ie .... ~us e a sua prat~ca vai 
pio debate. Tivemos o ensejo de 11a uma ~ra:ode diferença. 
ccasião, fazer uso da palavra dizendo conseo.üentcrnent2, con tlh 1:1amos' 
que. muito embora o Govêrno tivcsl'e neste imp~e: sem desenvoh·1mento 
tido o melhor propósito ao perm!tir c desprestigia!los, porque, ..certamente, 
,\ aplicação, P,e 5% do Impó&to de a noticia das. oscilações. - ~um dia 
Rendn. das pessoas jurídicas e to-o/,, só ?e 20 e ate .. 40% - das _açoPs. o! e­
das pessoas físicas, na compra de recid~. nas bolsas de \'alares e um 
ações, não daria o resultado e,-pe.:-ado, descredito paFa nosso Pais. 
não daria o resultado que o Govcrno Esperamos, pois, que, com .9. maior 
e todos desejávamos, Qe consolióar o t.a"géncia, o Banco do BrasllJ baixe ins~ : 
mercado de atões. truções, a fim de facilitar. ain-la. no 

A exigência baixrda na in.3m.:Çãv conente exercicio, a f\pllcarâo àa 
do Banco central C de maneira tal, ):arte do Impôsto rlc Renda na CQm­
que muito poucas emprêsas conseJilÍ- pra de aç6es. e que dentro em breve, 
ram legalizar os seus titules para po- seja. tamDém, modificada a. regula­
der vender. E mesma- estas que se le- mentação de Impôsto de Renda que 
galizaram no fim, não estavam cvm- permita o "desenvolvimento do Pais, 
prindo a· lei, porque não fizeram o correspond-endo, assim, ao desejo do 
aumento de capital e estavam lançan- prónrio Govérno neste sentido. Caso 
do, no mercado, ações de capital inte- contrário oontinuaremos a braços 
gtalizado ante; da vigência da lei. com grandes dificuldades. 

De sorte que houve êsse pânico. No Era o que tinha a dizer. (~fUitQ 
entanto, na Bôlsa de Valôres de São. bem.) 

/ 
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t:OMPARECEM MAIS OS SENHO· 
L RES SENADORES: 

José auroma.rd 
Edmundo Levi 
Lobão da Silveira. 
·sebastiã.o ·Archer 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Argemiro de Figueiredo 
Pessoa de Queiroz 
Arnon de Melo 
Leandr") Maciel 

._ Josaphat Marinho 
· ..o Milton Campos 

Nogueira da Gama 
Fllinto Müller 
Bezerra Neto 
Mem de Sá 

O riR. PRESIDENTE: 

<Aarão Steinbruch) - So}bre a. me~ 
~n.. requerimento que vai s&r lido pe­
lo Sr. 19 Secretário. 

E' lido o seguinte: 

Requerimento n9 592, de 1968 
<Do Senador Vasconcel03 Torres) 

Sr. Presidente: 

Na !"Jrma regimental, re:queiro a 
transcrição nos anais do Senado F('!­
deral, do editorial intitulado "0 po­
der jovem". publicado no "Dijr:io de 
Noticias", de 22-5--68, J. êste anexo. 

Sala das Sessões, 27-5-68. - Sena­
dor Vasconceros Torres. 

O SR. PRESIDE:'o!TE: 

(Aarão Steinbruch) ..- Sendo evt­
dente que o documento cuja trans­
crição se pede nã:> a tinge o lima e 

_estabelecido no parãgrafo único d'0 
art. 202 do Regimento Interno -,erJ. 
submetido à deliberação do Plená•to 
na Ordem do Dia da sessã.') ordinária 

_ se!tuinte, fndeue!ldentemente do Pa~ 
-·rec~r da comit.sâo Diretora. 

(Aarão Steinbruch) - Está finda a 
· bo::-a do E."{pediente. 

Pa..ssa-se à 

C::DDI DO DIA 

litem 1: 

Discussão, em primeiro turno, 
do Projeto de Lei do e,:nacLo nU 
mero 35 de 19GB, de a;.Itoria dJ 
Sr. Senad')r Pereira Diniz, que 
mantém as cooperativa.a de cré­
dito elevado a long.> funcior.a.­
mento (em regime r19 urgêncJa. 
nos têrmos do_ art. 326, nQ 5 -c 
do Regimento interno'·, dep~tl~ 
dendo de pareceres das Comíasôe3 
de Constituição e Justiça, ee EcoM 
D')hlia e de Finanças. 

Solicito o parecer da Com~são de 
ConsUtuição e Justiça, para o que 
dou a palavra ao Sr. Relator, Sena­
dor Bezerra Net-a para emitir parece1. 

(Para emitir parecer - Sem revitlio 
!lo orador) - Senhor Presidente c 
presente pr"Jjeto foi objeto d~ apre­
ciação na C<>missão de Constituição e 
Justiça, e lá havia o Relator lavrado 
um parecer cuja votação foi &uspen. 
sa. IX>rque se levantou .... uma dúvida.: a 
matéria. sendo correlata a. outra em 
tramitação nesta Casa, deveria ser 
apensada ao outrJ proces3V e tramt~ 
tarem c-onjuntamente. 

Posteriormente, a.lé:n de ser decre .. 
tada a urgênc:a do projet-a, reclamou 
.se que sômente o Plenãrio poderia 
determinar a junção. De modo que 
vo· ler o parecer da Comissão de 
Cmstituição e Justiça, c anteriormen .. 
te elaborado. 

<Lendo) 

zeiros novos e movimento acima de 
qumhentos mil cruzeiros novos cOnti­
nuarão ns sua.s atividades os têrm"Js 
dos respectivos estatutos, mas só p:~­
derão fazer empré.:;timos direros aos 
seus cooperados com cs recursos fi­
nanceiros prõprio.s, ou de terceir'Js. 

2. Se!J.síbilizoU-se a iniciativa da 
proposição com os têrmos que se apre­
senta a Lei n9 4.595, de 31 de dezem­
bro de 1963, um dos pilares mestres do 
sistema financeiro lançad:> pelo GO· 
vêrno do Presidente Castelb Branco 
e que dispõe sôbre a Política e as Tn'>-­
tituiçêes Monetárias:, Bancárias e Crc 
ditic~as, cria o Conselho Mone~ã~lo 
Naclo:tal e dá outras ~xovidência.s. A 
nova Jei submeteu ao contrôle do 
Eancv Central as cooperativas, eq:.u­
parandJ-se nas obrigações das insri­
tuições financeiras privadas (Seção 
IV J, para, C$pecificamente ao . caso 
que· interessa ao projeto, determin~r 
no ar.~go quarenta: "As cooperativa:> 
de crédito não poderão concader em­
préstimos senão Ms seus co"Jperacto::. 
com mais de trinta dias de inscr~ç:w. 
Parág:nfo único: Aplica-se às seçõ~s 
de crédito- das cooperativas de QlJa!­
quer tipo o disposto ne.st:) artigo." 

3. Entendemos ~nereça. a mate:ia 
nosso re:speito, pois causa estranhe.s.a, 
a nova lei nã-O atender a uma coupe­
rativa de mais de dez anos de f'-ln~ 
cionamento, com estatutos a:provaao:; 
em fase dâ legislação até então exis­
t~::nte, e que nã'J deixaVa de ser ngc-­
rosa, com apreciáveis capital voiu­
me de transações. o projeto enten.:~..! 
que, sem prejuízo do poder de fisl:a­
lizar das novas leis, aquele tipo de 
cooperativas continua a funci<..nar no_~ 
têrmcs dos estatutos aprovad'Js per~ 
Govêrno ao longo de mais de dez anos 
de funcionamento quando do advanLa 
da nova lei. Não é despropo.saad"J o 
q~} sug2re o projeto. Achamos q'l1-
está. na linha das no3.sas n:elhore:; 
tradições politicas e juridtca.c:, nem &e 
encontra à margem do que reafitzm ... 
a Ccn,st~tuição de 1967, no parri.o-ra1 
terceiro, do artigJ cento e cinqü~nta 

"..1 lei nio prejudicará o direito ad­
quirido, o nto juríd:co pe:ff'it-O e ~ 
coisa julfia.da." 

4. Apenas coru::deramos, no fecho 
do ?-rtigo primeiro, que o pr')jeto pJ­
dera merec3r reparos ou embargos ao~ 
novos critérios das Leis 4.595 ; 4. 723 
de 1934 e 1965, respectivamente, q·Iall­
do prescreve que Q.S empréstimos dirc. 
tos ao3 c.:;ope:ados, p"Jssam s~~· com 
os recmtos financeiros próprios( das 
coopera~ivas), ou de terceiros. 

• ~ .. ~lJ, nesta parte :n fine_ toma.."UO-> 
A jniciatjva dê a1vHrar uma emenda 
aditiva, cu seja a de que os emnrés· 
timos com recurs"Js de terceiros d·en•m 
ser por êstes autorizados. 

5. O parecer é pela aprovação do 
projeto, com a seguinte emenda; 

Emenda nQ 1 <c.C.J.) 
Acrescente-se, na parte in fine, do 

art. 19, em seguida à palavra ter~ 
seiros: 

"que expressamente o au:oi'izarem." 
E' o parecer. 

C SR. PRESIDFNTE: 

(Aarão Steinbruck) o parecer 
da Comissão de C'Jnstitulção e Justi­
ça é favorável ao projeto com a emen­
da que apresenrou. 

Tem a· palavra o nobre Senador 
Attíllo Fontana, relator da Comi.s.;ã{. 
de Economia. 

O SR. ATTILIO FON~'ANA: 

(L~ o seguinte varecer) - Senh')r 
Presjdente vem ao exame desta co­
miss-ão o Projeto do ilustre Senado-~.· 

O pro,ieto que passamos a exam1~ Pereira Diniz que mantém as coopc­
nar de autoria do eminente Benad-ur rativas de crédito de cJ.pital elevaó.c 
Pereira Diniz, estat:e:ec~ qt~"' as cu~ e longo funcionamento. Por elev:tch1, 
operaUvas de crédito, a.utoriza~a.s po:: "J Autor entende o capital superior a 
decreto do P..:dtr Executivo, que ao cinqüenta .mil cruzeiros novos e m'J 
entrar em vig"Jr a Lei n9 4..595, de 311 vimento achna de quinhenW.s mil N'U· 
de dezembro de 1964, contava mais! zeiros novs; por longo funcioname!lto, 
de dez anos de funcionamento, com o exercício de atividad3 no ramo, du­
capital superior a cinqüenta mil cru- rante mais de dez ancs, 

2. Não ':Jbstante respeitt:mos a m­
tençiio patrióti<:a do seu ilustre Autor, 
o piojeto vem romper a sistemátic~t 
instituida pela Lei n9 4.595, qu~ dis­
põe sôbre a política e as instituíçde.? 
monetárias, bancárias e credih~'.a:,, 
cria o Conselho Mone~ário Naci·.Jr,f.l 
e dà outras providênclas - na qual 
se acham enquadrada:; as crope:ati­
vas de c.::édlto e a.s seçõ9S d~ créd:co 
das coopera:ivas que a tenham (§ 11 
art. 18 da Lei citada), 

Diz o azt. 55 da Lel. nº 4.595: 
t'F.icam tran:fz .. ·ida.s ao B.1.nr:o 

Central da República do Brasil 
as at:ibu;.ções c\lm~tiàas por i?. 
ao Ministério da. Agricultura, no 
qu~ CJncerne à au.-....Jriza~âo d:.; 
funci.:nam~nto e flacaliza~ã:J U3 

c:cpemtiva3 de crZdit'J àe 'l'la~· 
quzr ti~, bzm assim aa seção d­
c:-édito das cocperativas que a. te 
nham." 

5. Outro ponto que merece vcnti~'·· 
lado, d") ponto de V1sta. de nossa Cu• 
missão, sao a:$ c:mdições. esta~Jeleci .as 
para o func~oiUrnento <ias cco.:entl­
vas. Pelo projJcJ, sõmen~-~ pe•·ma!Jt!'· 
ceriam autorizadas a funcü .. nar ~:o­
operativas com ma;.s de dez anos, c ;m 
crtp1kal de cinqüenta mil ClUL·B.NJ lW­
vcs e m~vimen.o da qUinh m::s mil 
c.m.zeircs noves. Ni..!O esc1arece se l;:~o .. 
v:unento anual. Mas qual ..... c.:k:io 
qu~ informa, nJ C.l50, v e.::taiJ2.eC1-· 
me11to de.s.sas· c ... na_.çu.:.s? Per çue se 
eliminar.am c.::~perativas c:.m m-mcs 
de dez anos, cam capit..u ~enor ou 
até malLr, mas modes~s agm. -:YcJ. 
de asscc.acics, em re,Jloe.:) c,.t t:. 11~ 
comp·Jrlam c.,;ã.n.zaçõea. ma:<Jr:::s? 

Sr. Presidente, Srs. SenauJ ... .::, se: 
a}:-r~vdsscmo-s Ca.-;.e pro~eto Le .f::l c.r:a. .. 
Tl&...'llJS SÜUU\;ÓC.3 l·..::a.lll1cnte (Hl!C:;...s; 
Exis~zm coop~radvas t.e c~·<!diw, n;;J:d&­
ncsso '·hinterla:1ti" que t-reslaJl, le­
i(Vantes serviçcs aos se.1s a::,s,üa~<tS--- -,_..~ 
Al5umas cJm mais de 10 awJ::, náo--- --

Entwúc,..se por ccoperatlva de crê- ~·.:~ssuetn o ~apú.al aqui exigiUo; ou~ _, 
d!ro a qua se obriga a conceder P.nl- .ras cem menoJ c.e 10 anos, ma3 tJm.· ::-_ 
préstimca aos a.5.5"Jclad03, mOOiante j•.:· a .seu movnnento consolidaào e nté 
rcs médiC<Js. Sua finalidade é a vt- c~m capital maior do que- o t:>xig:ldo-­
ganizaçã.J. de fundo con.:.tituid:) pel: lJt• pres~ntt: projeto, - -
c:~.pital dos sóc~os, ·destinado a em Estane.mos crawdo, portanto nna 
preztimc.s pecuniários ~()S associadoc situação insustentável para um bran..,_:;,_ 
·.:m_ a outra3 cooperativas. Podem ser a~ número de ccoperativas de crédito,__}' _ 
constituídos sol:l a forma de bancas ou cooperativas que tÉ.m seção ue cré:::."- · 
pcpulares cu de caix:a3 1·Ltrais, sendo dito, como prev~ a lei. · - ~· 
consxterade.s bancos de forma ooope- Vemo-nos assim. pelas razõ~~ ex~_ . 
rativa. postas, obrigados a emitir parecer con .... :-< 

3. Do ponto da vista que diz res trá:rio à proposição, não obstam e res-- . .--:.:::· 
peito à ComiSs:iJ de Economia, 1e\"'e- saltarmos as boas intenções do sà\1.-- -
mos argumentar que, aprovado 0 pto nustre auto~·. senador Per~ua Dil~.: 
jeto, cr.iada estaria uma nova réde d~ <Muito bem.) 
instituições bancárias, de vez que fi o SR. PB..~SlDE::TE: 
propositura, além de permitir às co- (Aa:-ão Stembruch) _ 0 parec&l':- -. 
operatl-;·as apl:cação de d~ seus Ú:· da douta ..!omissão de Econo;wa · ~ .. 
curso.:. financ~iros próp~·ios, eatabel.~.::c cúnir.::.rio ao proj€.to. __ 
QllC poàerlrun elas lançar m~o de di· Tem a pa.la-·lra, 0 ncbre s.m..1.dor · 
nbdro de terceiros. B~zerra Neto, para proferir o lJ<lrecer 
. Em n?.sso Pais, .lan~ent~velmentE , em nem~ Ga Com:ssão de Finanroas~ 
t~m proliferado as mstltuiçoes creCll- ~ 
tícias. Enquanto o G:wérn<, i)r:JCl.lCa 0 SR. BEZERr.A NETO: 
disciplinar essa par~e. estariamcs, com 
a p~·:Jr0siçb, dando ")portunidade a 
Q.l!J uma neva modalidade de instit t~­
çõcs f~:Is.nceiras se desenvol,·e-sse n·: 
Pa!s. 

O projeb iria, assim, aLrir um.: 
brtcha na legislação exi.s~2nLe, fa...;en­
do retornar a situação anterior. 

4. Pcis, apcs:lr de estabelecer t:-e.s 
c:;r.:d:çó:::s }.:ara que sejam mant.cbs 
as co'JperatiYa.:> de á·édito, como ~e­
jam: 

11 cap!tal superior a cinqüenta mil 
cruzeiros novos; 

29 movih1ent:. acima de C"ttinllen . 
tos mil cruzeiros novos; -

39 funcionamento acima de dez 
anos. diz o art. 19 do pro,feto: 

"... c~mtinuarão as sua .. a ti vi 
da<ies nos têrmos dos respectivo.:. 
estatutos, mas só poderão fazt'r 
empré3timos diretos aos seus co· 
operados, com os recursos finan­
ceiros prõprio.s ~u de tercelro3. 

A disposição, assim, restringe i~ n 
a. ativida-de das cooperativas: .. mas 
só poderão fazer emlJrésttmJs diretos 
<lOS seus cooperados, ·com "." recurso~ 
financeiros próprhs ou de terceiros. ·' 

Além d!t recursos financeiros pró­
prtos ou de terceiroo, de quais se podt 
lançar mão? l 

4. Francamente não entendem.-)!:' a 
parte final do artigo. 

A Comissao de Constituição e justi­
ça, tentando obviar a dificuldade e 

(Para emiiir ~a:-ccer - Sem r,wj..." 
tão do orad.Ot) - Sr. Presülcntc, le.. 
vr.ntio em ccnt:. o lato de que lu sô ... 
n~f'- a mes<-. , .. -t· iü3 em:::n<.las à J..l'I .. ~O~--~­
~l•:ao, as q::.:1_ >, ecre::t:r:-m'Js, dtcen­
c~am :ls dúviC~_:; c às sérias J'.J~ecõéS 
\f~vaní~'las p.:-1, c-.l:nente Relatcr' dã. ~ 
rcmi:são de E-~Jncmia, o parecer da 
Comis:ão de .i.· _:umças é J.avo:anJJ à.c 
:•provação d·.J projeto, sem pr<> jllfzo. 
tia$ emendas a que aludimos. - -

O _,d,. P ~E:S~iH::::~TE: 
lAarão Steinbruch) -O parece,. -da.:­

Cotnissão de Finan~as é favor:we.I ao. 
projeto. 

Rã emendrB. apresentadas p~k no_• 
bre Senador Aloysio de carvalho qué­
vãn ser lidas pelo Sr. 19 Secretário. 

São lidas as seguintes: 

EMENDA N9 2 

Ao PLB-35-68 

Ao art. 19 
Substitua-se a expressão: 

- dez anos 
pela de 
- vinte anos. 

Justificação 
A emenda visa a conciliar o J:To­

jeto com o espírito da Lei n9 4 .595, 
por ela alterada. 

Sala das Sessões, Alovs.io de Car, 
valho. 

EMENDA N9 3 
os embaraç')S que adviriam da i.Il.sP.,·- Ao PrC'jetc de Lei do senado nú.. 
ção da expressão "ou de terceiros' mero 35 68 
apresenta emenda aditiva acrescen- - ' 
tando. em seguida à palavra terceiro~. art. 19 
a expressão "que expressamente 0 Suprima-se. in fine, a expressão 
autcrt:::arem." ou de terceiros 

Ora, a emend.l da douta Comis.s:::t Justljicaçáo 
de COnstituição e Jus!.iça em na b Não se ju;:tifica que permitida a. 
altzra o proje~o. de vez que está e":- zr,brevivfnci":. das cooperativc.s de ·cré­
plícit"J que as c:::~op·~rativas podetiam dito d~ ueterminados recurso-s em 
aplicar dinheiro de terceiros, p~~os cuntrário ao espírito da lei n9 4.59!), 
termcs do projet:.. Quando urna en- lhes seja permitido ne2:ociar com re­
tidad~ de crédito recebe dinheiro d:- cursos financeiros de t~rceiros. 
terceirc.s, subentende-se qu~ tem o di~ j Sala da-, Sessões. - Aloysio df: 
reito de aplicá-lo, Carvalhf! Filho. 



l -

<Aarão Steinbruch) - Em di!:i~U3::ão 
o projeto e as emendas_. (_:Jausa). PARECER Nl' 4I>!, DE 1::-.:;s 

Não hs.vendo quem .;(•teira US<tr G.a 
palavnl para a discussão, dou-a c:Jm.o 
encerrada. Rcr!aç{to j;nal do Pt'D;':]to ac P~s?lu-­

ção n9 39, de 1!3.::~. e:.:1e p,· .. a ~etn 
efeito a 'ilC'itZCa(.âo de J.y;·lc;:1 C::~r­
de.ro de OliVCi;a, carr:..c2to habili­
tada em. C'Jii,Ci.irso p?!blico, pa-ra o 
cargo d~ Auxfli"lr L::ff:":ativo. 

Encerrada a discm.são do projeta 
em primeiro turno, vo!ta 2.-;:-. Ccm.~~ões 
compçt:ntes, a fim de que P:;taa se 
!IJronunC' em sCbi1~ as emen ·Ia.J, cle­
vend: ser incluído na O:jem-dc-D~a 
da quo.rta sessão ordinó.rh s~:;uint~, 
de acôrdo cem o dispos:o na •:trt. 326 
VI! n9 176, do Regimento Interno. ' 

O SB. PRES!DE.S'TE: 

(Aarão Steinbruch) 

Item 2: 

PARECER N'l 453, DE l!M8 

Da Cpmissão Diretora 
·Redação jint:tl do PrOjeto de Resolu~ 

,ção n9 38, de 1958, que exonem,, a 
pedido, Rubens Ribeiro, Guarda ãc 
Segurança, PL-9, do Quadro da se~ 
cretarta do ·senado Federal. 

A Coniissáo Diretora apresenta a 
·redação f.i_nal do Projeto de Resolu­
ção n9 38, de 1968, nos seguintes têr­
IIDOS: 

RESOLUÇAO N9 , .. , DE 1968 

O Senado Federal resolve: 
Artigo Unico. E' exonerado, a pe~ 

dião, a partir de 16 do corrente, nos 
'têrmas do artigo 85, letra c, item 2, 
1do Regimento Interno, do cargo d-e 
IGuarda de Ssgu!'ança, PL-9, d~ Qua~ 
'dro da Secretaria do Senado Federal, 
:Rubens Ribeiro. 

Sala da Comissão Diretora, €m 24 
de ma-io de 1968. - Gilberto Jiarinho 
- Rui Palmeira - Dinarte Mariz 
Guic!o Monàin - Ra~l Giubertt. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) - Item 3: 

A CcmLs::ê.o Dlrzi.:::ra a·1!C_:mta a 
.:ec'l.ar;.üo iina1 do P!oj~tu âe R'2:3::>lu­
~ão n9 39, de 19'32, nas seJll.~nt:.:; t0r­
mos: 

RESOLUÇÃO N9 ... , DE 1S58 
C Senad-:l F-.2deral 1·-esolv~: 

São lidas as seguintes 

PROJETO N' 47-68 

EMENDA N9 1 SUBSTITUTIVA 

Dê-se ao m't. 19 do projeto a ~e~ 
guinte redação: 

Art. 19 Os arts. 14, 15 e seu pará. 
graJ.o 1'?, 22. auescido de tréb varâ­
graíos, !d3, v e VI, e :JO da I.e.i. nú. 
mero 5.22·i, de 13 de janeü.o cte 1~67, 
qu~ dispõe sôbre a pohtica eoonômica 
da borracha . .regula a sua exec~çao e 
dá outras providências, m(ldlficada 
pelo Decr~to-lei n9 164, de 13 de feveH 
reiro de 1967, pa.:;sam a vigor~r com 
a seguinte redação: 

"Art. 14. As borrachas veJ5clais 
nacionais ou de prvcedência c;stran~ 
&eira adquiridas pela Superintendên­
cia da Borracha destinam-se a: 

Discussão, em turno único, do 
Redação Final (oferecida pela 
Comissão Diretora como con­
clusão de s-eu Parecer n9 458-38) , 
do Projeto de R·esolução n9 ag.~68, 
que torna sem efeito a nomeação 
de Airton . cordeiro de Oliveua, 
candidato habilitado em concurso 
público. para o cargo de Auxmar 
Legislativo. 

a) formação do Estoque de Reser­
vas de borrachas vegetais, pt·evlstc no 
art. 15 desta Lei, nas condições, quanH 
tidades e tipos determinadrJs pelo 
Conselho Nacional da BorracHa; 

b) venda. no Pais e no exterior, 
rr.edian te preços e normas iguaL 
mente estabelecidos pelo Conselho Na~ 
cional da Borracha. 

Parágrafo único. A Superintcndên-· 
cia da Borracha estabelecerá <J siste­
ma de ve:-.da e distribuição da.-.; bor-

V - fixar os preços das borrachas 
oue forem adquiridas pe!a Superin­
tendência da Borracha; 

VI - fixar o.:. preços cí.e venda das 
borrachas químicas de produção na­
cional e de procedência estrangeira 
adquiridas pela Superintendência da 
Borracha. 

Art. 30. Integrarão o C')nselho 
Nacional da Borracha: 

a) o Ministro da Indústria e do 

EMENDA N9 2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA. 
NO 47, DE 1968 

Ao art. 19: 
"Inclua se, entre as alineas do e.r..­

tigo 30, a que se refe1·e o art. 19 do 
Projeto, a seguinte: 

''h) um representante da Confcde­
rn.ção N:::.ciunal da Ind-ústria." 

Sala das Sessões, de malo de 
1968. - Pereira Diniz. 

Justificação 

Trata-se de provitlGncia de grande 
alcance para a economia nacional 
pois permitirá a colaboração da ent!~ 
dade formada no trato dos assuntos 
econêmicos. a qual, por seu repre~Qn­
tante, expressará os pontos de vista 
t!as classes diretamente vinculadas ao 
problema. 

CLmércio, que o presidirá; O SR. PRESIDENTE: 
b> um representante do Ministro (Aarã.o SLeinbruchQ _ Em discw~ão. 

d<• Planejamento e Coordenaçao Ge~ 0 proJ·eto e as emendas. 
ral· · 

c) um representante do Banco Cen- Se nenhum dos Srs. Senadores de .. 
trai do Brasil; ~f-jar fazer uso da palavra p:tra 

d) um representante do Banco da discussão, dou-a como encerrada. 
Amazô~Jia S.A.; (Pausa.) 

e) um representante do Ministério A matéria vai às Comissões compe~ 
dt. Interior; tentes, em virtude de recebimento <!e 

jJ um representc.nte do Ministérit emendas em Plenário, devendo Yoltar 
áa Agricultura; . à Ordem do Dia da próxima S.;).:;~·áo, 

g) um representante do Estado de acôrdo com o Art. 270. do Regi~ 
Maior das Fôr~as Armadas. mento Interno. 

§ 19 O Presidente terá, além do O SR. PRESIDENTE: 
seu voto pessoal, o voto de desempate. (Aarão steinbruch} _ ESgotada a 

§ 29 Sendo o seu Presidente a Mi~ matéria da Ordem do Dia. (Pausa) 
nistro da Indústria e do Comércio, ncs Não há mais oradores inscl·itos. 
tf.rmos dêste artigo, consideram.se de Lembro aos Srs. Senadores que o 
sua responsabilidade, pAra os efeitos C'-'.Jgresso estará. reunido hoJe. às 21 
de art. 117 item I, alínea b, 1a Cftns. horas, para votação de Projeto rle l~ei 
tjtuição Federal. as deliberações do Til! 13. Lembro, outrossim; que amanhã 
Conselho Nacional da Borracha. haverá sessão do Congresso, às 9 ho-

§ 39 As decisões do Conselho Na- ras, para discussão do Projeto de lLel 
cional da Borracha obrigam também n9 15. 
O:-; órgãos federais, inclusive aHtar- Nada mais havendo a trataz, de­
quias e sociedades de economia mista. c~aro encerrada a presente sessão, de .. 
no que se refere à execuçã'l desta s1gnando para a sessão ordinária de 
Lei." , amanhã. às 14,30 horas, a seguinte 

ORDEM DO DIA Em dlscussáo a redação final. 
~Pausa.) 

Não havendo quem peça a pala­
vra para a discussão, dou-a como en­
cerrada. 

rs.cha.s nacionais ou importadas. • 
Art. 15. E' criado um Estoque de 

Reserva, constituído de borrachas ve~ 
gt>tais brutas e beneficiadas, nacio­
nais ou de precedência estrang,;)ira, de 
f,','~"opriedade da União, mediante re~ 
cursos por esta fornecidos, consoante 
S€: estipula nesta Lei. 

Sessão em 28 de maio de 1968 

Encerrada a discussão sem emenda 
e não havendo requerimento no sen~ 
tido de que seja submetida a votos a 
;.·edação final, esta é considerada co~ 
mo definitivamente aprovada, sem 
votação, nos têrmos do art. 31-6~A, do 
Regimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. 

§ 19 O Estoque de Reserva de que 
trata êste artigo terá como limite mL 
nimo um volume de borracha veg-etais 1 
nacionais ou de procedência estran.l 
geira eqüivalente a 4 (quatro) meses 

(TERÇA-FEIRA) 

1 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N' 47, DE 1$68 

Votação, em. tur:.:1o úruco, do Projeto de Lei da Cáma.r~, n'? 47, de 19-68 
(n9 l.Oso~B-63). na Dasa de origem), de imciattva de• s1·. Presiden·te da 
Reprtbtica, que madifJClll dl5pos1tivos da Lei n9 5.227, de 113 de janeiro de 
1967, que dispõe sôbre a política ec.onômica da borracha, regula sua execueã!) 
e dã outras prOVJdPncias (incluído nm Ordem do Dia nos têrmos do pará· 
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DIARIO DO COlll~ESSO !'A.CIONAL l"eção 11) Maio de 1968 1829 

@:ta.fo únic.o do art. 270 do Regimentr> In temo), tendo Pareceres FavorJ::eis, 
.sob ns. 441 e 442, de 1;;60, das Comissões- de Projetos do EXecutivo; -· de 
:Fme..nças; a depen<it>IH1u de pareceres das comissões: - d\' Constituiçã 1, t. 

~~:~·-·~JUstiça, sôbre o Projeto e emendas ele Plenâr!o; e - de Proiet.n.c; rlo fi'..xe­
~,: :-etltlvo e <ie FmanÇas, st•bre as emendas de PJenárto. 
~l~t -_-, 2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA ., · 83, DE 1961 

·Discussão, em turno llnico, do Prcjeto de Lei da Câmara n? 63, de 
1967 tnY 2. 872-A-'65, lJil. Casa de origem), que au·~oriza o Poder Executivo 

- · -.a abril' ao .Poder .hJ.d.Iciario - Tribunal Regronal do Trabalho da 4lil Re-
-~gUW>- o credito <SI·f.C~a- de NCr$ 00.45 (sessenta c.ruzeno' novos e qua-
--M~ta e cinco centavv.s: J,Jara attmder ao pa.gamento de saJãrio-famíl!a ao 

_-J!liz daquele Tribunal - Dr. Dilermanc'o Xavier Pôr to, tendo Pareceres, s.Jb 
.. JlV-f! 897, de Jg67, 4.01 e 444., de 1968, das Comissões: - de- Fmanças; 19 pro... 

.. nunciamento: pela rejeição; 2<' prcnt,;nciamento: favorável (depois de 
cumprida a dlligênr:Ia .SC'LCitada pela Comissao de ConstJtUlçaC> e Justiça): e 

· -- de constltu~ç~o e JUStiça, pela aprovaçao. 

3 
PROJETÓ DE RESOLUÇAO N' 40, !JK 1Pf8 

· Ptscussão, em 1.urrlo único, do Projeto de Resoluçâ.:J h' 40. de 1958, que 
npmcia par.:~. o cargo vago de Auxiltar LegislatlVO, PL-10 Armando Po­
r-eira Alvitn, candid..tc habilitado em concurso pú'lllco. 

4 
!"F.QUERIMENTO N9 555, DE 1958 

-fJiscussao, em t.·u~{.. único, do Requerimento n9 555, de 1968, de au­
toria do Senhor Be1HtClOr Vasconcelos Tõrres, solrc.ta.nno transcr~çao nos 
Ann:s do Senado Pedt:taJ, do artigo publlCado, sob o título '·Chat~J.lUbr~ana", 
_no Monitor Campista. de 9 de maio de 1·968, de autoria do jornaLsta Os­
waldo Luna. 

5 
PROJF.!O DE LEI DO SENADO N' 30, DE 1563 

...._ Pisrussão, em primeiro turno, d•) Projeto de Lei do Senado n° 30 de 
i J'963, de autoria do er. Senado1· Vasconc-ellos Torres, qufi dlspõe sôbr~ as 
, atilv:dade.s da mctustn.l. farmacêutica e cta outras prov!áenc1as tendo Pa­
'receres, sob n9s 362, 3f3 264, 365 e 366 de 1968, das ComJssõeS de: Cons­

. Qtu;çâo e Justiça pe1a apl'ovaçáo nos termos do SUl~stittitlvo que a.pre­
Minta; - EconOima: 1~ pronunciamento solicitando atr<têl1Cla da. Comissão 
Ge F:.na•nças e dll MIUJ.Stério da Saúde Pública; 29 pronw1c·amento: cum­
prld,as as diligências, pela rejeição do Projeto e do Substrtt:tivo. - Sauóe: 
tavorâvel ao .SubsUtutlvo da com1ssão de Constituição e Just:ça · - Finan-
çna: contrã.r1o ao Prcje.to e ao Substituttvo. ' 

CALENDARIO DOS PROJETOS EM TRAMITAÇAC 
NO CONGRESSO NACIONAL 

1 
PROJETO DE LEI N'. 16, DE 1968 <CNl, QUE "PRORROGA O PRAZO 

DE lr.Gjj;NCIA DO DECRETO-LEI NO 332, DE 12 DE OUTUBRO 
DE 1967." 

(Comissão Mista: Presidente: Senador Argemiro de Figueiredo - Rela­
tor: Senado!' Achyles Cruz). 

:· · ,_ Dia 29-5-68 - Reunião da Comissão para apreciação do parecer do 
Relator, às 16,00 horas, na Sala de Reuniões da Comissão de Finanças do 
senado Federal; 

Dia 4-6 - Apresentação do parecer. pela Comissão; 
Dia 5-6 - Publicação do parecer; e 
Dia 11 .. 6 - Discussão do projeto, em Sessão Conjunta, às 21,00 hora.s. 
Prazo - Início: 9-5-68; e, término: 18-6-68. 

2 
'',,l'ROJETO DE LEI NO 17, DE 1968 ICNl. QUE "DISPõE; SOBRE O REA-

, JUSTAMENTO DOS ALUGUJ!:IS DE IMóVEIS, LOCADOS PARA FINS 
RESIDENCIAIS DEPOIS DA VIGJlNCIA DA LEI NO 4.494, DE 25 DE 
NOVEMBRO DE 1964". 

Comissão Mista: 
-- ·. Presidente: senador Adal.berto Sena 

Relator: Deputado Aécio Cunha. 
D!a 3{).5.68 - Reunião da Comissã-o par!. apreciação do parecer do 

Rcl:.~tor, às 21 hOras, na Stt1Q. de Reu'""~e". Ja Comissão de Financaa do 
sen<Jào Fe=en!; 

Dia 3.6.68 - Apresentação do parecer, pela Cotnt.ssâo; 
Dia 4. 6. 68 - Publicação dó parecer, 
Dia 5.6.68- Discussão do projeto. em sessão conjunta, à_s 21 horas. 
Prazo - Inicio: :0::0.5.68; e, término: 29.6.68. 

COJilSSAO PARLAMENTAR DE 1NQUtRITO MISTA 

cmHSSAO PARLAMENTAR DE INQUERITO MISTA INCUMBIDA DE 
VERIFICAR AS REPERCUSSõES SOBRE A SAúDE, DO USO IN­
I'lSCRIMINADO DE ADCÇANTES ARTIFICIAIS NA ALIMENTAÇAO 
POPULAR, BEM ASSIM AS CONSEQ-m:NCIAS QUE DltSSE USO 
DECORREM PARA A ECONO,HA NACIONAL NO SETOR DA 
AGRQ-INDúSTRIA CANAVJEIRA, 

Pre~idente: Senador Milton C:l.'.npo....,; Relator: Deputado Pedroso Hor-
ta; Relator Sub.stHuto: Deputado Brito Velho. 

Via 4. 6. 68 - Reunião da Comissão; 
Local - Sala da Comissão de Relé!.çôes Exteriores do Senado Federal; _ 
Hora - 16 e 21 horas: 
As~unto - Depoimentos: 16 hora.s - P"fõfessor Adriano Pondé, Dire ... 

to,. do Instituto de Nutri<;ão da ~tiive-rsidade da Bahia - 21 horas -
Profo:.ssor Nelson Chaves, Diretor do Instituto de Nutrição da Utllv<"rsidade 
de Pernambuco. 

Dia 5.6.68 - Reunião da Onmissão: 
Local - Sala da Comissão d-e Relações Exteriores do Senado Federal; 
Hora - 16 e !1 heras; 

AS'iUnto - Depoimentos: 16 horas - Professor Lauro Solero, Professor 
de Farmacolo~ia da Universidade Fed€rr.1 do Rio de Janeiro - 21 horas ~ ... =- · 

- Professor Eduardo Fàraco, professor de Terapêutica clínica da Univer­
sida-oe Federal do Rio Grande do Sul. 

COMISSAO MISTA NA F'OR..\iA DO ART 29 LETRA "B", DO 
REGIMENTO COMUM 

Comissão Mi~"ta para. Estudt) dos Problemas Agropecuários e seu Re ... 
flexo na Economra NacionaL - Presidente.: senado4 ~-emando conea e 
Relator: Depu:ado ~reno da Silveu·a . 

llla 2.6.68 - Reumao da ComLSsao; 
Local - Salvador, Estado da Bahia; e 
Assunto - Encontro com ruranstas. 
Dm 3.6.68 - Reumao da com1ssao; 
LOcal - ltapetmga, Estado da Bahia· e 
Assunto - EncontrO com ruralistas. ' 
Dia 28.5.68 - Re-união 9-a Comissão: 
Locai - Sala da Comissão de Relações ExterlOre~ do S-enado Federal: 
Hora - 16 e 21 horas; 

Assunto - Depoimentos: 16 horas - Dr. Walter Silva, President~ da 
Comissão Nacional de Allmentação.do Ministério da Saúde - 21 horas -
Dr. LU cio Vas:concellos Costa, Chefe rJo serviço Naci-onal de Fiscalização 
de Medicina e Farmâc'a, do Ministério da Saúde. 

Dia 29.5.68 - Reunião da Comissão; 
Local - Sala da Comissão de Relações Exteriores do Senado Federal· 
Hora - 16 e 21 horas; • 

Assunto - Depoimentos: 16 horas - Professor Benjamim Albagll Di-
retor do Instituto de Nutrição da Universidade do Estado da Guanabara 
-- Z1 horas - Prote-ssor Ribeiro Gandra, Catedrático da Faculdade de 
Hig:ene e Saúde Pública de São Paulo, 

Dia 30.5.68 - Reunião da Comissão; 
Local - Sala da comissão de Relações Exteriores do Senado Federal; 
Hora - 16 e 21 horas, 

Assunro - Depoimentos: 16 horas - Professor Hélio de Souza Luz 
Dirr:tor do Instituto de Nutrição da Universidade Fe<ieral do Hio de 
Janeiro - 17 hora-s - Dr. Antônio Manoel de Carvalho Presidente d() 
As!7-.ciação Brasileira de Indústrias Qe Alimentação - 21' horas - Pro­
fessm Ribeiro do Vale, Professor de Yarmacologia da Escola Paulista de 
Medicina. -

·.~";_';;;..-------------------------------------------------~-~----

SECHETARIA DO SENADO FEDERAL 
RESULTADO FINAL DO CONCURSO PúBLICO PARA TAQUIORAFO DE DEBATES 

QUADRO DEMONSTRATIVO 

I PONTOS 
Inscrição 

li• - Média Final Clas&nc •. NOME I 
número I ) Habilitação ) • Técnicas Totul 

-

B-19 Darcy Pedrozo Machado Gaia ................. \ 711.418 82,311 793,729 88,192 l• 
B-29 Paulo José Euvaldo Peixoto ••••• o o o •• o o. o •• o ••• 701,086 73,116 774 202 86,022 2• 
B-10 Lrtyerse de Almeida Castro •••• o. o o ••• o ••••• o o. 688170 80,216 768,386 85,37::: 3• 
B-11 Raimunda da Fonseca ltlleres ••• o o •••••••••• o •• 636,836 78,305 715 ;4! 19460 .4. 
B-23 Gera.·ldo Lop€6 ................••••• o •• , ••••••••• 573,668 70,966 644 634 71,626 s• 
B-26 Sérgjo Barreira Gomes Rjbelro •• , •••• , • , ••••••• 563.254 63,044 631,298 70,144 a-
B-7 j Laércio Ribeiro Resende ............... , ...... ·I 529 834 68,227 598,061 66.451 7• 

I 
:.::, 

Secretaria do senado Federal, em 23 de maio de tg·68. - Evanàro Mendes Vianna, Diretor-Geral, 

>:.'-~c. 
~}~i 
·-~;~~j\-

) 
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.ATA DOS TRABALHOS DA P.H.l- assim, sem qualquer anormalidade os didato3, os membros da Banca Exa. ATA DOS TRABALHOS DA PROVA 
DE FRANCJ!:S E INGLl!:S DO CON­
CURSO PúBLICO PARA 'lAQU!• 
GRAFO DE DEBATES DA SECRE· 
TARIA DO SENADO FEDERAL 

MEIRA PROVA Tí:CNICA (DITA~ trabalhos da primeira prova técmra m.inadOra rubricru'am a.s provas. Con­
DO TAQÕIGRAFICO 0E 110 1:&5 <..o Goncu··.~o Púhlico para Taqti'f!:'a!f1 cluiram-se, assim, sem qu<~.lquer anor­
PALA VRAS POR MINUTO) DO de Debates da Secreta.ria do Sen~Hto malidade os trabalhos da segunda 
CONCURSO PúBLICO FARA TA· Federal; c, pa":"a ccnstar, eu, Jllrf!·nr prova técnica do Concur'o Público 
QUíGRAFO DE DEBATES DA SE" BGtelho Casado Lim~, Secretári'> !a- para Taqtw;rafo de D2bate5 d:1 Secre-
CRET ARIA DO S E N A D O FE l t · " o d F d 1 Aos dezenove dias do :nês de ma.io 
DERAL. 

r-e a nres-nte Ata, we, Hda ~ act1fl.- ana "1') ...,2na o e era ; e para r.ons- de mil novecentos e sessenta e oito; 
da conf'lrme, vai àevidamei~tc ass1 lar, eu Arthur Botelho Casad'J Liro:t . 
na!Th. uelos membros da Banca EX.'l- Sec:-etário, lavrei a rresen•.e Ata, q:Je na Dil'et'lria da TaqUlgrafHt, realizou-_ 

Aos onze dias do mê3 de maio d.c se a prova de Francês ~ inglês- ctG: 
mil no)•CleentO.S e sessenta f" oito, r~a mlnadNa e nor mim. !:da e ar' ..... ·- "Dnforme, vai devida- Concurso Público para Ta.quigl>afo de 
Uzou-..c:e, no plenário do Senado Fe· g .. ..,a..-Tn F"'..-T"'"31. 11 de 11ak d~ 19tH!. mente assinada pelos m~mbXG da Detate5 da Secretaria do 3enado Fe .. 
deral, a prova técnlsa (ditado to.qm~ - ,.,,.,n~t~ 'Pfn 7•ei-o. - .'\faria Th:•r:!- Eanca Exam:na.dora e por mim. deral, para preenchimento de vagas 
grãfíc'l na veloc:.dade de cento e ct~7 "'n: F"'rnnn.ieo; ri"! Andr"de - Ail'll-r.h·? Scnad:1 F"':.L~ral 13 de mait de 19GS existentes no Quadro. Ptesentes; o_s 
a cento e vinte e cinco palavras por PPrez. - Arthur Botelho Casa,to - C'aftetc Pinheiro. - l!Iaria There srs. Doutor Evandro Mendes Viaú:na., 
minuto) do co-ncurso Públioo pa!·a Lim-a. ~a Fcr11rrn'1.es rl'! Andrad~. - Adol11h.o Diret'Jr-Geral da Becreta!'ia do _Se• 
Taquígrafo de Debates da Secr~t.H1a .~"1"'4 DOS TRABALHOS D.~ SEGUN· Pfrcz. - Arthur Botelho Cas'arJo nado Federal representando Sua EX., 
do Senado Federal, para preen,.hl· DA PROVA. Tf:.CNTCA. O)_~ 'ADO Lima. c:;lêncla o S:nhor Senadür Ca.ttete-
mento de vagas existentes no QuaO!'o 'l'ftÇ\TTTGI?AFIC::Q) NA VELor:-:-PA P~nheiro Presidente da Banca. .... :xa.,. 
Presentes os Senhores DoutA>r Eva'l- D.,.. J1~ r."R'I\iTO 'R '!'~INTA PALA- ATA DOS TRABALHOS DA PROVA minado:â., Maria Thereza. Fernandes 
dr Mendes Vianna Di-et'lr-Geral d'J ltP 11 c: P"'~l?. J'ii'T~iUTO) DO f!0'\1'~ DE PORTUC...UÊS DO CONCUR....-:;0 de Andrade e AdOlpho Pérez, rzspe~-
Secrétaria do Senad-o Federal, repre- rrro""n nf"rn,._.,.,..0 l?li,R.~ 'l:'AÇ)Ut- PúBLICO PARA TAQUíGRAFO tivamente Dire·ora da raquigrafia .e 
sentando Sua Excelência :.J Sr. Senr,... nR"-W;'J n'Ji! n~'9A'T'F:S [.P~ S\<!r.J:tE DE DEBATES DA SECRETARL'\ Taquígrafo R:!visor, Examinadores, 
dor Cattete Pinheiro, Presidente dt'l. Tt'I'P"~"'\ DO S~T.AD'J !"FT:BRAL. DO SEN/I..DO FEDERAL. Arthur Botelho Casado Lima, recre .. 
Banca EXaminadora, Maria TherE:ZEJ. A.,s d<>zoito dias dom~ d m , de tário, Edila Macêdo Ribeiro E:ls':ln' 
~mandes de Andrade, Diretora da Ar".o: fi<'"·"''h d~n.s df' :nês dt> ~-- ·, d"' · " t · es e a.o 'T'hecdoro do Santos Georgeta 

d h , m•'1 nov•cPr~~,n. e ,••s<•nta , 0;1._ r•-·• mil novccen os e sessenta e o;tc, n:t - s t! co _ Taquigrafia, A olp o Pérez, Taqu.~gr!:!- " -- " - v Dlret - d" T• u· r· ai' Kuntz Auxiliares, às nove horas teve 
f R - tod d B E i Jl•,ou-•e, n• ~ala de F•un'o"·-·s "a ,..,.,_ cria ~ ... q 1;5ra Ja, re ,~ou-s:; . O- ev1sor os a an:::a xam na-· -. •• ....,. ... - " d• p t - d n p · :lnlc:o a prova cem a a551natl,ll'a, na 
d Ih Bot 1h C d L, m_ '"·"'<>:~_ d•. p·-·, n•a• •.o ~·n ·d·. F•.. a orcvu .... 2r U~Sues o ·~,msurso U· ora, Ar ur e o asa o Ima ,. ,.,~. ., ._.> .--, .... ' l r co a a Taqu· ·a... de D"b .... d lista de presença de candidatos· h~ 
Secretári'l da Banca Edila Macêtl.., rierai a l'!~"'nnfla nrova técnic? ú1i,_'l ... .,! p f ~Ig. ~o : . .,~e.~ ~ 3 bilitados na primeira prç-·; técnica. 
Rl'belro, E<lson Theodcr- dos San~ ...... "'" t~ .... ,;....,..;F,.,.., """' ·roioc'd•dl" ,.,.,. "0'1- S.:..cretar.a do •. enado Fectr.. "--, pa.a tD't d T - ãf' d •- d • v r-.·., ., w • -~ • '-·~ ' l)t'<>-<>nch· ento d" vao-a e · te "' 1 a o aqu1gr 1co e r.en...-J e e.c. 
e Georgeta Kuntz, auxiliares da Ban· h e tr'n,_.,. "'!a'avras no-r mlnt'! ... V) rt~· ..... _ rm - ~ "' s ~ts .. nr,es O{J a cento e vinte e cinco "J, alanas l'V'Ir roonc11r!'::-. n.-1'"'1! .,. 'T' !•• 1 d~ Quadro .. Pre:;entvs os Senn')r~s DoJ- I!'" 
ca, todos funslonários da .Secretaria ., r-r co na:.a . aau --.·a o tor Evandro Mendes Vianna Di-reto!'· minuto). deixa.."ldo de comparecer .Ai .. 
do Senado Federal; às nove hm-ua. n~h~t, .. ~ ri" ~.,r.,.pta ... 1a d(J 6!'l'l!t_,f,.., F.<! • · ' · fãnio Muniz Mascarenhas e Alzita. 
teve inicio a prova com a chamad~ r1e,.at. na-ra nrP"nc"-~mento ch va ........ ~ c:_eral da S=cretana do Stn~d~ · F-e- Honárlo Pereira, inscritos, respe-ctiva .. 
n<Jminal dos candidatos, de acõ:1c " l•>t .. ntP-s no Q d or te o. d~ral, representando Sua .F.xrelEncla <> 
oom a relação publicada no Diâru) Q:~h~rf's n"n.,_,..;~a ;~.ãnrlr<~se~~~d,: ~PS?n~odr Sendador Cattete Pinheiro ~r~~~~e~~e,osa ~~-~~;o,sa:-~;rt~i:·~~S 

lrl ...,,~ D'• 1 ~ 1 d S .. :~.. · :-e<:. ente a Banca Exam·:'l'3.do"a 
do Congresso Nacional (8eção In, d! r-o - -e or--.,-em a. e ... 'I !'la Maria Thereza Fernandes de Andrad-· textos para tradução o que fo~ feito 
3et~ de maio de mil novecentos e :;e5· "'"' R"n-t~o Xi'""'"rll!, ren':'eSf>nt.anrh R11"' e AdolphÕ Pérez resnectiva:clenfe Di- oor d')is candidatoo·, a con'f:te da 
senta e oito. Responderam à chama· ~~r~l~nc•a ~"'~ f!"nhor Ren:tdor Cat~-et" retora da Taaui'~,.afia e T'aqui;,.raf'l· Banca Examinadora. Dentr3 vários 
da assinando a üsta de presrnça, de- l?'flh" 1 '~'~. PrP..s•rh:mtl'! da RlJnca. Ex'!~ R · · d " , textos post"s em envelon""' lacrad"" 

111;n~"~-"'~l~ b-fA'I"fq T'heré'"l'l Fa.rnande" ev1sor, Examina nres Arthur B:Le- - ~ ~ ~"'""' . _,..,. pois de id-entificados, trinta e cinr.o - . ~ ~ - Jho casado Lima, secretário, Edila foram sorteados: Francês, ponto dois 
candldat'Js. Postos cinco V<'1umes d~ n_, Pndradf> ~ Adoluho PP.rez: res;'e.:!- 1\'i:acêdo Ribeiro Edson Theodoro .1tY - "La liberté individuelle", extra1do 
Anais elo Senado à Vl'sta de todos foi t-nramPnt"-. D'r"to:a da. T1.0U1"'1'"r'a p e~ ~ G •· ~- · · · d" "H''!OI.I'e contemporai'ne" de H ~ouf-•fo-nev1·,_or -x a•n 

1
- nod". r's .--,a.n·~.s e :'feor .. e""' &:untz, _Auxthares •· ~ - • convidado um candidato pare proce- u>. -c n w " .-- à auat ze ho te i í Gaillard e Roman d'Amat, à página 

der ao sorteio de um dêles, s .ndo, dês· Arthur ~tel}'l'l rpc:'-~do Lima, Pecre ~ · -cr.:; r ... as ve · n CJ~ 11 pru'.'a oitccen o3 e cinco; Inglês, potitJ dois 
d 1hid 1 t . • hlllO Ji'.dl! M 'd R'"•' F'.:~ c'"'m a B<;~.natu_a, na Itsta t · prese.'l- od . 1 li se mo o, essa o o re a 1vo a'J mes ,...,.: ~ ace o h=Jro,.,. -v~n ça, de dez candidat15· habllihl.dos nli - trecho sôbre o P .er LegLS a vo 

de maio de mil novecentos e se:senta 'T'h-.·doro ~?s S<lnf:.<'s G .. mge .. a nrimeira p-ova técnica (Ditad1 '!'a~ Ame-ricano. Preparados os tex~ sáo 
e cinco, Tomo dois. A seguir, outro ~{~tz, Al.1;llm.res, às novn hora~ t.PY~ rruirn-âfico de cento e dez a cento e êstes entregues aos candldat.Js, lnicl ... 
candidato. também a convite da Ban- n CiO a. n.ova corn a a.sslnatu,a, "H vinte e c.inca pa!avras POr m·n to\ ando-se, às nove horas e vinte. min~l­
ca, procedeu ao s?rteio dó trecho a nst(l r'/.1'! nre,o;rn,.a d~ dez crmii:Qatoo: - d" " · • u - t'lS, o prazo de duas horas pata rea• 
ser ditado abrindo o volt..n:e dos n.,hiWsõ(lo::: nR. n'~'imelra I'J'~''JVa t.;"'níf'a ?"' nce .... u-,e, a sç~mr ao sorte!o dç~ Fzn.r:ã-o da. prova. Anteo::: de deco:rido 
Anais do senado à página :rovecent,ls rn;t.!'ldo tPnHf~r!'fif1 C."' de c~>:rW P. dez 'l t~xtos para c?rrlgir- e P?nh,ar, rt · ê.:'se pr.a?o, cs candidatos entre .... aram 

<>nt ~ .. 1 - ; ~ · '" ' '"' acôrdi com as mstruroes ba,xrdas pa-• vínte e cinco. Enquanto se proc'!s. c--1 ;o e ,.,n e P c.nc-.., na -.":Tas p r ra 0 cpncnrso, 0 oue foi feito PO" rtai suas provas as::inando a refU]ectiva 
sava, de acõrdo com as instruções do lll nut-!'~ cr~rrHtdo.<: de acAr?o N:"m ao: c?.ndidatos a ccnvi~e da Bmca · Exa- lieta de entrega, que cont<~u cá:m oito 
Concurso a e'lnta.gem das palavras do !no:tl'uroe ... do ~fln~Prr.o, de1xa!" 4 'l dP mlnadnra 'D"'nt~e 0 ... ~on!O!:t ' as-;1naturas, número coincidente com 
t h - 1 d 11 o "'m"'r"cer a "" d!õat L d n h .. · w ' ~ ·-, em en d Jh' ~' C d rec o sor :ea o, rea zaram-se, com 

1
- <: • - ."""n ~ "~ v \, .m ~ velop?S lacrados. foram sorteado:;· o· as provas reC') lUas. err-a os oo 

ensaio, ditados de outro t1 echo, da- ~·Lrlt~ so~ nul'l1~r~ G-2. Postos q1l.1·· Par(}._ Corrigir_ Ponb n? 1 _ treen.l r.artões de identif:cação to:-s.m as 
rant-e cêrca de cinco minutos, send•J t o vohlJU.~ de A.nms d? Sen,..,,.., à '115 - discmsn nrnferlrio peio senho.,. SP- rroya.s rubricadas pe~os mem: ~s da 
atendidas as solicitaf'!ões dos candida- ~~o de todos fOI conv1da·if'J '!--'m can- nad~r F~J;11 t ..... Miiller, no qual rOr3~ Banca Examinadora, na presença dos 
tos. Passou-se, ent:.J, ..lO úitado re- ato nara proceder ao sorteio de '11n inrluillos propositadamente erre C':lr:- candidatos. concluiram-~, às onze 
!ativo à prova oorr..preendido entre af-l ~llles: sendo, dêSS"e mod_o, escol~idn (I" t~':1f<l'n- d~ volume de Anais do s:ncuzo horas e vinte minutos, os trabalhos da 
expressões: "0 Sr. Mem de Sá- se- elabvo R'l mêo::: rl~ maiO de mil no- relativo ao mês de mafl) ie mil n.')~'" • orova de Francês e Inglês do Concur .. 
nhor Pre3idente e- Sennores benad-q ... vec"tlW;S e .~e.o:senta fl. cinM To"Uo I cent0 s e sessenta e cinoo à pá!ti~a ."'IJ Público p.ara Taquisn-af., de· Deb.a. .. 
res ... " e " ... V. Ex!.' para citar A -"'.eo-mr cmtrf) cand·dafo também a mfl r> oitenta e nove· p11;. p f tes da Secretaria do Senado Feder:il; 
um ... ", efetuado pelo funcionário convit-e da Banca. procedeu ao s<lrt{'io ~ ' a ?n um e para constar eu Arthur Bote1}lo ca ... 
Edson Theo.doro dos Santos oesigna. r}O t:rPcho a ser ditar:Jo abrindo o V-'l- - Pont? nQ 

1 - trecho do diSCU!'SO sado Lima lavrei a present,e r.ta que, 
do pela Banca Examinadora, findo o lum~ dos Anais do stnaM e.<-r:-<:!lhid,., orcnun~1 ado pelo ~e_nhor Senac1oo: Au- lida e achada conforme val as3innda 
qual não houve qualquer reclamação à pá~ina noventa. Enouanto se pro- ~éiJo. V1anna, extlmd'\.do volume ce pelos membros da Banca Examinado-
quanto à audibilidade por parte do.s cessava, de acOrdo com a:. inttruções nau. do Senado, rela IVO ao mês de ra e por mim. · 
candidatos. Foram êstes encaminha~ d'> Cf"ncurso. n.. C"nta~em 'ias palavras fe_vereJ~o de mil n~m:>centll-:~. e sess"n· senado Federal, 19 de maio de 1968. 
dos às máquinas de escrever e clistrl~ do trech[') sorteado, realizaram-se, co· ta e mnco. à pá~ma duzentos e c;e- - Cattete Pinheiro. - Marta The-­
bufdas as fôlhas suficientes à t~adu- mo eru;:aio. ditados de o'.itro treChQ t~nta e dols, Preparados Of ~Xto.:3, reza Fernandes de Andrade . ...., Adol .. 
ção do trecho taquigrafado, tendo, dUrante cêrca de cinco minutos flilo ~a9 · êstes entregues aos candidat-os. pho Pérez. - Arthur Botelho 'CasaWJ 
entã.'J, inicio às nove horas e cinqüen- havendo nenhuma reclamação' do; ~JC~ando-se às,.quatorze hDras <! pra Lima. 
ta minutos o prazo concedido plas candidatos. Pass,m..se, ent.ão. ao di- ro : duas ho.as para. realizaçao da 
instruções do concurso. No transcor ... tado relativo à prova, CO!Gpreendido P v · ~ntes d~ decorrido êsse pr!izo Ata dos trabalhos da prov·a de Histó· 
rer da prova, os canct:.datos Cleci Go~ entre as expressões: 11 o Sr. Emico 05 cand1da.~ f1zeram entrega de s~as ria do Brasil, História Geral. Geo· 
mes de castro (n9 38), Divino Ro- Rezende· Sr Presidente dizia r·1 orova.s assmando a resm'!ctfva lzsta grafia e Cultura Geral do Concur· 
dr·,. .. ~s ::me, rn._1 .,., "e" a rêcus~ em anrêço' tundam~nt~: de entrega. que contou com dez assi- so Público para Taquígrafo de De· 
Melh e Sílva ('rQ .,..,, . ,rqne _1ua:do se na ... " efetuado pelo funcionário naturas, nUmero que conferiu com ~ bates da Secretaria do Send.do F e· 
Silva (n9 4), Joines Aparecida Flor Edson Theodoro dos Santos, t:esigna das_~provas reco_ll~id~. cerrados OS deral. -
de Oliveira (n9 37), Lafss Franca dO pela Banca. Examinadora, findo o cartoe.o; de fdenttftcaçao na presença Aos dezenove dias do mês de maic 
Cavalcante (n9 6), Myriam Bastos <1~ qual não houve qualquer reclamacão do~ candidatos, !oram as provas ru- de mil novecentos e sessenta e oito. 
Andrade n9 5), Sérgio Evangelista da quanto à audibilidade por Parte dos brtcadas neios mem~ros da Ba~ca na. Diretoria da raquigrafia, realizou· 
Rocha (nQ 35) e Washington Romu~ candidato.s. Foram êste.s encaminha- Examinadora, Conclmram-se, assim se a prova de História do Brasil, His· 
a.Ido Silva (n9 9), todos inscritos em dOS às máquinas de escrever e distrl- os trabalhos d~ prova de P.'Jr~uguê" tória Geral, Geografia e Cultura Ge· 
BrasUia, por escrito, declaram des.i.s- buidas as fô1has suficientes à tradu- do Concu.rso Publico para Taqufgrafc ral do Coincurso Público para. Ta· 
tir espontãneamente, de prosseguir no cão do trecho taauigrafado, tendo. en- de Debates da Secretaria d" Senad-::- quigrafo de Debates da secretaria de 
Concurso. Antes de deMrrido o prazo, tão, início às nove horas e cinqüenta Federal; e, para constar, eu Arthur Senado .Federal, para nreenchimentc 
alguns candidatos entregaram suas mir.ut'Js o prazo concedido pelas in.s- Botelho casado Lima See.retárlo la- de va~as existentes no Quadro-. Pre­
provas e às onze horas e cinqüenta truções do concurso. Ant.es de decor- · sentes os Senhores Doutor Evandr< 
:minutos, dado o sinal de esgotado o rido o prazo, alguns candidatos en- vrel -a pre&ente ata, que, lida e ach!l- Mendes Vianna Diretor-Geral da. Se· 
tempo regulamentar, os demais o fi- tregaram suas provas e às or..ze horas da C'.'m:f{)rme, vat assinada pelos me!ll- eretari[' do S~nado Federal, repre· 
zeram também, assinando a lista de e cinqüenta minutos, dado o sinal d~ bros da Banca Examinadora e PQr sentant:lo Sua Excelência o Senhor Se· 
entrega que contou c'Jm o número de -eEgff ado o tempo regulamentar os de- mim . · nador Cattete Pinh-eiro, Presidente dE 
vinte e seis assinaturas, número que mais o fl?<eram também, assinando a · · Banca Examinadora Maria Therez~ 
conferiu com o das provas recolhidas. lista de entrega que contou com o Senado Federal, 18 de MdiO de 1968.,Fernandes de Andrad~ e Ado-lpho: P~-~ 
pepoi.s de cerrados os cart5es de iden- número de dez assinaturãl, número - Càttel'e Pittlieiró. - Maria There- rez, resp-ectivamente Diretor.a da Ta~ 
tificação, na presença dos candidatos ('fU~ confer1u com o das provas reco- za Fern-andes de Andrade. - Adolpho,quigrafia e Taouigrafo-Revisor, Exa.­
os membros da Banca Ex:a.mina.dor:l lhidas. Depois de cerrad·'JS os cru:tõ<-.s Pérez. - Arthttr Botelho Casado mina-dores, ArthUr Botelho Casada 
rubricaram as provas. Coneluiram-se, cte identifieação, na presença dos can- Lima. · Lima, Secretário, E'dila Macêd.o Ribei-



-~~~~~Z;~s!.:a~-t:;:e;:;,ir,:,a~2,:::_B,....,"""'""""""'"""....,;D;;I;;,;A;,;F.;,:;IO;.;,D;:;,O,.;C;,;O;.;.N;;;G:;;R;,;E;;;:S,;;.S;:;,O,;,N;:,:,A;;;C;,:;IO;;,;N,;;,A,;;;L;.,,;,;< S;;,;e;,:,ç;:ão:;....;;ll~) """'"""'~,..;;,....,_M;.;.:;aio de 1%3 18:; 1 

~-l:d.oo"n Theodor-O dos Santos .e G~- reza l<'ernandes de .Andrade e Adol*] batido, Já com as emendas que .cada I O Senhor Relator, volta a lembrar d=1 
~--_ Kuntz, Auxiliares, às qua.tor· pho Pérez, respectivamente, Diretora um julgar deva apresentar. ne<:eS!..dade e urgência da entrega do.., 
--~ e Vinte mf?.utos teve iniclo da Taquigrafia e Taquigrafa-Re-.r!so.r. A leitura continua, fi'J.as o Coronel traba!hos_ no 'rcazo p:cv:sto, face os en .. 
i!c~. com a assmatut_'a, na Ustyi E~aminadores, ~thur. Botelho_ Cas~o Paula Soares interrompe para esclarecer ;:.argos de posterlcr.es estudos do .. mes­
~nça.~ d~ ol~o candidatos ha~n· Lima, secretário, Edlla. Macêdo 4 outro ponto. Tcnninod<J a l.::itura do rros e amplos d:-1--atrs para s:-u fin"l 
~ na pruneua prova técn1ca beiro~ Edson Theodor~ dos Santos e ~. c:, O~ 1 n,• . • f"' ~ .., r::. _ b-.; _,-h,, • 
~!Mo ta Ui!U'U ico de 110 a 125 pa·)Gcorgeta Kuntz, Auxillar€s, às quu~o> t .. ~.to, o ~·.nh(lr ~putü ... .J ·'~:"',)r, t:o r~- l~E:'r cço .. m.nto. ~-.nlll t<~.n -~1 r_. L, '! 

liVras_ por qrni.,nura). A prova mimeu:
1
ze .horas teve ~feio- a. prm·a tom ~ c~ber o tr_aba!ho acomp.::nh~c.ü de .oi1c..o .:_J,do q~e _a S:c~~t<o.: _;; d"t Cc;":l·.~_'""o• p·o· 

;ià.fatf&~ sob a forma de testes, fOI a>=:stnatura, na l!Sta. ~e presetzça, d~ que lbe for entregue pe.o S,·róor \\ u!mLr t.d~nc-_~ar.a Cop ;1 (L·s<::s t .~-~-~_ru; p,,,.J 
dlfl.t,r4bllida aos candidatos, inichn::i-o-t

1
o1to candidatos habilitados na pr1met- Coutinho, agradece, r~conhnendo o va !o:r.eC'mc-nto ~os d-f".<J::c: as-- x-·~. 

91l_,...c1:@atorze horas e vinte mmutos, 1ra prova técnica (D:tado TaqUJ~tafr- :ar do trabalho. 0 Senhor D.:-p•1t~do fo~~ r._;~h cf)1~ 
li~(~.·, de Puas horas p~ra sua rea-,co d-e 110 a 125 palavras po~ mmu- Em seguida, 0 S::!nhor Relator p:ruun- vocou no. va rcun'ão pnr<t s~xt<!-f::.: u pó· 
t~. Antes de decor1do o _tempo i to)· Oc~pando os lugar-es destghad.o.::. ra no Senhor Juvenal Dória pda S'-'U xima. d-a d.';::~·ss(:::-, às non h':J ~"-. n-: 
~ntar, os cano:datos fizeram os candidatos fizeram o apanhamrn- •. d .• 'f' . d • . 1 _ 1 '"''-· d · d to '""uigrá!!•o durante dez minut<Js ,rabalho, que rcspon eu 1U-t .can o nao me1':mo Odl • .. ._.,~ e suas provas, assman o a """"-! " • • d. d · f · ! N ' · h 1 • 1 
~ti\'a lista, que contou com oito do inicio da oração proferida _pelo se: o te.r po :do am a tcrn:,nar, ace a a1!a <>G.a m~~s an·-.c.o a t:ro..ar, J~:-.., 
~~tll;as, número que coincide com; nhor Senador Jo~anhat r~~"l"."."~nl1" a.P. ~e mformacões que ate o rr.omento nao c-:-,c;:o;·.:dos os t.<Jb<~'h:Js da ri?nn:.:::v. !;,­
~::~:_provas recolhidas. Cerrados os o trecho "· .• dos di3pos1Uv-os do .te foram entregues. vrand() eu, Clt.:.!d"o Carla:; n,,:::!-:qu~s 
~·:de identificação, foram asjAcôrdo no tocante a cotas.". Após P~os~eguindo, 0 Senl1or De-putado, Co.~t:J, Auxiliar Lrg:s!at:vo PL-9, · S2-
~s. ~ubricadas, na presença UOsidescanso regular, co~pletou-se O at)a- passa a palavra ao Senhor hir Dnoit, cretJr:o da Com'f"~.:'!a, o prc-:-'?n:e p~lflo 
~tcs, pelos membros da Banca nhamento taqutgráfli?O ~os ctnc? mt· representante do Banca Central, que: de Ata, qu:-. uma v.:z J:d<::~, a"1·ov2cb c 
ISiiai:iit-adora. Concluiram-se a.ssim lnutos restantes do miciO do dtscur- . 1. . • bu! _ d 1 . d 
~Jeis horas e vinte mi,;utos, os so do Senhor Senador Bezerra Ner.o apos •gmo pream o,. proce e a e!· .,,.,:na a pelo Senhor Rc'a<or vai à 1"' 

5 da. prova de História do I até o- trecho ~ .... pio~e!ri_SJ!lO• 1egt; ~um do s_,e~ trabalho. assmalando o pan- bJic2çiío. 
H-istória Geral Geo!ITafia e I t!mo, extraordmár10 pwne1nsmo... .o IV, GERCA - S/Verbns, rvnto V C " ~ ,., _ 

~Geral do cobcursO' Público .Terminado o apanllanlE!Dto taquigrá- - R:-tõ:-no e prê-inversõi.'s. Ponto VI..- 0n'1: .... s,~.o DE RE:'l".~AO 
~.1 ~ .. - uígrafo de Deba_tes da s.ecroe~~flco, os can~tdatos foram encam,~ha- Fund~mentos políticos e legais, .seguiu- ATA DA 17~ REUNIÃO, R2AL'ZA-­
~::.dó Senado FederaL Para cons· dos às !_Iláqu!n~~ de escrever ~ra a do-se a lútura infe:Jral do te:r..to. DA AOS 7 DlAS DO ldi?.S L"' E 
D";;eU-~.,Artbur Botelho Casado r,t~ rfecifra~ao, lDH:-an1o r-., o_- o"·~- , 
-.~E:ioretárlo. lavrei a presente !.ta, horas e quarenta e cinco minu os, 0 Co~ a palavra _o, Coronel PaUla Soa- MAIO DO 1\:--IO DE 1%3. 
~-lida e achada conforme, ''ai as- pmzo _?e tres hora.!. cone::!:-'ido ptlas res, fn~~ a necesswadc de ma~ter o ca- (r..X1RAOrtDI:-.JÁRIA) 
~ .. J Jlt'los memb. ros da Banca Exa- · :n~t~çoes do Concurso. An. t~s de d~- rát:r S1~1lo~o dos trabalho~. _cujas có?:as 
~a e por mun. jCOl·ndo o temno r::·n1 2.,.,....,1" ,. r'1 r··-. serao d1stnhuidas aos dcma:s assesso:-es As qur.turze horas e tr;hta mmu~os c!o 
~~ Federal, 19 de maio de 1968

1 

1!datos entregara_m suas provas, asst- par exame e estudo. Jia sztc do m~s de ma:o do an·J c.~ nd 
-. 8en!\dor Cattete Pinheiro. - l!!a-jnando a respectrva ttsta de en!;é'.•r::r. O s~nhor Relator r<Jtif;cando as pon- :1oveccntos e ~sscn.a e o:to, rcu:l;! ~e. 
~-, l'"l&ereza Fernande:; de Anttro4e.·q~e contou c~m .oltt ass1'1a~'Jr-:-ts. der-cões de Coronel P<Ju!a Soares re- .cxt.-<!u:d:n.:;:.<1lllCilh' a Com:..-.sJu de Ih~ 

~TJho Pérez - Arthur Bote'h.o!numero que comctdm com o dM -:1ro.. "'· -',,.1 b p ·ct~ , . . 1 d s · • lva co'h!da c•rr d 1- força o ped:da aos prcsEcntcs d.:= rna:;,;.c.-
1

'-1•·-. ... o se n rrs . .:nc.<J. e\entua, o'.'· ,Lima. s re ~ ~. ~ a os cs car .oes -- ::1à.et- c,. d 1 , - 1 s·· . 
··- _- - 1e identificaç-ão na pr-e-s-enc;a dos c:m- sigilo em todos CIS assuntos tratadcr-., · · • -...ul<: or- .o.L'é!O u~ .ve:ra, r ~"· 

üt-~ trabalho! da P~rt'a de Ple~l :iidatcs, forarn as t)rm·as rubr·c.actas :om:d::!'anda que qua!ouer comc'J.tfJ.:io ~~~.~cs os 
1 

SC':1!1o:cc: _S-:'nadores Al·;nro 
-J'Uírw d~ C~ncurso Püblzco t~ara T~-. ')elos membros da Banca Exam ~ai_"- que porventura se hça c. sempre d:tur- :\L a e Ewnunda Lev1. 
~rdfo d_ Debates da Secretarza :a. Conclniram-se, assim, às d?z!:'itO p~do provocando. õbv:nmcnte, intcrpre D.-ix;::m de comp.:l:-cco:r, p:>r mo::vo 

: B~_tado ~ederal. _ ~~c~f-s· os ,_trabalh~s da p-rova de .... ?~e- t~ç&s e cspccu!açõcs. ~::}:I.~cc!a ... c:; S:-r.ho:-.;-s Scn.:;do;-cs Jro~<! 
.A(]S vmte d:as d-o ID€S de mato dP. ~,·'? e bvm ac:su~ os d-o C'ln_.. • .:;o Entreaanào em si?gu:d...t 0 t:-~tc Co E."U '- ú;e~.:~uo, Pre:•.::':-.,;!', L?:lc;c-o ~.h:~ d, 
~U ,novee?ntr:_s e sess~nta e oito, na ~ub~l;~~-P~~a dTaqS~I~dafo d~" D~b"t.-f•s tr::balho~ ao s~nhor 0.--putaGo Tnse R·-j Vice-Ptes:c_;_,~f..-', Antüu'o ~Ca~~os e !\o-
a&la. -de s~s:a:=s r-eahz-:m-se a !J'"OVa a '--"~-~.nda :> no. n Fed~ra~ Pa, 

5 
T . ~p--..:..., d G,., 

:SÕ-Plenãr:o do Ccnc"':so Púi.Nco ~ara ·a c::::stnr, eu, Arthur B'Jtt'lho CRsa- ch<J, volta a falar o er>hor a1r Dczult, · ··~·:Cl. a · r..•. _ ·-
~2-~'o de D~bat~s da s;cr~taria ~-o Lima, Ser~etárilJ, lavrei a )res:-n- c!!:} tbr:.co Central, e;:cl~-.-cc·."!do CJilC" o~ __ ~:~, lJd.1. c .1provZ1d:t u atu d.1 r:-u:-:. .. o 
16-_~t-~:o l<'càeral, para o:r~znci11· ,e_Af:1,_ c;ue. l.~'a e ac1~a:lg_ c-::>~fo-·-nç, t:-o t:-abalho sõb~c o B.~:1c:o do C<~fC' I ,,-,._,.o: •. _ 
~te eo ya-;:-as exist~Tit~s n~ ~-Ja~ro. '.'2.1 ?ss:r~:::tda P-:'~'J.<; n~·"'''·-~- da En-:::1- r:cv;ri<::~, «a'priori:<> ser ~o!.:c:tcdo of·d.a! A Com.'. •a :v·--,-m·<J os. r::-~c:e~.s e!ll 
;»re:entts C"S S:W":'res IJ::lf(!-r FY~!ld"."C '_":}. Ex:-~~n~1o:a e por mim. "'1:f'te aJ R:1tlCO Cer~~.··. <:;."):'~'1i1::rh,~do :r:;~ o s.~·,hor S.:::-J.-cbc Ah:::.~a M.:·a 
~-d-~ v:s.nra, D~:::t~J"'-0\'ral da Ss· Sen::..do Federal, 20 de maio d:: ]~C8. ::!~ f':'l.<:a:o ou ante-rroi:-to. - !~f'~·,~e_:-~l'.il <1~ S:'T.t'.nks !'.-d1'.Õ:'~! 
:-~~la d? S~rH:- -~ Pe::I:ml, t''-!'Jre- - S:na~!:"'" Cattrtc Pmh,c1.~o - ~['-ll'1Jl SC)!icfta d.-pO:s o Sc-n!wr P.l'L.Jtor, C''.lt:- I tl) rc-d.i~ :•J ('·J 'Y1c:d.)_ p~1~<1 t.1:·no su ... 
:~~J!-~o ~::.f E.,:;~::l:-'":'c'a o !-3:?nhl1r '!'here:q, Fcnw..ndes d~ Andrade. - 0 S:-nh.~ .. :- G;I Rcd:-~r:'..lc 8 ]ún:or .leia' 0 1"'-':;,.;nt:tr, cb ~·:::~;t.tut:vo do S."l<'llo ;,o 
,_ •B·. or .. C.· ete j'l",.,":ro, P\~slrt<>r.t~ ."'_rlolr.'ro Pére~.- Arthur Bete lho cá- ~eu en~;-·o · ."J_·o]?fu d~ Lr! d.1 C.lm:1.ra n~ 1G9, d~ 
~, an·.a EX:a'Tilraàc:::t, :r.ra.:ta Th"'- uu10 Lima -- · . ''"5 ( , 4 ol" I' , 7 c . 

ow - • o s~:-:hor Gil Rodr"r:'.H'S lú~:or, T"J;"!".~'"-' -' n -~ _)- > l1 • na ''""1 d~ O."l-
2m sr1:''C.1 n leitura do tr;<b,,'ho de S~!;1! ':n), qu~ cl , . ...,,c "-ê~·-r <19 conl. J-.ulç.).·s 
--:utor!<J, t-:-c:-nd:- ráp'c!0-" cnmcnt;í~i~~~ o;õ. J.: qcu t;:Jt.lrn o <1rt:ro 1? do 0::-.- Q'.'l­

!ne <llqum itl''ls. :::i rQ 6.2·!~. d.~ 5 dc-"f~v:·:-·-o de 1~·!4, 
AT.\S D.\S Co:\!JSSOES 

Cotn_is::E.o r-.~:3-~a in~L::,,.:;:cla d3! :·u12'Gs 5s su!~com:~~õrs, qu;mb ao es~ 
exml·.:nat· a LeN:slar.fo CE:41 ·;uema ç~ tr<:~L~~:ho c~ cada um, hto e, 
focira e a es~rt:·i~-a cfo f:1sti- ;;~,_.-.ndo com a equ:p.: do C.o, u 1,:-l i'.-;·~-
t 

r:! ., • , c.sco de Paula Souts, { '1 . 

__ !-'~0 uras:,~·;ro do Ca~J e ela- :~nsultivo, a !ncumbência d\! estudar e 
-~-Jiorar Projeto de lei que :l.1bor7:1r subsidJO sêbre a Ad,_: ·.'-.:: u..: 
·:: atua:ize e canso:ide aouala BC e para n-~ out;·z:s Com><~·s tt·J.:nro 

fll!liMcS'acão e Ct'e resstr~ture ·t Sociedade de Economia Mista e ao 
-:"_'-:i;'. .. , 1 - 13anco Central sôbre o Banco do Caiê, 

,:e_ssa autarquia. ~ef(':riu.se ainda, 0 Senhor Deputado ao 

reRMó DE ATA DA 3, REUNIÃO tcabalho da Junta Consultiva do !BC. 
~IZADA EM 10 DE MAIO DE Em seguida, deixa a palavra aos re-

·=-J%8.. !atores das sub-comissões, para pronun­
:iamentu. 

O Coronel Paula Soares, pede a pa­
lavra, e em seguida passa ao seu assis­
tente Sr. Walmir Coutinho, que confir­
mando as diretrizes já enunciadas pelo 
Senhor Coronel Paula Soares sôbre l:l 

Autarqum, apresenta o textc dos seus 
:.-studos, fazendo comentários sõbre os 
vários artigos, e considerando como no­
vidade a parte relativa ao pesso01l, que 
"assaria a ser uniHcado sob o reg'me 
iuríd:co, -prevalecendo o da Consolida­
(ão das Leis do Trabalho. Estava o 
Senhor \Valmir Coutinho nos momenta~ 
rios, quando lhe foi pedida a kit11ra 
1ntegrül do texto. Assim, procedeu a le1-
tura do mesmo. 

, Jr;s-_l)(lve horas do dia dez de maio do 
nj)·de-"-nlil novecentos e sessenta e oHo, 
~:-.Sii]a de Reuniões do Palácio Tira­
~"S~--Jm cidade do Rio de Janeiro, sob 
,:·)"te'$id0ncia do Senhor D:,>putctdo José 
tkha~-c Relator, presentes os Srs .. As-­
~S Adolpho Bcckcr, Alceu Martins 
~êfr:a1 José Fernandes Campos, Lincu 
:e: Souza Dias, Gil Rodrinues Júnlor, 
~lfiédõ ·Omafonte, Coronel Fwntlsto de 
~- S::Jares Neto, Prcs:d-znte da Junta 
~il_ltiva do :BC, \V::1~mir Coutinho, 
'f.alter Lazzarini, P.:m1o C.,mp:sta Mo 
!tzébon, Sérgio Luiz G:mçalvcs, Juvcnal 
~&-- de Araújo 0..5:--ia, C11rístóvão 
~-1~yra d~;: Freitas, Jo-sé Cao:valho 
e~·Souz:J, funcionários c<:~tt'go:-i~;-dos do 
iKZ, ':Pedro Loureiro 1\Iaia e Romaria O Senhor Lineu de Souza Dias, pede 
~~ d."J S:lva, funcinro:'lr:o_s do Agência t'sdarecimentos. 
i> 'Rio .• reune-se a Comis~.:.;o rvlJsta do I O Senhor Deputa~o Relator esclarece 
-~· que no momento n!o é conven::ente o 
· Dándo intcio aos trabnlhos, o Senhor 1 debate, o que deverá ser deixado para 
~putado José Rkha lembra o motivo/ qp:mdo cada um tiver recebido cõp!a do 
a P~,esente reunião e das tarefas atrl- traba:ho, que então será estudado e de~ 

O S:-:1hc.:r D.:-put~1do Tvo;;.'! Rch:J, npó:> ::o <-·'i.:nn 23 h Ler n' 5.C17, d: 13 de 
1 kitu ,j f!:'"<'cl<.'CC a co'n!-o:--<J(~o e d': ~:'f"r:-~ro d,.., 1"--::C: 
r:~t:! a:...,da C'~tfl talt<~"do 0 ti<lbnlho r-1.8 l.oj r:-chç.":1 1·~.ll d.1 Pro;:-to d::! L~! 
r:~')-·~~:::<) Co me. ~ãh:-1' ScK;l'd?ck Mis- d,l s~:1;-:lo nQ 16, d? 1963, que d'c1<lra 
., c ~ue e:t."l tnMhún <IÇ!t1<1TC~<1ncb O~ttn-- c'e V'l!:t·d:- l'l:í:,l'c;o ~ F.·d"<J(.~O E~')i.­
':-Clhlha da Tuntn Co'1~1•1tiva oue co;tí\ ·it."l cl,., E."t<Jdo d~ R!o d:' J;-!"1~:ro, c~m 
~:cnd;J f'bhr<tda pr!o D_1utor A'"na!do .c·cd:- ~,., N:trrói, E.~tado Go R!o de ]<1-
ç-,_.tt! e Dautor Leo L\·nec de- Arvúlo cm ·~eiro. 
~~a!:íli:t. e c;ne e1ssim com êsse~ suhsi- N<'lda m:~is havendo que trc::hu, dá-se 
1'os a Com:s!'ão estfl reRlment(' df> pos~e '1or encc-rrad,, a reunião, bvrando eu, 
de el~rnc-nto.s positivo.~ e não Hc:mdo Beatriz Brand.'ío Guerra, Secretaria, a 
i!prna'l r-m d:-bate, pois lfl existe-m t•l':c: '1rc~cnte uta que-, uma Vf'Z D.!")rovud:!, sera 
tr;·halhos sem contar com o próximo. l~s:n1d.:1 pclo <;('nhor Pre;::d._,nte. 
:1chando mesmo, que nvs futuras rctmiõe:o. ATA DA 18' REUNIÃO REALIZADA 
1prcsentarão maior rendime-nto. J.,formou· AOS 16 DIAS DO M-E.S DE MAIO 
tnmb?-m aos nrese-ntes, que na ú1t111lll reu- DO ANO DE 1968. 
niáo re-aliz::Jd<!. em Br<~.c:llia no dia 8 d0 
corre-nte-, cons~guiu uma prorrooaç~o d,., 
"rnzo ele viqêncla da pre-sente Comissão, 
~ecendo comentário:J a n•speito do temoc­
'ltte levo1t, em tramitarão pel<~s duas Ca" 
'-é!S do ConÇJresso. A discussão 8!1 emen. 
d:H e a aprovnção da Lei 1 779, do 
l"RC. Assim, ficou dilnt<JdC" para mais 4S 
rl1

<'1c: o prazo clf'sta Comissão. 
O S:.-nhor Coronel P71u1a Soares, t: <od,.. 

a palavra, pa,>;sando a comentnr deter­
..,ln<~dos artiÇ!as do trabalho reff'rf''lte ~ 
1\ut:t~au-in. iustifirando a presença de rt> 
..,,.e:::entcmtes na futura ::Hlm:nl,<;t~w-'io d<'l 
1\uta~quia. que não selam vinculados ao1: 
trqócios de café, pois a. presença ,-1nct 
..,,. .. tt'o" tf'm out",, expllr<trãc. 

O Senhor Akru Purreira refuta o 
.,o ... ~o de vista do Sanhor Coronel Pat•~ 
1a So:1res. 

O Senhor Lineu de Souza Dias. tam 
bém ~'"omCnta a assunto em debate. 

(EXTRAORDINÁRIA) 

Às dez horas e trinta minutos do dia 
dezo:-11~ do mês de maio do ano de mil 
novecentos e sessenta ~ oito, reuni-se, 
cxtraOrdinàriamente, a Comissão de Re ... 
daço1'io sob a Presidência, eventual, do 
';enhor Se-nador Lobão da $Hveira, pre ... 
."entes os Senhores Senadores Alvaro 
Mai? -~ Manoe-1 Villaça. 

Deixdm de comparecer, por motivo 
iustlficado, os Senhores Sznadores José 
Feliciano, Presid.-nte, Leandro Maciel, 
Vice-Presidente, Antônia Carlos e No-­
gueira da Gama. 

E' lida e aprovada a ata da reumão 
antc-rror. 

A Comissão aprova os pareLeres em 
que o ~enhor Senador Avaro Maia apre .. 
senta as seguintes redaçóes: 

a) redação final da emenda do Se~ 
nado ao ProJeto de Lei da Câmara ml .. 

,-
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tnero 7, de 1968 (n~ 3.3&V~B~65, tlttjnado ao Projeto de Lei da Câmara nú~ 
Casa de orig1~m), que tnstitut o «.Dia da mero 56, de 1968 (n° 1.127 ~8~68, na 
Cuftura e da Cíêncía:) e dá outras pro- Casa de ong~m), que allera dispositi~ 
vidências; vos da Lei n~ 4 .380, de 21 dz agõsto 

b} redação final do Projeto de Re· de 1 96·f, que institui õ correçtio monetã­
ao:ução n9 3J, de 1968, que suspende ria nos contratos imobiliários de interês­
e. ex:ecuçl:io, E'm parte, do art. 48 do De- se social, o sistema financeiro para aqui· 
ereto-lei n~~ 314, de 13 de março de siç5o de casa p:ópria, cria o Banco Na.-
1967; 1 cional de Habltação, a Sociedade de 

c) rednção final das emendas do Se- Crédito Imobiliário, as Letras lmobiliâ­
nnc!o ao Projeto de Lei da Câmara nú- rias, o Serviço Federal de Habitação e 
m~ro 130, df: 1964 (n° 2.496-C-57, nd Urbanismo, e dá outras providências. 
Casa de origem), que di~põe ~õbre o sa- Nada ma:s havendo que tratar, dá-se 
lá::o-mí.nimo, a \ornada do trabalho e as por encerrada a reunião, lavrando eu. 
férias a'lua1s remunetãdas do.s advoga-I Beatriz Brandão Guerra, Secretária, a 
dos e dá outrus provid:?ncias. I pn·.sente ata, que, uma vez ~provada, será 

~!l.da rnaic; havendo que tratar, dá-se assmada p~.o Senhor Pres1dcnte. 
por encerrada a reunião, lavrando eu, ATA DA 20"~- REUNIÃO REALIZADA 
BC"<~triz Brnnd:'ío Guerra, Secretária, a I AOS 21 DIAS DO Me.S DE MAIO 
prC'sente ata qu:-, uma vez ap.'\Jvada, será DO ANO DE 1968. 
assinada pelo Senador Presidente. 

ATA DA 19" REUN!i\ü REALIZADA 
AOS 16 D'AS DO MBS DE MAIO 
DO MiO DE 1968. 

{ !!XTRA0RDJNÀRIA,) 

As .. dezenove horas e quarenta mirmfos 
rlo dia dezesseis do mês de maio do ano 
de mil novec~ntos e sessenta e oito, r.eu .. 
ne-se, extraordínàriamentE", a Comissão 
~e Redação Sob a Presidência Eventual 
do Senhor Senador NogueiJ U da Gama, 
presentes os &~nhores Senadores Manoel 
Villaça e Antônio Carlos. 

Deixam de comparecer, por motivo 
Justificado, os Senhores Senadores José 
Felic.íano, Presi.dent~. L~andro Maciel, 
Vice-Presidente, e Lobão M Silveira. 

E' lida e aprovada a ata da reunião 
anterior. 

A Comissão aprova o parecer em que 
o Senhor Senador. Manoel Villaça apre­
senta a redação final da emenda do Se~ 

(EXTRAOri.DI:-;ÁRI,\) 

As dezesseis horas e cinqüenta minu­
tos do dia vinte e um do mês de maio do 
ano de mil novecentos e se:ssenta e oito, 
reune-se, cxtracrdinàriamente, a Comis­
são de Redação sob a Presidência even .. 
tual do Senhor Senador Antônio Carlos, 
p~esentes os Senhores Senadores Âlvaro 
Maia, Mem de Soá c Lobão da Silveira. 

Deixam de comparecer, por motivo jus .. 
tificado, os Senhores Senadores José Fe .. 
liciano, Presidente, Leandro Maciel. Vi­
ce-Presidente, e Nogueira da Gama. 

E' lida c aprovada -a ata da reunião 
anterior. 

A Comissão aprova o parecer em que 
o Senhor Senador Álvaro Maia apre­
senta a redação final do Projeto de Lei 
do Senado nQ 44, de 1968, que dispõe 
sôbre o reajustamento dos alugueis de 
imôveis, locados para fins residenciais de­
pois da vigência da Lei ne~ 4:.491:, de 
25 de novembro de 1968. 

\ 

Nada mais havendo que tratar, dá-se 
por encerrada a reunião. lavrando eu, 
Beatfíz Brand5o Guerra, Secretária, a 
presenta ata. que, uma vez aprovada, 
.!:Crá assinada pelo Senhor Presidente. 

ATA DA 21• REUNIÃO REALIZADA 
AOS 21 DIAS DO MBS DE MAIO 
DO ANO DE 1968, 

{EXTRAORDINÁRIA) 

Às quntorze horas do dia vinte e um 
do m~s de maio do ano de mil novecen­
tos e sessenta e oito, reune,se, extraordi­
nàriame.nte, a Comissão de Redação sob 
a Presidência eventual do Senhor Sena~ 
dor ntôttio Carlos, presentes os Senhores 
Alvaro Maia, Mem de Sá e Lobão da 
Silveira. 
D~ixam de comparecer, por motivo 

justificado, os Senhores Senadores José 
Feliciano, Leandro Maciel e Nogueira 
da Gama. 

E' liàa e aprovada a ata da reunião 
anterior. 

A Comissií:o aprova os pareceres em 
que o S~nhor Senador AI varo Maia ap.re .. 
senta as seguintes redações: 

a) tedação final da emenda do Se .. 
nado ao Projeto de Lei da Câmara nú .. 
mero '15, de 1968 (n' 1.061-B-68, na 
Casa de origem}, que altera o § 1 q do 
art. 1'-' e alínea l'C».,.dQ art. 6Q da Lei 
n" 5 .365, de I' de dezembro de 1967, 
que cria a Superintendência do Desen~ 
volvimento da Região - Centro-Oeste 
( SUDECO) , e dâ outras providências; 

b}. redação final das emendas do Se .. 
nado ao Projeto de Lei da Câmara nu .. 
mero 46, de 1968 (n' 1.081-B-68, na 
Casa de origem) , que dispGe sôbre a 
aplicação aos Estados e .Municípios das 
normas relativas ã1; licitações previstas na 
DecretQMlel n° 200, de 25 de fevereiro 

• 

Maio da 19'\ 

de 1967, que 4ispõe sôbre a organizac;tf4 
da Admtnistração Fede-ral, estabelece d~ 
retrizes para a Reforma AdministratiV8!11 
e dá outras providências. _ o: 

Nada mais havendo que tratar. i:Jã-11 
por encerrada a reunião. lavrando eóf 
Beatriz Brandão Guerra, Secretária, _ ~. 
presente ata, que, uma vez aprovadl!] 
será assinada pelo Senhor Pres!dente. · ; 

ATA DA 22• REUNIÃO REAL!ZA.J?I 
AOS 22 DIAS DO Mt:.S DE MAtq 
DO ANO DE 1968. J 

{BX'rRAOru:nNÁRlA} ~~, 

Às dezoito horas e quarenta t cin~ 
minutos do dia vinte e dois de maio c:Í(l 
ano de mil novecentos e sessenta e oitQ, 
reuneMse, extraordinàriamente, a Comts:~ 
são de Redação sob a Presidência evel'lt! 
tual do Senhor Senador Lobão da- Sít 
veira, presentes os Senhores Senadorél 
Manoel Viiiaça, ntônio Carlos e Edn:lu~ 
do Levi. ~ · 

Deixam de comparecer, por motivO 
justificado, os Senhores Senadores Josê 
Fclic:iano, Prcsidentl:~, Leandro Maciel, 
Vice-Presidente. e Nogueira da Gama. 

E' 1ida e <~.provada a ata da -reunião 
anterior. 1 

A Comissão aprova o parecer ~em que 
o Senhor Senador Manoel Villaea apre~ 
senta a redação final do Projeto de Re .. 
solução n" 41. de 1968, que autoriza 0 
Govêrno do Estado do Paraná a reaU .. 
zar operação de financiamento com a 
\Vater Resm.trces DevetoPment (Inter .. 
national L} td., com sede elll Tet~Avtv 
- Israel. 

Nada mais havendo que tratar, dá-9 
por encerrada a reunião, lavrando eu. 
Beatriz Brandão Guerra, Secretária, 1 
preserJ.te ata que, uma vez: aprovada;. 
será assinada pelo Senhor Presidente-._ -. > 

' 
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~ MESA 

;, ' 

Presraentl - G1Ibert-c Marinho (ARP..NA - GS) 

JY Vh.:e-t'restdente - Pedro LUdVVlCQ 1MVB - UOJ 
2Y Vtce-f'restdente - RUi Palmeira \ARB..'NA - AL) 
JY secretano - um arte Manz ~/'.RENA - RN 1 

~ --~ 2Y .::lecretáfJO - V1ctro1no Freire tAR ... :NA - MAl. 
3v ::-Jecretano - A arao Stembruch « MDB - HJ 1 

4"' Secret.arto - L'uttete r'mtletro tAH.ENA - PA' 
Jll SupJente - UUJdo MOndln tARENA - R.SI 

, . 2"' Suplente - Vasconcelos \f'orres P.RENA - RJ) 
39 Supu•nte - Lmo de Mattos 1MDB - SP• 
4Y SuplentE' - Rau' GIUbert.i tARENA - ES> 

LIDERANÇA DO GOV€HNO 

Llder- Uanel Krteger tARENA.- RS) 

DA AHF.NA 

Ltder - FUinto Müller <MT> 
Vtce-Ltaeres 

\lilson Gor:çaJve.s t CE> 
PetrõnlO Portla tPll 
Manoel VUla!;a (RN) 
AntOnio Certos SC) 

lJO Mll!l 

Ltder - .1-uréUo VIanna tGB> 
\"ice~ L! deres 

Arthur Vngmo tAM> 
Adaiberto E:oena. (ACRE) 

.••••••••••••••••••••••••••••••• o o •••••••••••••••••••••••••• # ••••••••• .................................................................... 
COMISSA() Df A"llS! ES INTERNACIONAIS E. DE LEG•SLA-
. . ÇÃO :OôBRE Ef<ERGIA A rôMICA 

<7 Membros) 
COM:fQSIÇAQ 

Presidente: Nogueua àa Gema 
Vtce~Pre.sideme: reotõblO VUe 1a, 

AR_;;~ A 
TITULARES 

AÍ)\on de Mello 
Dom1c1o Gundinm 

José Leite 
José ouwmard 
A.ioJpho Franco 
Leandro MaCiel 
AJoysio ,Je Carvalho 

. -p,a~Jo l .Jrres 
João Cleo!as 
-~tôliio Vilela 

MDB 
-- NogU_erra da Gama J v~e ErnHrlo 

Josaphat MarlnJJo ~ái'io Martins 
Secretárto: ClàUd.to Carlos Rodrigues Cast-a - Ramal 
Reumôes: Quartas- ten·as. à t-arde. 

, -:-.Local: Sala de ReumõE'S da Com1ssao de Frnanças. 

CU MISSÃO DE AGRICULTURA 
l7 Membros• 

COMFOS!ÇAQ 

Presidente: Jose .l:!.:rmirío 
Vice--PresJdent-e: Joao Cteotas 

ARENI'> 
StTPLENTI' 

AllillO F·ontana 
Leandro Mac1~J 
Benedicto VaJladare& 
Adolpno .Hancu 
f-:'!efredo Pacheco 

MDH 
~~é Ermrno n.urélio V1anna. 
:_:·Afi.etmro d.e Ftguetredo Mário Martitl,s 
~ ·_--, Secreumo: J, Ney Passos Dantas - Rama; 244, 
'-} }teumOes: rerçM-te1ras, à tarde. 
;", -Local: Sala ú Reumões da ComJssá.o àe Fmanças. 

, COMi::>SAJ Ot ~S~UIIii OS DA ASSOCIAÇÃO LA TINO-AMERl­
CAN DE LIVRE COM~RCIO - ALALC, 

<7 MemurosJ 

COMFUSJÇAO 
Presidente: Ney araga 

Vice·?restdente: Aurélw Vmnna 
ARENA 

"-- ,- 'tiTULARES SUPLFNTEI 
~e.y. Braga José Leite 
>Aqttmru Ca.r!o.s Eurico Rezende 
~,;f4e,tc. Braga Een. cto Valladaret 
· -.Ari:\on de Mello Carvanw Pibto 
~10 .Fontana F'il!nt-o Müller 
' ' · MDB 
-.-4Ui'.é11o VIanna ,'o:swa de Quetrm. 
JW[átio Martm.s -mundo Lev1 

li<.· ~-- Secretario: Sugo Rodrrgues Frgue<redo - Ramal 2U 
Reuniões; Qumta teiras, a5 9:00 noras. 
Local: SaJ.a de Reuniões da Comrssáo de Economia, 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSliÇA 
13 Memoros 

PresJaente: M.llton campos 
Vice. Presrct&nte: AlOysio de Cil:rvalho 

'titULARES 
Milton Campt4 
8nlonJ.:. Carlos 
A~vys1o ae Carvalho 
Euncu .Rezen<le 
\<\'!J.Son Gonçruvea 
Petrõnlo PorteJa 
car1Js unaenuerr 
Pa-ulo se. rasa te 
Clodomrr Mllet 

An ton~o BaJbino 
Ee/lena Neto 
Josaphat Marmllo 
Eamundo Lev1 

ARENA 
SUPLENTES 

A.varo Mala 
Lobau da ::;uveua 
BenectJCLv Vauadares 
A.nJOO de MeJJo 
JU.JO Lelt~ 
l\l ... cnezes Pimentel. 
Adolfo Franco 
:Filmto Müller 
Ihmiel Kneger 

MVH 
.tu t-nur VIrgílio 
Argemiro dt J:i'IguetrediJ 
Nogueira da Gama 
Auréhv v .anna 

secretarta: Marta Helena Bueno Hranaao - Ramal 24'1~. 
Reumôes: fêrça.s~tem1.s as !0:00 noras. 
Local! Saia de aeumões ela Com1ssao de Fmanças. 

COIVill>::.AO DO DISTRITO FEDEkA&.. 
Ul Memt:Jrou 

COMPU:::HYAO 

PrSSJaente: •. 10ao Aoranao 
Vice~Prestdente: Jül1o Lelte 

ARENA 
TI1'UtJJ<ES 

José Feltciano 
SUPLEN'l'E.S 

Benedicto Va1adare~ 
Melo Braga E.:unco Rezenae 

.P~~onzo FtJrteJa 
A ttilio Fontana 
Júlio Leite 
Cloàomir MiUet 
Manoel Vtlaça 
Wilson GonçaJvea 

rJ.~UtOnJU Vilela 
Juse Lene 
Mem d-e .=.a 
Ftlmto Mu11er 
!<ernancto Curr~a 
Adolto Franco 

MD!l 
Joao Ãorahao ~~zerra Ner.o 
AuréUo VIanna Oscar Pa.:c;so.s 
Adalberto Senna Ot\Jasuao Archer 

secretárJo; Afrânio Cavalcant Melo Jumor - Ramal 245 • 
Reuniôe6: Qumt.as~tetras, a.s 10:00 boras. 
Loca!: Sala ele Reunróes da Comi&:;ao de Relações 1!."Xtenvre.t,.. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<ll Memormn 

COM.F\Jl:lli;AO 

Presiaente:' t:arvalho Pmto 
Vtce-tJresidente: Edmuncto Lev1 

ARE:< A 
T!'I'ULAR .. SUPLENTEI 

Carvalho Pinto 
Carlos t..indenoerg: 
Júlio Leite 
reutônio Vilela 
Domtcio uoncun 
...-<;andro Mac1e! 
AttHio Fontana. 
Ney Braga 

Bezerra Neto 
Edmund.o Lev1 
Sebastlão Archer 

José Leite 
.João Cleofas 
Duarte Filho 
b1, tredo Pacheco 
Filinto Müller 
PaÜ!o fórr~ 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

MlJH 
J IXie Ermlrio 
Josaphat Ma.r1nho 
P~>ssoa de Queirós 

secretâ.rto: Cláuõto car1os Rodrigues C.:osta - RS.mal 241. 
Reunrões: Quarta.s-·teuas as 9:00 horas. 
Local: Sala de ReUZ21ões da Com1~sác de Econorrta. 

COMISSÃO DE EDUCI.ÇÃO E CULTURA 
(7 MembfOSI 

COMPOSJÇAO 

Prestdente: Mene~es Pimentel 
Vtce~Presictente: Mem de Sã 

TITl1LAI<"" 
lVIenezes Pimente! 
Mem de Sá 
L ·1ro Mata 
Duarte to,1lho 
Ab:vsto de CarvailV'-

AREN.'I 
SUPt.tNTlS 

he-ne-dicto Val 1""dares 
Antonio carJos 
:.. "'etredo Pacheco 
Teotónío V1He1a 
PPt rônio Portela 

MDB 
Adalberto Sena ,~uy Carne1ro 
Antônio BaJbtn-o Edmundo LevJ 

Secreté.rio: ClãudlO Carlos Rodrlgues Costa - Ramal 247, 
Reuniões: Quartas-feiras as 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniõe.s da Comtssào de Relações Extertorea, 

' . 

\ 



• COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CON_C~UAO­
DE TERRAS POBLICAS E POVOAMENTO 

' - ·~"'. 
(ll Membros> 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Antonio Carlos 
Vtce-Pl'estdente~ Alvaro Mata 

ARENA 
nTULARU 

Antôi:tfo Carlos 
St7PLEifl'll 

José Gulomard 
M-•,ura ~à.rade 
.Pauto E'ru-asate 
Milton rnnaade 
Alvaro Mala 
Jo.se Fehcmno 
João Cleotas 
l·. -~o Tõrres 

Eurico Rezende 
. Filinto Müller 
; Fernando COrrêa 
Lobão da Silvetra 
Menezes Pimentel 
Petrônio Portela 
Manoel Villaça 

MDB 
Arthur Virgtllo Adalberto Senna. 
Ruy Carneiro J..ntônio Balbino 
João Abrabào José Ermirlo 

secretâna: Marta Helena Bueno Brandà.O - Ramal 2.(.f. 
Reuniões: Quart.as-tetra.s. e. tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relaçoe. EXteriOIW~ l 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U'l Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemtro Figueiredo 
Vice-PreSidente: Paulo sarasate 

ARENA 
'm"l.li.ARiS 

Paulo sarasote 
· SUPLENDI 

Lobão da Silveira 
JoãD Cleofas 
Mem de sa 
Jose Le1te 
Leandro Maciel 
Manoe1 Vlllaça 
Clodomtr MiJet 
Adotphu Franco 
Sigefredo Pacheco 
carva..lho Pinto 
Fernando OorrE!a 
Júlio Leite 

Josê Guiomara 
Teotônio Vilela 
Carlos Lmden:.oeti 
Daniel KrJeger 
Fllin to MUUer 
Celso Ramo.\ 
Milton Trtnaade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Paulo Tôrres 

MD!l 
Argemlro de Figueiredo Oscar Passos 
Bezerra Neto · Josaphat Marinho. 
Pessoa de ~uetroz João Abrabào 
Arthur Virgllio Aurélio Vianne 
.José Ermlrio Noguerra da Gama 

secretario: Hugo ROdrigues Figuelreao - Ramal 244 •. 
Reuniões: Quartas-telras. t\s 10:00 horas. 
Local: SB.la. de Reuniões da ComJSSão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COM~RCJO 
(7 MLnbrOSI 

COMPOSIÇAO 

rrestdente: Att111o Fontana 
Vtce-Prestdente: Antonio BaJbtno 

Trt1JLARES 
Attmo Fontan~ 
Adolpho Franco 
Domiclo Gondim 
João Cleophas 
~eotônlo Vllela 

ARENA 
SUPLU'rla 

Júlto Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDB 
Antônio BaJbino Ruy carneiro 
Nogueira da Gsun& Bezerra Neto 

Reuniões: Qutntas-fe!ras, às 9:00 noras. 
LOCe.lt Sala de Reuniões da Comts~ de ConstttutçAo t Julti;a •. 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
('l Membros) 

COMFOSJÇAO 

Presidente: Petronlo Portela 
VIce-Presidente: Mel!o Braga 

ARENA 
111'll'Ullll' 

Petrônlo PortoJa 
Poru.tcio Gondim 
Attillo Fontana 

CeJso Ramos 
Milton Trind&.de 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

Mello Braga. 
Júllo Leite 

MDB . 
o\rthur Vlxglllo João 1.-brallão 
.rooaphat Ma.rinho -\rgemiro de Figueiredo 

Secrettu1o: Cláudio I. c. Leal Neto - Ramal 245. 
.Reun16e.s: rêrças-tetras às 9:00 noras. 
Local: Sala do ReuniOes da Coml&são de Segurança Nacional, 

pgMiii,J.O DI MINAS I 11\!i~ 

:cr Membra.>: 
COMPOSIÇAO --, 

(v l'relldente: J06Bpllat M.o:lnll<l .., 
Vlce-Pteelàente: J:)Om!clo GOnlll!l. 

AliENA ,r.' 
tmn.Aai.a IV1 .... 

IlOm!clo Cl<lll<lln 
Jose o..ae1te. 
CelSo Ramos 
PaUlo 'torres 
Carlos L!ndenbeq 

8osé FeUclanó 

~
ello Bralla 

osé Gutomard 
eneàlcto Vallaãare,· 

Teotonio Vllela " 
rUDB 

Josapho.t Me<flaho Sebastião Archer 
José Erm1rio __ ___ Oscar Passo.s · 

· Secreta.rlo: Cláudio I. o. Leal Neto - Ramal 2411' 

ReuruôeB: Qua.rta.s-fetra.s, à& 9:00 bOtas, • 
t.oca!J Sala ae Reumõea da Comissão de Constltu!çAo 1 1111fíil. 

• COMISS!-0 DE POLIOONO DAS SllCA$. 
<7 Memuros) 

COMl'OSIÇAO 

• Prestd.en~: Ru1 carneiro 
':Vlce-.Preeidente: Duarte Filllo • 

m"""""' 
Cloãom!r Mille; 

ARENA 
llJl>~J 

Ma.noel Villaça 
Arnon de Mello 
Duarte Filno 
Menezes .Pimentel 

RuJ Carneiro 
Arg:emm. de FJguettéCio 

Teotonio Villela 
José Leite 
'Dvm1cio aondiiQ. 
'Paulo sarazate 
Leandro Maciel 

MDB 
AUrélio Vm.nna 
t.dalberto Senna 

Secrettu'to: Claualo l. o. Leal New 
Reun1oes: Qwnta.s ... retr~. a te.ra.e. • 
Local: Sala ae Reuntôes da Comtssão de Finanças. 

' 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVQ 
(11 .Membros) 

COMl'OSIÇAO 

Pre.sident.e: wuaon uonçalvea 
Vtce-.Prestdente: Carlos Llna.ennera 

ARENA 
m11LARE8 SlTPt.EN'rU 

José Felicia.no · Wll$0n Gonçruver 
.. ->l1U .roa~ 
.n. ...... o.~wo canos 
ca.nm. umuenber" 
Mem. ae ~ 
lio'Uncu ~na~ 
Paulo Sar~te 
Carvalho E'into 

.,w.: ~rmtrto 
AUféUo Vianna 

Manms 

João Cleoías 
A .. oJpho J.i'!'anco 
Pet.rolll(.; .--'orr.e.la 
..-WL. ,Leit,~ . 
Ney Braga 
Milton campos 
Daniel Krieger 

MDB 
.antonio Ba.tbino 
Arthur Virgillo 

· E.::m .• ndo Levi 

SecretariO: Afrânio Cavalcanti Mello Jitnlor - Ramal 245. 
ReumõeS: Qu1nuu.-tettaa as 10:00 noras. 
Local: Sala a e Reuniões da Comtssao cte Finanças. 

José Felk. !"mo 
Leandro Maciel 
Antonfr carJos 
Lobão da Silveira 

Nogueira da Game. 

COMISSAO DE REDAÇÃO 
t:t Membros) 

COMPUS!<,:AO 

Presidente: Jose f'el1c1ano 
Vice-Presidente; J.,eandro Maciel 

ARENA 

Fiünto Müller 
Mem de Sá 

SUPLENTES 

. ; a . r te Filno 
Clodomir. MiUet 

MDB 

I<;amundo Levy 

Secretária: Seatl'i! Brandão Guerra. 
1\eunibes: Qutntes-tezras. a tarde . 
Local: Saia de Reuruoes da Coml.S&ê.a de Relações Exteriores. 
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~~··' COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
U5 Membros> 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Beneaicto Valladares 
Vice~Frestdente: Pessoa de Queiroz 

TITULARES 
~to Valladares 
ll!í>l(). ·Mtlller 
roySio de Carvalho 
ntõiito Ca.rJos 
tem-'·ct'"' ~a 
!l'y !lraga 
lilton campo.\ 
!Du-.-- A(ldrade 
etna.ndo .êa 
rn.on: de Mello 
>Sé Cllndldo 

ARENA 
SUPLENTES 

Wilson Gonçalves 
Jose Guioman 
Carlos Lindenoerg: 
AdoJpho .Franco 
Petr · .110 Portela. 
Jose Leit~ 
'l.'eowntu Villela. 
Mello Brag ... 
José Feiic1ano 
Clodomtr MillPt 
Menezes Plmentel 

MDH 
essoá de Quetroz .H.ezerra Neto 
[ário Martins J IJR(I Abrabá.o 
:uréL VIanna. Josaphat Marinho 
150ar Passos Antônio Baibino 
· secretario: J. B. Castejon Branco. 

Reuntôes: !'êrças-fetras, és 10:00 horas. 
"~- LQct\.1: sata de Reumões ela Comissões de Relações Exterloret~. 

COMISSÃO DE SAODE 
<'1 Meznoros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Slgetreád Pacheco 
Vice-Presidente: Manoel VHJaça 

ARENA 
lTI'UlAR:M 

ilgef1'edo Pacheco 
)uar_~ Filho 

SUPLFJiTEI 
Júlio Leit-e 
Milton Trindade 
l\ey Braga iiei:n®do Corrêa. 

/lim.or-· VU!aça 
l_l@!rllr M!l!et 

José Cândido 
L . 1báo da Silveira 

MDB 
~:dalberto Senna .\ugueira da Gama 
;e~tiP A.rcher Ruv carneiro 

~ ~e~retãrlo: Marcns V1n1t1us Goulart Gonzaga - Ramal 
- :.lteunlões: rêrças-fetras as 9:00 noras. 

· ~al: Sala de Reuniões da comtssão de Economla. 

241~ 

COMISSÃO DE SEOURANÇA NACIONAL 
<'l Membros> 

?aulo TOrres 
ro.sé Gutomard 
~obã,(. da Silveira 
~~Braga · 
·~·.Cândido 

COMPOSJÇAO 

Presidente: ~Ulo l'órres 
Vice-Presidente: Oscar Passos-

ARENA 
SUPLENTES 

Fillnto Müller 
Attilio Fontana 
Domic1o Gondim 
Manoel Villaça 
I\ o Braga 

MDB 
~ Passoa .~rge.ntro de Figueiredo 
~~o. Mart111$ ~bastião Archer 

Secretário: Mârlo Nelson Duarte - Ramal 241. 
·lteuntões: Qmntas te1ras, a..s 9:00 noras. 
• Local: Sala àe ReunJOes da Comtssào de se11urança Nac!ona!,. ~ 

l 
-===-

COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CiVIL 

<7 Membros> 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Eunco Rezende 
Vice-Presidente: Arnon de Melo 

ARENA 
TITULAtU:S 

~urieo Rezende 

SUPLENTtS 

José Felrciano 
Menezes PimenteJ 
Celso Ramus 
Petronjo Portela 
Lt'andro Maciel 

Carlos Lindenberi: 
Amon dt Mello 
.Paulo TOrres 
José Gmomard 

MDH 

..... uy Carneiro Ada.lberto Senna 
João Abrahio Pessoa de Queiroz 

secretario: J, Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrças-teu.as, é.s S;OO noras. 
Local: Sala de Reuniões C1• comiSSão de .t!:conom1a.. 

COMIS~AO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
PUBLICAS 

('l Memoros> 
COMP081ÇAO 

PresiQent.e: José Leite 

Vlce-Presu1ente: seoasttao Archer 

ARENA 
Tl'IO"LARES Sut'LENlU 

José Lelre 
Celso Ramos 
Arnon de Melu 
:lomicio Gondim 
João Cleofa.s 

.a. -lllo Tõrres 
Attilio Fontana. 
Eurico Rez-ende 
José Guiamard 
Carlos Lindenberg 

MDB 

Sebastiã.ú Archer Mário Martins 
Pessoa de Queiroz Ruy c· .> 

secrettU'IO: Mário Nelson Duarte - aama1 241. 
Reuniões: Quartas.teuas, âs 9:00 horas. 

E OBRAS 

LocaJ: Srua de Reuniõe.s da. Comtssao de Beguran~a Nacional. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONIA 
('I .Membros> 

COMPOalf,;AO 

Prtstctente: José Gutoma.rd 
Vice-Presidente: Clodomtr MtUet 

'lTitrLAREI 

JO&é Guioman 
- ernand? Corêa 
Clodomir Millet 
Alvar.., M:::.ta 
Milton Trindade 

ARENA 
SlJ"PLEN'l'ES 

Louã.o da. Silvelra 
Jose Feliciano 
Filinto Müller 
Sigetrec: 1 Pacheco 
Man!J€:1 Villaça 

MDB 

Eamundo LeV1 Adalberto Sena 
.car "1SSOS ·n Virgj]jo 

secrete.rto: Már!o Nelson Duarte - Ramal 2U. 
ReuniOes: QuartaS-feiras, ás 15:00 noras . 
LooaJ: Bala de Reuniões da Comissão de RelaçOes Exterlorea •. 

~-

. ..,., 


